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o TEMPO - Massa fria: em movimento'. Pressão
atmosférica média: I 007.2 milibares, Temperatura
média do dia: 18.9 graus centígrados, caindo ljgeí
ramente � noite. Umidade relativa média: 82.1 por
cento. Estado médio do céu: cumulus, stratus, ne
voeiros noturnos fracos nas margens de rios, serras
e litoral. De meio encoberto a claro. Estado médio
do tempo: com píplda instabilidade. no litoral, pas
sando a estável - bom. Prossegue o ciclo de seca.
Previsão: A. Seixas Netto.

Blumenau é campeã nos saltosApesar de ter sido uma competição de nível fraco, resultado das chuvas e do frio que fez ontem; Blumenau conquistou �nnuo I!e Saltos ornamentais nas duas categorias. O publico foi pequeno na Vila Olímpica, mas o esforço dos atletas compensou (Caderno dos JASC).'( .
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Rubéola ataca;
mas vacina

.

não existe
� \

'/I;íflill" U;.

\

Sérgio Lopes mostrou �ntem_condições de atuar contra o Renaux.

Figueirense
sem problemas.
para amanhã,

,/ltí";",, 'II.

Prefei to reduz
a proposta

"

orçamentária
�, ,'''tí"i/lt, u;.

.

-

ALTA DO DÓLAR - O Banco Centratatravôsda
Gerência de.Operações de Câmbio expediu hoje, o
comunicado GECAM No. 246, promovendo o novo

reajuste, deste ano, na taxa cambial, após 40 dias
de vigência das taxas fixadas no dia 17 de setembro
último. De acordo com o comunicado, o dólar nor
.te-amencano ou seu equivalente em outras moedas
será operado em todo o pafs, '1' partir de segunda
-feira, dia 28, a Cr$ 7,180 para compra e

Cr$ 7,220 P ara a venda .

\

Florianópolís - Sábado � 26 de outubro"de 1974 - Ano 60 -:- No. 17.821 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1,00
-,

A performance das atletas de Blumenau fez com que conquistassem mais uma medalha' de ouro nos Saltos ornamentais dos XV JASC que terminam hoje em Criciúma,
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'. Ministério das Comunicações

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CATARINA S.A.

, Subsidiária da Telebras�

COMUNICAÇÃO,
"

ASSUNTO: PUBLICIDADE EM LISTA TELEFONICA E SIMILARES
-

, A' TELECOMUNIÇ,AÇOES 'DE SANTA, CATARINA S/A,' - 1\c"t'�ELESC - Empresa
'cencessionária do Servico Público de Telefonia no Estado dii! Santa Ca,êari1ra; vem c,Qmunicar' ao,s
seusassinàntes,oseguiri,te: "'"

"

,

1. Considerando, I:!ue dii! acordo com o DeCreto Fedii!ral !lo. 73.380, de 27 d� Dezembro dii!
1973, Ml San�a Calarina, a TELESC é a única ii!ntidade comp�teÍ'lte Pilra editar'e promover
veiCulação de publicidade em Listas, Telefôflicas; ,- _

"

2. Considerando qfJii! ,"é vedada a produção ou rep�oqução tOtal ou parcial, distribuição ou

venda das listas de qUe trata ,�te artigo, P?'r pe��as jurídicas ,ou f{s,Í(:as, nã� ei<pres�alf:leflt�
autorizadas pelás concussionánas ou pernllsslonanas des Serviços. de Telefonia Publlcos
(Art. 23, ,§ 40. do Decrete 73.3801;' 'f '

•

3. Considerando o Art.' 23, § 10. do mesmo decreto defi);1e "Entendem-se,como listas,liiara tins

,\ deste artigo, 'as Pl!blicações que, 'sob qualquer forma ou títul�, ta� como catálc)gos, glJ�as,
'anuários, regi�trosl\prbfiSsionais, indicadores ou outras' denommaçoes, contenham relaçoes
nominativas, ou de 'l:!ualquElr gênero, indicando número de telefones"; ,

"

,4. Considerando que a TELESC, está promovendo licitação com o fim de contratar e credenCiar

empresa para prliÍceder a edição da Lista Telefônica oficial para o período 75/76.
,

'

, ESCL.ARECE'
Que não há, no momento; nenhuma pessoa ffsica ou Jurldica"credenciada a editar Listas

Telefônicas ou Similares, nem para ilngariar-recursos para veiculação de publicidade;
" '.

Que nO e�erdcio de Suas prerrogativas, requereu, junto à vara' cível de FloriaRópolrs,
" Interpelpção Judicial contra a PROMOVE, empresa com sede ã RUa Felipe Sçhmidt, no. 27 i 40.

andar, salas 402 e 403, representante da GUIATEL, cem o fito de resgl!_ardar os interesses da
o classe empresarial Catarinense e da própria TELESC. "

'

Que assim procederá com todas as Empresas que venham a agir sem, o de,vido credenciamen�o'.
Ao efetuar o presente comunicado, a TELESC lembra que,através da imprensa falada, escrita

e televisadâ tem p"rocedidó de forma idêntica, anteriormente, ratificando, atr�ves da presente, os

esclarecimentos ja I:lrestados.
A DI,RETORIÀ

prolongada exclusão política e econômica de
Cuba da família latíno-americana das nações
poderia estar próxima do fim,

Uma pesquisa realizada por The
Assoe iated , Press demonstra que a maioria
dos países do continente é favorável a uma
.normalizaçãe de, relações com O governo do
prírneiró-ministro.Fídel Castro.

I Um número crescente de !)aíses
latino-americanos, liderados pela Argentina, afirma que
Cuba deve deixar de ser excluída das relações hemísférícas.

Cuba foi isolada em 1962 da Organização dos Estados
Americanos (OEA), e depois foram aplicadas sancões que

, equivaliam li uin completo bloqueio econômico.
.

'

"O isolamento de Cuba e inadmíssfvel e contrãrío aos

interesses do hemisfério", afírmeu recentemente em

Washington o chanceler argentino Alberto 1. Vígnes.
Os governos de outros países, que j' mão temem as

supostas ameaças de guerrilhas financiadas por Cuba nem
represálias, nor te-americanas, manifestaram posiões
.semelhantes.. "

,

'

Há anos que reiteradamente Castro qualificou a OEA de
"instrumento títere dos Estados Unidos" é indicou que não
tem nenhum desejo ':'de ,se reincorporar a entidade.
Entretanto, manifestou sua, boa vontade para restabelecer as
relações bilaterais com os países latino-americanos. '

A partir de 1973 - em que restabeleceu relações Com

Cuba � a Argentina empreendeu uma campanha deintensas
, relações comerci'ais com o governo de Havana, Concedeu a
,

Havana um crédito de 1,2 bilhão de

d6*'
res pata á aquisição

, de produtos' industriais" argentin s e .fez pressões
, diplomáticas até que o governonórte-a' erícano concedeu
uma autorização excepcional 'a três d suas subsidiárias
automobâístioas -:- Ford, Chrysler e Gen ral Motors - para
que vendessem 42 mil veícu1<)s a Ilhá. '

,

INÍCIO DIPLOMÁTrCO '

'

"

,

"

"

A nova etapa de relações. com-Cuba 'foi marcada pela
visita de seu 'presidente, Osvaldo Dortícos, que há um ano

assistiu as cerimônias de posse dó ex-presidente peronista
Hector J. Campora. ,',' , '"

,

. Apesar de" existirem coeisídetáveis . obstáculos"
, principalmente por· parte de países, com regimes militares
censervadores a pesquisa de The Assóciated'Press indica
q,iê,14 países do hemisfério, são partidários, em graus,
diferentes, de iev�r as sanções, Nove se opõem, também
com os argumentos que divergem entresi.

,

'

, Entre os que' são a' favor da revisão, o México por '

, exemplo, sempre se manteve numa atitude de diálogo com
Cuba e foi 'o único país do continente que se recusou, a
acatar li decísâo da OEA. A Argentina e o Peru são também
ardentes defensores de uma nova atitude latino-americana
pata o caso. Os novos, países de ,língu� Inglesa das Antilhas
iambêm .se 'manifestaram 'pela revisão .das :sançôes., A
exceção de algumas exceções, entre elas li do Peru, os países
partidários das revisões forarn eleitos defíiocraticamente.

Os mais decididos opositoresa que sejam levantadas as

medidas são os regimes controlados por militares do Brasil,
Chile, :l,3olívia, Paraguai e Vruguat Seus, porta-vozes
afirmam que Castro não ãdxou de fomentar a "subversão'
na América Latina e no caso da Bolívia, lembram o caso de
Ernesto "Che" Guevara, que tentou criar um foco

,

. guerrílheíro nesse país. .';, '
I

O Chile; um dos,mais firmes opositores a Cuba, afirma
através de sua junta militar que Castro enviou cerca de dois

, .míl àgitádores durante, o governo tío' extinto presidente
sooialísta Salvador Allende..

"

'

'

A1Jtotidades da junta afirmam que' o prímeiro-ministro
Castro não abandonou os e�fotço.s pará "subverter' esse

pa,ís e que,'Cerca 'de 14" mil esquerdistas bem amados
aguardam em território argentino a oportunidade de, cruzar
a' fronteira para desencadear uma "contra-Revolução". Um
.dos primeiros atos da junta direitista foi romper relações
com Qubat,) ".:, i��:,-'I" ,

'

. '�.
'

�-':·'d .�� "'.",,, �; ""., ,

:...
- - <_ ",'"

A Associated
Press fez
uma pesquisa
em 20 países
latino
americanos

, '

para saber
qual será
suadecisão

,
na reunião
de
chanceleres
niarcada

para o

próximo dia
12dé
novembro,"

, , ,

em Quito,
sobre o
levantamento'
,do bloqueio

A'
,

por,

, Oscar Se'rrat,
da ÀP.

A ._

econonuco '

contra

Cuba imposto':
em 19-64 pela
'Organização, -

dos Estados,
Americanos.

, CENTRAIS ELÊTRI�S
D�SANTACATARINA S.A. '

'

CELESC

CONCORR'ÊNCIA 'PÚBLICA N º 018/74
'A CENTRAIS EL!:tRICAS'DE SAN1ACATARINÁ S/A -' GELESC, tornaI

. Público aos interessados, que realizará em sua sede" a rua José da CO,sta Moellmann, .-

129, em Florian6pó!is,' SC, a Concorrencia P('bliea no-.. 01a(74, éc,m vericimento
�arcado para às 17:30 (d�eS$éte e trinta) horas do dia 28 dé'",OIietribi'o c!e 1914. '

OBJEtO: ",' ,_ .'"',,,",,' _ ,
",', ,

",'

Construção da SUBESiTAOAO JOINVILLE IV, mediante a 'côi1tra:fãÇão�de firma "

especializada para:
o

,

,""'"
a) Fornecimento,de materiais complementares;
b) Execução de, obras civis; e
c) Montagem eletrômeéânica.

Õ J'
INFORMAC E$ GERAIS: ,,'

Os interessados, poderãó retirar o Edital e seU$ anexos, ,constitu(dos de um só

volume, no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CéLESC, no

endereço acima, nO horário das 08:00 (oito) às 11:00 (ônze) e dâs ,14:00 (quatorze)'
às 17:.00 (deze!!sete) horas de segunda � sexta-feitá, mediante a àp�esentação do

, , 1""" '
,

.comprovânte do pagamento de Cr$ 750,00' (setecentos ,é cinquenta cruzeiros),
'efetuado no posto de ,serviço do Banco do Estado de Santa Catarina'Sf,Á'.... ,BESC,
instalado na meSmo 'éndereçó - andar. térreo.

'
'

A ,s�ão pública de abertura das propostas 'apresentadas,· °ser,á realizada às· 6siDO
(oito) horas do dia im�iato ,ab do vei1Ciment� nas depehdênci�s.do ediflcio sede da

CELESC, independentemente da ,presença dos interessados.
"

"

Floriatlópolis, 14 de Outubro (ie 1974
Dr. Osvaldo Moreira Douat

'-
..

, ,',
Presidente

Dr. Luiz Gbrries
Di[etor l:,xecutiVó

:., ..
"." ,', �.," .

COR.,E '

>

,,'

.

COIIVEII70SOBRAS RODOVIÁRIAS E ,.ERRAPLAMAGEIIS
,(

Esta empresa participa do desenvolvimentp do ,sul de Santa Càtarina; :

deélicando.�e à drenagem; terraplanagem e, paviment�ção de rodovias;

� ! . .
. {

";presado.GRUPO.DIOM!Ç,!!!!!�I

Entretanto, o governo de Castro se recompôs
rapidamente nesse meio-tempo e atualmente fontes cubanas
em Buenos Aires asseguram que o governo do ex-presidente
Juan D. Peron "praticamente levantou o bloqueio", ao

/iniciar um intercâmbio bem superior, ao que realizou o Chile
de Allende com a Ilha.

Na recente reunião de chanceleres americanos realizada
em Washington, o núnistro argentino Vignes. recebeu a
tarefá de realizar Uma sondagem sobre a atitude dos países
do- hemisfério com relação a Cuba.

Os resultados da pesquisa serão apresentados na próxima
reunião de chanceleres a ser realizada em Buenos Aires em

março próximo. Fontes diplomáticas informaram que.os
contatos ainda não foram Iniciados.

'

A PESQUISA DA AP
A sondagem realizada por The Associated Press em 21

países demonstra:
' ,

--' Argentina: É a favor do levantamento das sanções e

porsuacontaogovemodo ex-presidente Peronenprendeu um

ativo comércio com Havana, após restabelecer relações com
o pais. Em maro passado, o governo enviou urna delegação
sem precedentes de 240 homens de negócios '� .autórídades a

Cuba onde já foram realizadas transações 'de' mais de 11
milhões de dólares. Há um crédito concedido a Cuba de 1,2
bilhão de dólares em seis anos.

'

- Bolívia: O regime militar do general HugoBanzer se
opõe a um levantamento-das restrições. "Castro não deixou
de incentivar as atividades subversivas contra a Bolívia",'
afirmou um porta-vozofícíal. ,

- Chile: O regime direitista do general Augusto
Pinochet, em radical contraste com a, amizade professada
por Castro pelo ex-presidente Allende, está decididamente
contra o levantamento das sanções contra Cuba. Seus
porta-vozes asseguram estar convencidos de que Castro
deseja ainda .'�exportar a revolução". ,

, - Colômbia: O presidente eleito de centro-esquerda
Alfonso Lopez Michelsen, afirmou que a atual tendência
levará ao levantamento das' sanções econômicas. Embora
não tenha dito especificamente que restabelecerá as relações
cem Cuba, tudo leva a crer que Lopez é partidário dessa
solução.

- Equador: O presidente militar Guillermo Rodríguez ,

Lara é partidário de que Cuba seja readmitida no conjunto
ínterameríoano, sempre e quando isso se realize dentro do
âmbito da ORA. Fidel Castro e o ex-presidente José Maria
Velasco Ibarra entrevistaram-se em Guayaquil em 1972,
quando o primeiro-ministro cubano voltava de uma longa
visita ao Chile. •

� Peru: O governe militar do Peru deseja a normalização
'!as relações com Cubae é decidido partidário da presença
de um representante em Havana na próxima reunião de
Buenos Aires. O presidente" Juan Velasco Alvarado
reconheceu diplomaticamente Castro e ambos. os países
agora dispõem de projetos conjuntos' com relação à farinha
de peixe e construão de barcos pesqueiros.'

"

- Paraguai: O regime direitista do presidente Alfredo
Stroessner opõe-se tenazrneíite a reintegração de Cuba.

- Uruguai: A virtual ditadura do presidente Juan M.
Bordaberry que' se apoia nos militares, opõe-se ao

levantamento das sanções contra Havana.
'

- Barbados: O país, da comunidade britânica das nações,
'deseja que Cuba se integre ativamente a vida hemisfériea,
Entretanto, seu chanceler não especificou sua posição antes
do futuro encontro de Buenos Aires.

o

,

- Guiana: O jovem país de língua ingiesa e também
partidário da reincorporação de Cuba °é ao levantamento das
sanções econômicas contra a Ilha. ,

-Jamaica: O porta, voz governamental sobre política
externa, senador Dudley Thompson, afirmou que e

necessário ,antes averiguar se Cuba deseja reinregrar-se a

OEA
\
mas indicou que pessoalmente e partídãrio da

pr�sença cubana em B�çJlQ.sr>.(\ire�.
'

, "

,_: Trinidad-Tobago; li � favor., de 'unia rápida suspensão
do bloqueio a Cuba. <li

' .,

:_ Costa Rica Manifestou-se 'a favor de convidar Cuba'
,

para a conferência de chanceleres de Buenos Aires. !

- fI Sálvador: UqJ. porta-voz governamentál se pronuniou
a favor da presença cubana ao encontro de Buenos Aires.

'

- Guatemala: Opõe-se li convidar Cuba e afirma que, o
terrorismo guatemálteco tem inspiração cubana. '

, - Honduras: Porta-vozes da chancelaria afirmaram que a

conferência de Buenos Air�s ainda está muito distante e que
"muitas coisas ainda' poderão ocorr�r que possivehn,ente
alterará nO'ssa posição diante de Cuba". Anteriormente,
Honduras havia se oposto a qualquer disten,sõ com relação a

'

Cuba.
'

,

- México É o único país latino-americano que se

recusou a romper relações com Cuba. E favorável li. convidar
Castro para a conferência naArgentina.'

\

-,Panamá O governo panamenho mantém relações,
cordiais ,com Cuba, embora não consideTe éonveniente
defender sua manutenção formál. Uma ràzão poderia ser o

desejo de não antagonizar os Estados Unidos, com os quais
negoCiam uma solução do problema do canál. Não obstante,
o governo do gcnerál Omar Torrijos se mantém favorável a.
Cub;;t.

- NiCarágua: Presume-se que a Nicarágua se oporá ao

retorno de Cuba.
,

- Venezuela: O governo concluído do presidente Rafael
Cáldera e o do presidente Carlos Andres,Perez marufestaram
S1:la v0ntade em ajudar a pôr Cnn as sanções. ':Se ',não for'
coflseguida uma decisão coletiva, adotaremos as medidas
que julgarmos. convenientes", afirmoo o ministro das
Relações Exteriores Aristides Calv:ani. Além disso, afirmou,
'Cuba é um mercado para 300 mil barris de petróleo
diários".

'

VENDE-SE URGENTE
Vende-se um apartamento com 3 quartos, sala,

cozinha e dependência de emp'reg�da, situado no

E_diffcio Brigadeiro Fagundes. Tratar no Splai'iDona
Marta, Apto. 1'0038.

CLUBE RECREATIVO .E CU�LTURAL 15 DE, JANEIRO
'Hoie - Sábado IIÍII às 23'horas GRANDIOSO'BAILE.

"

\

Coniunto: lhe Clayton - �raie: '�sporte
"
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TRErecebe
300milpara
transportar
eleitores

Apenas os juízes de
Rio do Sul e Araranguá encaminharam

ao Tribunal Eleit o ral planos
para atender o eleitorado no dia 15

.; O Tribunal Regional Eleitoral obteve por parte do
Superior Tribunal EleitO'ral'a concessão da verba solicitada e

,

quesoma _O' valor de �OO mil cruzeiros, CO'm tais recursos, O'

TRE' pretende possibilitar o transporte e alimentação de
eleitores nas diversas zonas eleitorais do Estado cujos juízes
apresentem um plano para tal caso. ,

,

-

Até O' momen to, somente O'S juízes eleitoraís das zonas

de RiO',' do Sul e Araranguá apresentaram um planO'
estabelecido para oferecimento de transporte e alimentação
para O'S eleitores que tenham de' deslocar-se a maiores
distâncias dentro de sua zona. O pedido de Rio do Sul para
a realização do plano é de 15 mil cruzeiros, e deverá ser

concedido, estando aberta ainda a quantidade de recursos

pretendida pela zona, eleitoral sediada em Araranguá,'
enquanto que, por parte de outros juízes eleitorais, até O'

momento só houve algumas consultas,
"

CONTRA ABUSOS
A presidência do Tribunal Regional EleitO'ral recebeu no

dia de ontern, a Circular no, 1.308, enviada pelo Tribunal

O primeiro ,compromisso do Governador ont�m emBrusqul? foi a inauguração da rodovÍ4 AntÓnio Heil.

'Colorn,bo recebe fítu_lo em 8rusq'ue
e ,inaugura ob,ras de' sel!";'go�e'--l)j�:,�;�Y'
Nasci, como governante de Santa Cata- drões IIIquitetônicos e que terá a capacidadE'

rina,' da intenção de' um movimento revolu- - de atender satisfatoriamente a todos os sem
cionário. Aqui cheguei sem promessas e sem mutuários.
comprollÚssOS; com llÚnhas mãos desatadas Na ocasião; o presidente do Grupo Fi-
e com a vontade de fazer uma Santa,Catari� nan'ceiro BESC, SI. Lauro LinhllIes, após fa-
na maior, com o Projeto Catarlnense de Jj)e- zer um breve relato histórico da economi8
senvolvimento; o projeto que nasceu da,des- brusquense e mencionado a atual crise que
crença' de muitos, porque trazia a coragem "assolll; 'o mundo" referiu-se ao comporta-
de alguém que tinha vontade de realizllI, dc menta da economia brasileira, dizendo:
ver crescer a sua,terra natal. Mas eu vim com "ajustando a economia nacional � riova;
Santa Catarina analisada, dimensionada, condições do ambiente interna:cional, prepa-
qualificada e quantificada. 1 'ra-se o Governo pua enfrentar as crises e

A afirmação é cio Governador Colombo minimizu seus efeitos no território brasiléi-
Salles, feita oritem em Brusque, ao receber oro". DirigÍndo-se, ae Governadór, ,dec1l1Iou:
título ,de, cidadão, honorário do município. "o dl;)safio é estimulante e a ele não estão
Acompanhado da quase totalidade do secre- ausem_es o Governo de Vossa Excelência e o

tariado, o Sr. Colombo Salles inaugurou II Grupo Financeiro BESC".
rodovia Antqnio ,Heil, que liga Brusque à Após a inaugurllão das novas_installlções
BR-lOl, nas proximidadl;)s de Itajaí, bem 4do BESC, o Sr. Colombo Salles entrego\! �
como �a nova agência do Besc, além dos es- c:idade o prédio ,da Centrais Elétricas de San,
critórios locai� 'da Celesc.

'

ta Catarina, q\le garllntirá o fomecimento lk
O governador chegou a Brusque por vol- �nergia' elétrica com maior eficiência, � pó-

ta das 9h30m, onde 'foi recepcionado no tlulaçíio do mun;.::ípio.
quilômetro 28 da Rodovia Antônio Heil, Às 12 horas fei realizada,visita �s obras
pelas autoridades, lideradas 'pelo Prefeito da central telefônica, em fase de conclusão e

€ésllI Moritz. No local foi procedida a inau- que funcionali a partir do mês de março de
guraçãó da SC-48, rodovia asfaltada e que 1975. As' instalações oferecem capacidade
:liga Brusque � BR-lOl. Constou da soleni- pllIa 10 mil terminais telefônicos, com equi·
dade, uma homenagem' ao ex-<leputado pamentos de serviços ,interurbanos propor-
Antônio Heil, já falecido; 3, quem ri Gover- danando opção pua o sistema de Discagem,
nador classificcomo um dos maiores blltalha- Direta � Dístância, numa segunda etapa a

dores para que Brusque visse concluída SUIl pllItir da data de sua inauguração, no pró-
ligação � SR-lOl. visando �o eSl,'Oamento' ximo ano.

,

da práduçãó municipal. À tllIde, 'em sessãe solene' realizada nas

Às 10h15m o Governador,Colombo Sal· dependências do Centro: Social do SESI, a

les seglliu par'a o centró'(la cidade, onde pre- Câmara Municipal outorgou ao Governador
sidiu a cerimônia d� instalação da nova agên· o título de Cidadão Honorário brusq1,lense.
cia do Banc'o do Estadc;> de Santa Catarina, Agr�decendo a homenagem o Governa- '

construída com base' nos mais modernos pa- dor disse 'aos presentes: "'nasci como gover-

nante de E:anta Catarina, da intenção de um
movimento revplucionário. Aqui cheguei
sem p'romessas 'e' ss:m compromi�sos, com

minhas mãos desatad'lIs e com a vontade de
fazer uma Santa Catarina' maior, co� o Pro
jetá Catarinense de Desenvolvimento. O Pro
jeto que' mereceu a descrença de:"muitos,
porque traduzia II coragem de alguém que
tinha vontade de relllizar, de ver crescer a

';Ul! terra natal. M,as eu vim com Santa Ca.!a·
rinll analisada, dimensionada, qualificada e

quantificllda".
-' Enfrentei com absolUlll serenidllde

,

aqueles que me chamaram de sonhador, -

continuou' - mas tenho plena convicção de

que somente sonha aquele que tem noção da
realidl!de e foi com o sonho mllior da gente
catarinense que eu cheguei ao Governo de

Estado, visando 'A mOdernização da sociedll
de catarinense.

Adiante mencionou as realizações de seu

Governo, salientando o cumprimento, da.,
metas preconizadas no PCD e enumerou

algumas obras executadas durante sua

administração, na cidade de Bmsque: "o que'
representa para Brusq,ue a modernização é II

aplicação de incentivos fiscais da ordem (le
50 milhões de cruzeiros em empresas locais;
as aplicações superiores a <100 milhões, atra
vés do BESC totalmente 'investidas neste

município. RepreSentaria muito mais se

citasse 'aS obrlls em saneamento, energia elé·
trica,' agricultura e sen<iços Ilúblicos em, ge
ral" .

o senhor Colombo Machado Salles con

cedeu ainda diversas 'audiências a 'represen.
tantes de classes, brusquenses, que discuti
ram e fizeram reivindicações pua sua' região.

EMPRESA BRASILEIRA DE ��,'" EMBR'A'TE-',-L"tELECOMUNICAÇÕES S.A. ��
-Empresa do Grupo Telebrás

-,

Ampliando seu quadro de -funcionários, nece�sita de:

\.

\ AUXILl�R 'TÉCNICO DE, TELECOMUNICAÇÕES
Prova dia 09.11,74 �s 08:00 horas,

\

/
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aposenconiro
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'. • I·
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Segunda-feíra Q presidente
regional da'Arena vai se reunir

em Florianópolis com os srs. Konder
, Reis e Ivo Silveira.

t-
,.

I\,'

'O presidente do D'iretório
Regional da Àrena, Sr. Jorge
Bornhausen chegou ontem �
noite -a Blurnenau, 'procedente
de Porto AÍegre; onde fez escala
depois da viagem �',Brasília na

qual .entregou ao senador .Petrõ
nié Portela'um relatório sobre o '

andamento da campanha eleito
ral em Santa Catarina e o resul-'
tado da' pesquisa �ealizada pelo
IBOPE, apontando a preferência
de 51 por cento do eleitorado
catarinense pelo. candidato do
partido ao Se,nad�, S;. Ivo Sil
veira. O dirígenteda.Areúa não
fez comentários sobre as críticas
que' a, Oposição dirigiu ;1' pesqui
sa, acentuando que .ela foi feita
segundo os métodos cientfficos
que consagraram o IBOPE como

Enasco termina hoje
e seus, resul tados
,iá são positivos

Celesc quer
atender todo Estado

at'ê 1.976,

instrumento 'de aferição da opi
nião pública. Adiantou que no

seu encontro com' o senador Pe
trônio Portela apresentou um re

lato da campanha eleitoral, pre
vendo a ,vitória do candidato ao

Senado e acentuando a unidade
da Arena e a integração de todas
as suas forças para uma boa pre
sença nas eleições de novembro
próximo.

O presidente da Arena.deverá
estar em Florianópolis segunda
feira, quando aqui se reunirá
com o governador eleito Antô
nio Carlos Konder Reis e com o

Sr. Ivo Silveira, que, no mesmo

dia regressam do Val\� do Rio do
-Peixe e planalto norte cata.rinen·
se,

Os 150 participantes doEncontro foram divididos em trêsWupos, que mantém reuniões permanentes,

Termina hO'je o,. III Éncç>ntro NaciO'nal dO's Serviç?S' FO'nte da: Celesc, infO'r- cO'nstruída, cO'mpreendendO'
Auxiliares da CO'mercializaçãO' (EnascO'), cO'm uma mO'u que até 1.976 a'empre- dO'is blocO's de alO'jament9,
'sessãõ'''''''píartetârià''qué' �prova:rá -O's dO'cumentO's' finais sa-estafá atendendO' a todO' O'. blocO' de cO'zfuha, refeitóriO'

.

elaboradO's 'pelos- três grupos em queforam divididO's O's 150 EstadO' de Santa Catarina, já e recreaçãO', blocO' de ensillO'
""e naquele anO' de"era' es teórico,' blO'cO' de'ensm'O' ge·participantes, que desde segunda-feira estãO' reunidO's nO' 'tu T"

tar inteinunente cumpridO' O' rãl; de ensinO' técnic-o-práti·Centro de Treinamen,tO' da Acaresc, em ItacorO'bi,
seu prO'gram'a"de 'm''cO'r'pO'ra. d d' t 'b

' -

O
.

,
' CO', e IS n UlçaO'. ,proJe-CO'mo resultadO' dO's trabalhO's dO' primeiro grupo, de

ções. Atualmente a Celesc tO' glO'b'al pFevê ainda, a
PadrO'nizaçãO' e Classificação, coordenadO' por Luis Ivan fornece energia:: elétrica a construçãO' de mais três blO'-
,Dias, pela primeira vez nO' Brasil existe padrãO' para três 182 murlicípios ca{arinen- cos de alO'jiunentO', dO'is paraprodutO's principais: tO'mate,' cenO'ura e chuchu. ses, cO'b�dO' 92% dO' Esta- ensinO' teóricO' prático e um

AnteriO'rmente, apenas em SãO' PaulO' havia padrão, a f!.ível dO'; ãlém de gerar energia para AdministraçãO', com

eStadual, sendO' que neste encO'ntrO' fO'ram aprovadO's também, para três cidades dO' características idênticas aO's

padroes pata uso' em tO'dO' O' tenitórig naciO'nal. Paraná. ,já cO'nstruídO's. Esses 6 nO'-,

, d principal O'pjetivO' desta padronizaçãO' é que ,O' "",', vO's blO'cO's, quandO' prontO's,
, S'egundó a mesma fO'nte, elevarão de 1.44.0 m2 a áreaprO'dutO'r tenha a gar'antia de que, produzindo um tipO' , de 1.971 a 1.97'3 0"S l'nvest'l'- construída. Está programamelhO'r, O'bterá uma remuneraçãO' maiO'r, e que O'

mentO's da empresa chega- da também a cO'nstruçãO' deconsumidO'r cO'nhea previamente as características dO'
ram a Cr$ 124.,120.626,00, d fu b I' ;un camp9 e te, O' , trêsprodutO' que vaiadquirir.' enquantO' que nO', c.orrente carlçhas de basquete, fute-Na reuniãO' também foram estudadO's os produtO's nãO' anO' está sendO', �plicada a bO'I de salãO' e ainda, de uma

padrO'nizados, cO'm O' objetivO' de cO'lher'subsídiO's visandO' a soma de Cr$ 200. inilhões. piscina.
padrO'nizaçãO" de batata, massaranduba, óleO' esse9cial de "CO'm seu� prograrrtas de

pau-rosa, bO'rracha, óreO', torta e farelO' de babaçú, amêpdO'a alta tensãO' elábO'rados até O CEFA pO'ssui atual·
da castanh� de cajú, óleo,tO'rta e farelO' de mamO'na, óleo' de 1.900 a Centrais Elétricas de mente uma' capacidade de
oiticica, óleO' de linhaça, óleo d� tungue, óleo, tO'rta e fa,elO' Santa Cat,arim� 4istribui alO'jamentO' e en�inO' simultâ
de a1gO'dãO', óleO', tórta e farelo de amendO'im, óleO' de energia gerada pqr 12 usinas neO' pára 48 a1unO's. Após

hidrelétricas, duás usinas concluídas tO'das as instalamenta, farelo e farelinhO' de arrO'z, óleO' de milhO', óleO' de
, diesel e uma tenn,óelétrica. 'ões O' CEFA terá uma capa.o1TassO'I, alhO', óleO' de arrO'z, uva, figO', cravO', gladíO'lO', T,O'sa 'I' I

'

,

-

"...
cidade de acO'mO'dar cerca

e óleO' de gergelim. 'INCORPORAÇÕES de 120 a1unO's.
FO'ram revisadO's ainda O's produtos já padrO'nizadO's e que Em 1963 O' GO'verno do /

'estavam necessitandO' di uma atualizaçãO': laranja, milhO', ,Éstado dava ênfase às incO'r.
Semente de mamO'na, rami, aveia, cevl!-da, centeiO', castanha porações de empresas parti
dO' Brasil e chá. culares e municipais que

O segundO' �upO', 'de InformaçãO' e MercadO' AgrícO'la, explorav:am a geraçãO' e dis
coordenadO' pO'r' MarcO' AntoniO' de Oliveira, de Brasília, tribuiçãO' de energia elétrica
decidiu que deverá ser feitO' um levantamentO' a nível nO' territóriO' catarinense. A,

nacional, de tO'dO's O's órgãos que trabalham na, área de Cele�c cO'meçava, assim, a

infO'rmaãO' de mercadO', visandO' a futura integraçãO' entre tomar vultO' e agigantar-se:
Impunha-se, entãO', a necessi-

estes órgãO's e sua reestruturaçãO'.
, ddade e fO'rmação de uma,Na mesma área, fO'i concluidO" 'que O' Serviço de eStrutura' técrÍlca adequada.InfO'�mação dO' MercadO' Agrí�O'la, dO' -MinistériO' da A nece�idade de enge-,

Agricultura, poderá estender seus serviços nas capitais em' nheirO's e técnicO's era supri
que se fazem necessária a coreta e a divulgaçãO' de preços a da pela inpO'rtáçãO' desses
nível de varejO'. prO'fissiohais de O'utros Esta·

Além distO', fdi aprovado, cO'mO' meta 'básica dO' ServiçO' ,dos. EntretántO', a mãO'-de·
de InfO'rmaçãO' de MercadO'; a sua interiO'rizaçãO', O'u seja, a -O'bra qualificada em nível
in�talaçãO' de mais três sub-agências nO'interiO'r dO' P.araná, e í médiO' passO'u a'. constituir
de uma s\lb-agência em Santa Catarina, na ci4ade de p�O'ble��, em VHtude d�
Chapecó, para 1975, cO'm a finalidade de levar ao produtor lnaO' eXlsftrr, nO' EstadO', es�O'-

• c -
'
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d
as_ que ormassem esse tIpoas -

IDlO'rmaçoes necessanas para uma me' O'r O'pçaO' e i", fi'
.

A 1
-

'

,

.., _ . = pro lSSIO'naIS. sO',uçaO'cO'merclalIzaçaO', .A escolha", segundO' explicou O' Seria cO'nseguir treinamentO',cO'O'rdenadO'r, reCaIU nO' farana pO'rque este EstadO'
em O'utras empresas'O'u criar

apresenta melhO'res cO'ndições de telecomunicaãO' (para UsO' sua própria mãO'-de-O'bra. E
de telex). em 1969 cO'meçava a funciO'-

Finalmente, o 30. grupO', de Tarefa de Bebidas, nar em FlO'rianópolis, O' Cen
coordenadO' 'pO'r Luis GersO'n da CO'sta Cunha, também de tro de FO'rmação e Aperfei
Brasilia, tratQu da' estruturaçãO' da sistemá�ica de' cO'mO' çO'amentO' das Centrais Elé
efetivar O'. controle físicO' das matérias primas usadas ';a' tri.cas de Santa çatarina,
fabricaçãO' de bebidas. SIA.

,

Passadas as fases de registro de estabelecimentO's, e HO'je, O' centrO' possui
suas instalações proJ�tadasiniciadas as de registro dO's produtO's, O' GTB e�tá I

pela Eletrobrás e exe cut�dasempe'nhadO' na efetivaçãO' dO' controle quantitativO' e
pela Celesc, num investi-qualltatiyO' das bebidas e suas matérias primas, desde O' nível
mentO' da O'rdem de'Cr$ 1,5

de produção até a cO'mercializaçãO', no sentidO' nãO" só de milhões. Dispõe de u;na área
auxiliar ii fiscalizaçãO', cO'mo também assegurar a verdadeira de 480 mil metros 'quadra
procedência da matéria prima.

'�

dO's, cO'm 2.206 'ml de área

INTERCÂMBIO
O CentrO' de FO'rmaçãO'

da Celesc mantém relaciO'na·
mentO' cO'm a' Eletrobrás,
empresa que através de sua

diretoria de, gestãO' empresa
rial, lidera todas as ativida
des de CentrO's de treina
mentO' de Empresas de Ener
gia ElétriCa dO' país; cO'm

Empresas de Energia Elétri- I

ca,' que possuam CentrO's de
rreinâmentO', pO'ssibilitandO'
intercâmbiO' de cO'nhecimen-
tO's, através de estágiO's e

cursos para seus instrutores;
, cO'm ind6strias catarinenses,
prO'pO'rciO'nandO' às mesmas,

, '

cursos de-interesse.

O Cefa manténi, ainda,
através dá Eletrobrás, rela·

ções cO'm a Eletrjcité de
France, empresa que explo
ra tO'dO' O' cO'mplexO' energ�
ticO' para a França. Dentro
desse espíritO' d.e entrosa·
mentO' cO'm O'utras empresas,
o CEFA fO'rmO'u para as

Centrais Elétricas dO' MatO'
GrossO' - CEMAT, 1'0 O'pe·
radO'res de subestaçãO' e 3�
para grandes indústrias cata
rinenses. A EletrO'brás, além
de propiciar treinamento
aos instrutores dO' CEFA,
fO'rnece-lhe material pedagó.
gicO', sob a fO'rma de cO'rnO'·

datO'.

Superior Eleitoral, e que pede providências no sentido de

que sejam proibidos quaisquer abusos ou excessos.durante a
,

campanha eleitoral.
Diz à Circular: "T'ornand o conhecimento da

representação no. 4937 dç Dr. Procurador Geral Eleitoral,
provocada por pedido de providências que lhe endereçou o

Sr. Ministro da Justiça, este Tribunal Superior Eleitoral, em
sessão desta data, ciente de que excessos e abusos estão
sendo cometidos na propaganda eleítoral pelo rádio ou pela
televisão, sob formas mais comuns de ofensas pessoais,
injúrias a autoridades e incitamento à desordem. decidiu
unanimemente, recomendar a todos O'S Tribunais Regionais ,

Eleitorais a adoção, incontinenti, de medidas realmente

eficâzes, que obstem quaisquer, excessos O'U abusos na

campanha eleitoral, nos termos da legislação vigente e, em

particúlar, dos artigos nono e 'parágrafO' único, la' e 72 e

parágrafo único da resolução no, 9.609/74. Sempre que as

medidas de prevenção não lograrem evitar tais infrações,
deverão os Tribunais Regionais Eleitorais promO'ver,
.írnedíatamente, a instauração de procedimentO's destinados
à apuração da responsabilidade penal dos infratores."

De posse do pedido do Tribunal Superior Eleitoral, O'

T,RE está dando a conhecer a recomendação a0S diretórios
estaduais dos partidos e para divulgação através dos meios
de comunicação, não devendo emitir, pelo rrrenos de

momento, nenhuma penalidade por considerar que em

Santa Catarina a campanha eleitoral não apresenta O'S fatos
'

considerados naCirculas dO' TSE.
I

Além de outras atividades normais que motivam as

sessões; diárias do Tribunal Regional Eleitoral, diz a

presidência do TRE que momentaneamente não transitam

processos de maior relevância em sua sede, devendo ser

apreciado proximamente O' processo do MDB contra O'

Diretor Regional da Associação dO's Servidores Civil do

Brasil, alegando aliciamento de' el e it o res por

correspondência.

,EXIGE: I
_:_ C�rso ginasial comple,to o� equivalente,
,- Conh,ecimentos básicos de eletrônica e eletricidade,
-'Idade entre 18 a 35 anos,
- 'Aprovação em exame de sflleção:

OFERECE:
Salário inicial de Cr$ 1.329,60;
- Seguro de Vida em G�upo,
- Assistência Méd,ica,
- Férias de 30 dias.
Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munidos dos seguint!ls documentos:
- Cartei ra Profissional,
- Carteira de Identidade,
- Certificado de Reservista,
- Titulo Eleitoral,
- Certificado de conclusão do curso exigido,
- Duas fotos 3x4, _

'Inscrição: das 08:00 1Is 12:00 horas e das 14:00 �s 17:00-horas. nos dias 28,29 e 30 do corrente, � Rua Saldanha Marinho,
�no,

'

Taxa de inscrição: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'CQrtas

Prezado Diretor:
Solicito a publicação desta

carta como sendo uma home

nagem � decisão do Padre'
Rohr, tomada na noite subse

quente ao dia em, que foi

ameaçado, em homenagem aos

momentos por que ele deve ter

passado, segundo' reportagem
publicada pelo jornal "O ES

TADO", em 25 de outubro, na

página 9. N 8:0 direi novidades.

Uma coisa muito difícil de
ser compreendida é a validade
do argumento usado POF'quem
age em nome do progresso, do

construir, da renda, sem,medir
consequências. Dizem que é
muitomais importante...

'

o caso da destruição dos

sambaquis torna evidente que
muitas pessoas acham que a

ciência interessa apenas aos

cientistas e estudantes que,

por não participarem direta
mente na economia, não mere

cem a atenção reclamada. No

entanto, uma destas pessoas

enquanto destrói um sambaqui
'

vale-se para' isso de meios en

contrados graças � pesquisa
cient ífica. Assim também
acontece quando alguém se

atira a um extrativismo indis

criminado, desprezando a im

portância da pesquisa que,

normalmente, acaba evitando
a extinção precoce da fonte de
renda.

Poderia o destruidor de um

sambaqui perguntar o que de
bom pode encontrar o Padre

Rohr cavocando um monte de

conchas da Pré-História. Mui
to bem,-mas se alguém soubes

se, por que o Padre Rohr se

submeteria hs agrúrías deste

tipo de trabalho? .

E, entre as pessoas que
põem em primeiro plano a

economia, há os que compre
endem o valor de um destes
"montes de conchas". A Pre
feitura Municipal de Joinville,
por exemplo, determinou não

apenas a proteção do Samba
,

qui de roinville, como também
sua intocabilidade até daqui
algum tempo no futuro 'quan
do, provavelmente, existirão
novas técni cas que permitirão
descobertas não detetáveis
com os métodos atuais. Louvo
'res devem também ser dados
a Renê Machado, que compre
endeu a imbecilidade que é a

exploração de calcáreo nos

monumentos pré-históricos
brasileiros, privando-se assim
de alguma renda. Será ele 'por
isso um louco?

E, o. que dizer-se dos que
continuam "arrancando pãgi
nas da Pré-História sem que

ninguém possa' lê-las e escrevê
las"? Considere-se que fazen

do isso, o fazem sabendo que a

legislação existente não os

apóia, sabendo que roubam do
patrimônio da União, além de

subtrair da Cultura Brasileira.
E" a Lei 'não foi feita para
enfeitar alfarrábios.

Ou será mais importante a

arrecadação
. de algu s cruzei

ros que a futura arrecadação
de conhecimentos e muito
mais cruzeiros? Lembro urna

ótima charge publicada em um

jornal brasileiro, cuja legenda é
o seguinte: "Se cada planeta
possui um sante pa�roeiro, o'
deste' aqui dever "São $".
Amarga, não? Afrânio M.

Sampaio, Florianôpolis,

Expediente'
Empresa Editora O ESTAD(j) ltdL
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neeesserre
Não é difícil ter-se uma idéia

precisa da pésslma.irnpressâo .que
Florianópol is, causa a todos quan
tos aqui chegam utilizando-se dos

ônibus que fazem seu 'ponto final'
na "estação rodoviéria". Essa irn
pressoa é a mesma, ou talvez

ainda pior, .que a sentida até há
bem pouco tempo pelos visitan
tes que vinham à capital catari
nense por via aérea e que, após
desfrutarem dos, confortos pro

porcíonados pelos aviÕes, viam-se
na contingência de enfrentar uma
incrfvel estradá que ligava o cen

tro .da cidade ao aeroporto. Hoje,
após 'marchas e contra-marchas,
fel izmente já se pode chegar ao

aeroporto por uma rodovia asfal

tada, terminando de vez o verda
deiro supl ício a que eram subme
tidos todos quantos dela se utíli

zavam.

a sua história, possua um, term i
nal rodoviário nos moldes da

pseudo estação existente na Ave- .

nida Hercílio Luz. localizada em'

parte de um prédio. construído

para abrigar' um mercado públi
co, a "rodoviária" de Florianópo
lis não passa de uma "espelunca"
que enche de vergonha toda a

cidade. Sem oferecer um mínimo

çle conforto aos seus usuários -

até há bem pouco tempo sequer
possuía sanitários - ela se consti
tui tão somente de um aglomera
do de pequenas, salas onde as'
empresas instalaram seus postos
de venda de ,passagem e atendi-
mento dos passageiros. Os moto

ristas são obrigados a estacionar
os ônibus ná própria avenida,
fazendo verdadeiras manobras
para chegar ét;te os locais de reco

lhimento dos passageiros e suas

bagageQs.
Apesar de' toda a situação

constrangedora, ',são poucas as

perspectivas de Florianópolis vir
a ter, num futuro breve, uma

'estação rodoviá"ia ã altura do
que a cidade está hoje a exigir.
Enquanto outros,municípios. - ,

Joinville e lages servem como

exemplo - constroem modernos
terminais de coletivos interurba
nos, na Capital do Estado não se

tem notícia de que o poder
público tenha em mira a realiza
ção, a curto. prazo, de uma obra
dessa natureza.

Muito já se falou a respeito.
Várias opiniões surgiram quanto
ao local onde deveria ser cons

tru ída a estação rodoviária. Di
versas campanhas foram promo
vidas para que a obras surgisse,
mas, até o presente, se algum

. plano nesse sentido existe, ele
dorme tranqu ilamente nas em�
poeiradas gavetas dos responsá
veis pelo setor. A situação como

estã-não. pode perdurar por mui
to tempo. A cidade já cansou de
esperar por uma estação rodoviá
ria com condições de atender as
necessidades do presente.

-

Marctlio Medeiros. filho

/' -

É incompreensível que uma

cidade do porto de Florianópolis,
que passa por unia fase de desen
volvimento sem paralelo em toda
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A pesquisa corno

,
'.

Dissecando o universitário.
Uma criatura muito' esquecida, o fauna dos professores, onde há de

-universitârio. Quando não esquece de tudo. Ou quase. '

fazer a cpla, esquece a cola feita nó Mas não fujamos do assunto. Popu
carro em que pegou cafona. Houve larmente, o universitário é conhecido
tempo em que"ser universitário era como um animal domesticado a partir
pri_vilégio. IGraças a.Deus, . hoje, ser do decreto 477. Nos noticiários inter
universitário não é mais privilégio, mas nacionais, o universitário ainda não foi
continua sendo de poucos, que tam- domesticado, pois ouve-se notícias de

bém, em outros tempos, eram menos. revoltas em universidades, nos mais

Hoje, os poucos são ainda poucos; se diversos lugares. Mas, apesar de domes
olharmos o total, que também cresceu. ticado, o universitário parece feliz.

. Mas se compararmos os' poucos de. Agora empreende uma luta desespera
ontem com os poucos-de hoje, vere- da por lugares e pontos. Uma luta tão

mos que a Univelsidade, de inacessível, feroz que o deixa capacitado para a

Passou a lnacesstvei � meia. vida: comer ou ser comido. Por isso
Mas deixemos de teorizações empi- tudo, o conceito atual do universitário

ricas e de experimentações sofismá ti-' é extremamente variâvel., Para uma'

.cas. Vamos estudar o universitário por parte das pessoas ele é um estudante

partes, assim, como dividimos 9 gado que não é obrigado a usar uniforme,
vacum para corte. Porque afinal, tanto

.

Para outra parte ele é, um estudante
um como outro, de uma ou outra que devia ser obrigado a usar unifor
maneira, um' dia mais, um dia menos, me.

vão para o matadouro. Ou que nome
DA UT.ILlQADEtenha.
Com já dizia o meu colega Horácio;

.

CONCEITO na Arte Poética, 343, "Omne tulit

Depende de que. lado ti espada está.' punctum, qui miscuit utile dulci". Ou
Para os universitários, ser. 'universitário seja, para os que, como nós, não sabem

� padecer num paraíso. O que denota latim, "tá com tudo quem une o útil

{denotai] uma enorme falta de origi- ao agradável". Por isso, nada é melhor
nalidade e visão. Que eviden temente que uma universitária bonita (agradá
não é generalizada, mas assusta de tão, 'vel) e estudiosa, apenas estudiosa

próximo da generalização total Aí (útil). .

seria o caos. Este parágrafo seria quase dispensá-
Conceituar o universitário é tão vel, uma vez - que todos conhecem a

mais difícil quanto maiorfor a varieda- utilidade do universitário. Se não fos
de de pessoas que há na Univers(dade. sem eles, pr,incipalmente os mais pCft
É mais fácil conceituar o universitário bres, quem ocuparia aqueles quartos
de uma faculdade com 500 plunos que sujos, feios, apertados" icatinguentos
de uma com 5 mil Porque, rotuladàs que há para alugar t:UlS casas velhas? Se
,com o mesmo nome estão filhinhos de não fossem eles, quem cQmeria a conii
papai, filhinhas de mamãe, filhos da da dos Restaurantes Universitários des
truta, pais de filhos, pais da pátria; te país? . Se nãb fossem i!les, quem
mães de filhas, filhas da mãe, etc" etc., compraria aqueles livros caros e inúteis
etc. Sem. contar com a fascinante que enchem as prateleiras com suas

capas duras e deixam duro aquele, que
já era teso de pai e mãe? Se não fosse
o universitário, para 'quem, os atores

fariam teatro? Para quem alguns can
tores malditos fariam música? Para
quem, senhoras e senhores, falariam os

professores de tão decoradas matérias,
de tão irreais exemplos, com tanto

medo de desagradar seus superiores
todo poderosos? '

É indiscutível a utilidade do univer

sitário, inclusive, como única maneira
de salvar a cultura de um povo. Mas
isso não tem importância, porque cada
vez mais, mais americanos escrevem

sobre a História do Brasil e cada vez

menos, menos brasileiros conseguem
entender a importância de existirem I

universitários.

FUNÇÕES
Este é o item mais curto e mais

fácil. O universitário tem a função de

chegar na hora marcada no contrato

chamado matrtcula, à Universidade.
Em lá chegando, senta-se quieto -a

ouvir professores, alguns dos quais,
professores apenas nas horas vagas e

ainda assim mal e porcamente capazes.
Outros, sejamos imparciais, são bons.
Mas a todos falta, como direi. alguma
coisa que faça do estar na Universida

de, uma atitude sã. É muito difícil
descobrir quais as reais vantagens da
Universidade, nem cabe aqui.
.Ouvir os superiores (prpfessores).

Lanchar no bar da faculdade. Voltar
ao sinal da sineta. Ouvir até a hora de
ir embora. Um grande programa. Don
de o kaixíssimo índice de faltas e

gazetas às aulas. Não é? Não é, né?
Pois é. /

ponto de partida

o MDB poderia lavrar um tento nesta ,questão das prévias eleitorais divulgadas pela Arena
caso divulgasse ele também os "elementos de informação" de.que dispõe e que, segundo o .

Deputado Murilo Canto, levam a conclusões bem diferentes daquelas a que chegou olBOPE na

pesquisa de opinião sobre, as eleições do dia 15. Nós, comentaristas politicas, que não temos
nenhum interesse direto no resultado do pleito, a não ser aquele que nos inspira o nosso dever
de cidadania, somos obrigados a analisar os fatos à luz dos dados dispontveis. De concreto, até
agora, conhecemos apenas a prévia encomendada pela Arena. Independentemente do maior ou.

,

do menor grau de simpatia que o IBOPE nos possa merecer, a realidade é que, salvo melhor
juizo, Sua pesquisa éa única existente realizada 'com método presumivelmente cientifico, razão,
pela qual somos/orçados a considerar estes números como a base mais objetiva para sobre ela se

erigir qualquer tentativa válida e bem intencionada de prognóstico eleitoral, Caso o lBOPE
tenha falhado e, em consequência, nos induzido a um erro involuntário, pior para o lBQPE e

.

pior para a Arena, sendo do MDB a sorte de poder provar nas urnas que o Sr. Evelásio 'Vieira
possui 'mais votos no Estado do que o Sr. Ivo Silveira. Quanto a nós, simples intérpretes dós
fatos, fica-nos a obrigação de, após as eleições" comentar o fenômeno - jomalisticamentê
apaixonante - que seria a vitória do candidato do MDB ao Senado em Santa Catarina. Como,
porém, o MDB não fornece â opinião pública os "elementos de informação" segundo os quais
diz que vencerá o pleito maiorttáriopara que com eles seja feita uma análise comparativa com a

pesquisa do IBOPE, ficamos sem nenhum dado concreto de convencimento que nos leve a Crer'
que Lazinho esteja de mudança para o Planalto Central.

'

Assim, raciocinemos a partir dos dados que a pesquisa nos fornece: Santa Catarina possui
inscritos 1.350.353 eleitores. Destes, considerando-se uma abstenção de 15%, cõmparecerão ãs

,

urnas 1.147.�01 votantes. Estimando-se em 20% os votos em branco e em 15% os anulados,
teremos 746.070 votos válidos, cifra bastante pessimista se levarmos em conta os sufrágios das
duas últimas eleições para o Senado. Os 51% de preferência eleitoral atribuidos ao Sr. Ivo
Silveira, traduzidos em votos dariam 3M.495 sufrágios. Aos 20% do Sr. Evelásio Vieira

corresponderiam 149.214 votos. Há ainda os 29% restantes, representando 216.360 votos, que
precisam ser distributdos para chegarmos aos 100% ou ao número total dos votos válidos.
Pode-se considerar que a maioria dos indecisos, registrados pela pesquisa não tenha, querido
declarar seu voto a favor do MDB, por motivos vários. Demos, então, 60% desses votos que
sobram ao candidato da Oposição e os outros 40% ao candidato da Arena. Com isto, o Sr. Ivo
Silveira ficaria com 437.039 votos, contra 279.030 do Sr. Evelásio Vieira. A diferença afavor
do Sr. Ivo Silveira seria, portanto, de 1��.009 votos.

Comparando-se esta votação presumida do Sr.'Evelásio Vieira com os 261 mil votos obtidos

pelo Sr. Sebastião Neves nas eleições para o Senado em 1970 poder-se-ia-pensar à primeira vista

que teria havido uma queda no prestigio eleitoral do MDB de lá para cá. Pelo contrário. Em
1970, eram duas as vagas em disputa do Senado, podendo o eleitor votar duas vezes. Isto

significa que se poderia votar, ao. mesmo tempo, em um candidato da Arena e no do MDB, bem
como nos dois candidatos da Arena ao mesmo tempo ou só no da Oposição. Ainda assim, o
Senadon Konder Reis levou 247.�72 'votos de vantagem sobre o Sr. SebastiãoNeves, enquanto ,

que o Senador Lenoir Vargas Ferreira foi eleito por uma diferença de 20�. 72� votos sobre o

candidato oposicionista. E isto com' um eleitorado de 1.050.006 votantes, dos quais
compareceram às urnas 906.020. Vamos, porém, mais longe no tempo, parando nas eleições de
1966. Ali, o Senador Celso Ramos elegeu-se com 3�0.245 votos, ao passo que o Sr. Brâsüio
Celestino de Oliveira obteve 102.572 votos e.o Sr. Cid Pedroso �1.22� (ambos' concorreram em

sublegenda}, totalizando U3.�01 sufrágios para a Oposição. A diferença a favor do Sr. Celso
_

Ramos foi de 196.444 votos, disputando o pleito contra os dois candidatos do MDB. O número
de eleitores na época era de 7�7. 719, tendo votado 667.17.

A diferença de 1�� mil votos a favor do Sr. Ivo Silveira, a que se chegou' tomando' como
ponto de partida a pesquisa do IBOPE, não significaria um dado negativo em termos de

desempenho eleitoral para o MDB. Antes, atestaria seu crescimento em face da performance 'que
obteve nas duas últimas eleições majoritárias realizadas em Santa Catarina. Por outro lado,

, ,>,ap'(!�ar de.ter sido brutal a diferença em favor da Arena nas'i?�ições majoritárias de 1970, em
relação a J 19.66, o' mesmo não se pode dizer quanto ao crescimento da' legenda no pleito,

.

proporcional. A Arena obteve 450.07�. votos em 1966, ao passo-'qtÚ o MDB ficou 'com
153.045. Em 1970 a Arena fez 513.000 votos e o MDB 213.314. Isto significa que de 1966

para 1970 a Arena teve um crescimento proporcional de 12% e o MDB de 2�,25%; na sua

legenda para a Câmara Federal. E no próximo pleito a proporção do crescimento do MDB
deverá sem sombra de dúvida ser bem maior que o da Arena.

EStas são as conclusões a que se pode chegar, tomando como ponto de partida os dados

fornecidos pela pesquisa. Há, at. em cima, pequenasdiferenças decorrentes de algumas frações
que foram desprezadas durante a elaboração dos cálculos desenvolvidos. No entanto, essas

diferenças são, irrisórias e não influem nas conclusões. Caso estas conclusões estejam erradas,
que o leitor cubra o erro do IBOPE.

Informação Geral

CELSO RAMOS , a qual o Banco do Estado de Santa Catarina
deveria prestar contas ao Tribunal de Contas
e à Assembléia Legislativa de suas operações,
seus créditos em liquidação e sei lá mais o

quê (sic). Já imaginaram o deputado Waldir
Buzato solicitando, a cada momento, o

saldo da contaou ii data do vencimento do
título do sr, Fulano? Há certas idéias que
dão a medida exata de quem as formula.

O senador Celso Ramos, que esteve aca

mado durante esta semana, recebeu ontem'
um telefonema do sr. Petrônio Portela, soli
citando o seu comparecimento a Brasília, na
próxima semafia, Já recuperado, ó senador
viaja na. segunda-feira e volta a tempo de

I participar de um comício na cidade de Lages
'e de uma gravação de "tape" .na TV, em
favor dos candidato» da Arena.

MARCOS BUECHLER
SEU SETE DA LIRA

l"a quinta-feira. cedmno, o vice-governa
dor eleito, Marcos Buechler, acompanhado
da esposa, empreendia uma busca pela cida
de, procurando casa.. Apartamento não
serve: entre os futuros moradores, além dos
filhós do casal, se inchem dois cachorros e

um papagaio.

O sr, Jaison Barreto; que possui um ine
gável "approach" para as transas 'da TV, par
rece-nos que está a dilapidar esse inestimável
(e raro) patrimônio. Tendo sempre levan
tado temas de grande trânsito, como o da
assistência médica e dos preços dos remé
dios, o candidato, ao que tudo indica, aban
donou o conteúdo pela forma, ou, pelo me

nos, confere a esta última a densidade que
começa a faltar ao primeiro. Sublimando a

"mis-en-scene" além do perigoso limite que
separa o comunicador convincente do gesti
culador gratuito, o sr. Jaison Barreto chega a

lembrar, em determinados rompantes, uma
mistura do Seu Sete da Lira com os piores
momentos do sr, Flávio Cavalcanti. Acuida
de e percepção das coisas' não lhe faltarão
para corrigír-se a tempo, economizando no

exórdio para'gastar na peroração.
NOM-ES &. NOMES

INÁÜGURAÇÁO
--,

. O Governador -Colombo SaIles inaugura
hoje na cidade de Laguna o Grupo Escolar
Adéíia Cabral, em solenidade marcada para
as 18 horas, O novo estabelecimento de ensi-

, no foi construído pelo Governo do Estado
,

com recursos do Top-Club Bradesco, Espe
cialmente para participar do ato, chega hoje
a Santa Catarina G Sr. Amador Aguiar, Presi
dente do Bradesco. Também está sendo es

perado o'Sr. Mário -Petrelli, presidente do
Grupo Atlântica-Boavista,

JOVEM DJANGO'Há certos nomes que, a exemplo de cer

tas músicas ou "slo�ans", não pegam. O ci
dadão se chama, digamos, Praxedes e ficá
sendo chamado, a vida toda, de Arquimedes,
Nícomedes ou até mesmo Acácio. O sr, Ma
nuel Ferreira Filho, vice-governador eleito
de São Paulo" é .um caso típico. Os jornais
que não de São Paulo o chamam de Francis
co, Antonio, João, etc. A perfeição, contu
do, foi atingida por um órgão do Rio Gran
de, que o rebatizou de Manuel Rodrigues
Filho' - fazendo, (aparentemente; uma certa
confusão com o atual vice-governador, An
tonio Rodrigues Filho. Seria o caso do sr.

Manuel Ferreira Filho solicitar, justificada
mente, a mudança da sua graça para Radion
Azambuja de Souza Leão, por exemplo.

O jovem alcaide, que demonstrou toda a

sua firmeza e seu ímpeto renovatório no

episódio da substituição dos intendentes,
não deixou que os alunos e professores das
escolas municipais do norte da Ilha fossem

prestar sua última homenagem a Chico Ca
marão - intendente e benemérito daquela
comunidade' durante mais de 30 anos.

Django não perdoa,

LAURO UNHARES

O sr. Lauro Linhares, Presidente do Banco
do Estado de Santa Catarina, como funcio
nário de carreira do Quadro do Ministério
da Fazenda, teria que aguardar em seu caro

go a Reclassificação Federal. Ontem, con
túdo, o Presidente Ernesto Geisel assinou
decreto autorizando a continuação da sua

cessão ao Estado, sem prejuízos para a sua

situação funcional. Assim, o sr. Laurq Li
-nhares permanece � frente do BESC até o

dia' 15 de março.
'

AVIOES LOTADOS

Quem estava anteontem e ontem no eixo
Rio-São Paulo sem passagem de avião reser

vada para a volta,. teve de apelar para a

Penha.. Nem, a hipótese via Porto Alegre ofe
recia lugares. Houve quem apanhasse 'avião
na quinta-feira para a capital gaúcha e de lá
embarcasse no Avro de Varig para Itajaí -

tudo isto para chegár a Florianópolis. J� está
na hora de uma nova linha para cá.

'

ADIVINHAÇÃO

IDÉIA

Por '. que será que 'os caJidi·
datos na televisão' somente falam na ordem'
indi {êfa e no plural - "se eleito formos",
etc? Por que não? "se eu for eleitQ"?
Quem adivinhar ganha um terreno em Brasí·
lia.

"

Realmente fantástica a idéia de um can- ,

didato a d'eputado federal do MDB, segundo
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Síntese
MENINGITE

Quatro casos de : meningite foram constatados

quinta-feira no Hospital Miguel Couto, sendo que "três

,ioentes foram removidos para o isolamento do Hospital
São Sebastião, enquanto a quarta vítima conseguia fugir dO'
Miguel Couto. lOS portadores da doença são Marilete de
Olivei ra, de 23 anos e residente à estrada do Sorima, 245,
na Barra da Tijuca; José Feliciano, 26 anos, m orando e

residindo 'à avenida Prudente de Morais, 1644; Luiz Carlos
Pereira Lima,' 17 anos, Rua 4, no. 739, na Rocinha'; e

Otacílio da Silva, 38 anos, morador à rua Api r ana, no
Leblon, Luiz Carlos foi quem conseguiu fugir do Hospital.
Na Clínica Santo Agostinho uma pessoa morreu de

meningite, havendo também um caso de alta. Atualmente, o
número de internamentos nesta casa devido-à doença é de
53.

LITERATURA

No Hotel Glória, foi apresentado ontem o relatório final
do congresso internacional do 'livro infantil e juvenil.
Segundo este a literatura: infantil não pode mais ficar'
subjugada à pedagogia, como ocorre atualmente e, é
fundamental

.

que se criem bibliotecas escolares, sob a

orientação de uma pessoa especializada. A literatura infantil
não node ignorar a realidade atual, a violência, à
competição, as drogas, a incerteza das pessoas. Ao mesmo

tempo, continua sendo importante-a fantasia. Também a

TV, vista antes como inimiga da literatura infantil, é hoje
xmsíderada poderoso meio de divulgação e promoção
desta, desde que bem orientada. A literatura deve colaborar

,

para responder às angústias e dúvidas da nova geração.
'

O congresso encerrou-se ontem: e à tarde houve entrega
de diplomas aos participantes. O relatório final será
encaminhado aos conselhos federais de cultura e educação,
aoMEC.

ECOLOGIA
O avelós, ou "dedo-do-câo", planta largamente

encontrada nas regiões áridas do país,' especialmente no

.

Nordeste, poderá ser utilizado com sucesso no combate às

doenças tropicais, devido ao avelosinol, um dos, seus

componentes químicos de largo efeito em enfermidades
deste tipo.

A conclusão é. de pesquisas realizadas pelo Instituto
Nacional de Tecnologia, patrocinadas pela Sudene, que,

depois de separarem seus componentes químicos através de
solven tes seletivos, passaram a estudar os aspectos
farmacológicos das substâncias isoladas, comprovando sua

boa 'utilização em doenças tropicais,' notadamente
esquitossomose e doença de Chagas, entre outras.

.

SAÚDE'
O deputado Haroldo LOPes da Costa.. dó MDB mineiro,

denunciou como "desumana, revoltante e degradante" a

maneira como os pacientes psiquiátricos do INPS são

tratados e o "descaso daquele órgão para com os segurados,
a ponto de ser responsabilizado pela morte de um operário;
em Belo Horizonte, na última segunda-feira, por falta de
assistência DO momento oportuno".

Disse o deputado Haroldo Lopes da Costa que o operário
José Nascimento Sousa, de 20 anos, solteir o, empregado da
"serralheria I.N.", após sentir-se mal, na última sexta-feira,
foi levado para a Santa Casa, com todos os seus documentos
em ordem, não sendo atendido, vindo a falecer, na

.

segunda-feira";

'�""flr,) " ""r�',�iartí"
"b',R,', " R,f) ,Ii" /11

O projeto de lei, do Executivo estabelecendo o abono

de 10 por cento para os trabalhadores e modificando a

sistemâtica do aumento salarial, bem como os decretos-leis

baixados pelo presidente Ernesto Geisel, somente terão

apreciação do Congresso depois do dia 18 de novembro,
A mensagem do abono, entretanto, deverá ser lida na

sessão do Congresso convocada para a próxima terça-feira.
Nesta sessão, será designada a comissão mista que

.

apreciará a matéria no prazo de 40 dias,
I
devendo o relator

ser o deputado Fagundes Neto (Arena-MG). Pelo

regimento, os 10 dias após a instalação da comissão mista

serão reservados para apresentação de emendas.

Embora a Câmara não tenha condições de realizar
. -essão e,. consequentemente, apresentar o número de'

". ".'de pu tados suficiente para abertura da sessão. do
i/ Congresso. a liderança do Governo espera realizar, neste
/período de recesso branco, uma sessão, no próximo dia

291 para a leitura das matérias do Executivo e as

respectivas constituições das comissões mistas.

No Senado, por outro lado, será realizado "esforço
concentrado" no' período de) 29 a 31 deste mês, para

apreciação das mensagens do Governo, inclusive a que
indicará o ex-ministro Delfim Neto para a Embaixada do

Brasil na França.
O orçamento ,Plurianual, o II Plano Nacional de

Desenv.olvimento, o abono para os trabalhadores e as

outras mensagens de interesse do' Governo, segundo
revelou a liderança da Arena no Senado, somente serão
\ . .

apreciados após as eleições de 15 de novembro.
I

'CARPINTEIROS E SERVENTES

Precisamos. Tratar I"!a obra do Solar do Monte

Líbano, Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira

Mar Norte). Falar com o mestre.

O Ministro do Planejamento, Reis
Veloso, classificou de "desaconselhá

vel economicamente e socialmente in

suportável"a espera do mês de março
do próximo ano para a concessão de

aumento a todos' os assalariados brasi

leirós, ao justificar a c oncessão do

abono de 10% que vigorará a partir
de 10. de dezembro,

Falando no almoço mensal da As

sociação. das Empresas de Investimen

tos, Crédito e Financiamento
ACREFI -, em São Paulo, Reis Velo

so defendeu a posíção do governo na

condução. dos problemas econômicos,
dizendo que ele demonstrou a flexibi
lidade tática de que precisa para en

frentar a' nova realidade econômica

internacional e alcançar seu objetivo.
que é manter a economia nacional

crescendo a taxas aceleradas.

O Ministro do Planejamento, que
f alou aos empresários financeiros du

rante quase duas horas - primeiro dis
cursando e depois respondendo per

guntas sobre os objetivos e programas

governamentais - justificou a conces

são do abono salarial de 10% como

uma medida tática, destinada a me

lhorar a capacidade de compra dos

assalariados, estimulando o mercado

interno e dando melhores condições
.

de operações às empresas privadas.
- A receita de venda das empresas

não está conseguindo acompanhar a

erosão do poder aquisitivo dos consu

midores assalariados e se tornava ne

cessário dar uma injeção de recursos
-

no mercado, promovendo uma circu
lação mais rápida de dinheiro - afir
mou Reis Veloso.:

ai",/" ií "f',·,'s« 'í,·io
o senador Magalhães Pinto, da Arena, falando no horário

, I

gratuito do TRE destinado à propaganda eleitoral da Arena,
'em Belo Horizonte, afirmou que o AI-5, na época de sua'

elíição, foi um "remédio momentâneo de efeito passageiro,
mas condições supervenientes não permitiram ainda que o

governo 'O revogasse".

Segundo o senador Magalhães Pinto, que é um dos

signatários tanto do manifesto dos mineiros, como do AI-5,
'''0 governo precisa de força para resolver os problemas que

surgem O presidente Geisel quer redemocratizar o 'país,
mantendo na constituição o que for indispensável".

.tI"i... ",n", brif'" "O

TIIE '/0 /·i"" í

.

Os juízes Francisco Alberto Gayoso e Benjamim do
Rego Monteiro Neto pediram garantias ao presidente do
Tribunal Regional Eleitoral, desembargador João de Deus
Lima, para }>ermanecerem no plenário do TRE, porque se

sentiam 'ameaçados pelo 'Procurador Regional da
República, Osmar Rodngues de Carvalho", com quem
travaram forte discussão, inclusive com nova troca de
insultos, durante a sessão de anteontem.

.' -

O Procurador, ao defender-se das críticas dos dois

ju��es, justificou que estava .ali na condiç�o de "fiscal da
lei

.

e duvidou que o Presidente do Tribunal tivesse a

coragem de expulsá-lo do. recinto, como foi pleiteado
pelos juízes, pelo fato de "oferecer resposta aos que o

atacavam só porque ele se encontrava desempenliando
uma missão que não se afinava corri os interesses daqueles
que não pretendem cumprir a lei".

O tumulto na sessão do IRE teve origem na

contestação pelos juízes a um expediente do Procurador
requerendo ao Presidente. da Casa a realização de uma
sessão solene, para a qual fossem convidados "a' alta
intelectualidade piauiense, autoridades e estudantes, para
ouvir uma exposição do iuíz Francisco Alberto sobre a

questão das preliminares que, segundo o Procurador no
Piauí, são levantadas indevidamente pelos juízes, cuja
única missão é a de julgar". O' requerimento foi
interpretado COmO uma ironia e uma ofensa a - Francisco
Alberto, que recebeu a solidariedade dos demais iuízes e,
que ameaçou ainda fazer uma representação contra o'
Procurador junto à Procuradoria Geral da República, se
este insistir nas suas ofensas aos magistrados e na tentativa
de "desmoralizar" a justiça eleitoral.

SEM PATERNALISMO

Segundo ele, O governo não deseja
e nem adotou uma política paternalis
ta, mas também, não quer o achata
mento salarial, sendo seu objetivo que
os salários cresçam de acordo COm a

produtividade das empresas.

"

,

TRIBUNAL DE JUSTICA
';:?'CONCÓRRÊNCIA PÚBLICA N Q '0'02/74

ela provocaria inevitavelmente um

corte na folha de trabalhadores das

empresas.
A medida representa, segundo o

Ministro, um fator d,e equilíbrio na

economia, evitando drenagens, e so

mente foi tomada depois de madura

mente analisada ao nível do governo.
. Enquadra-se dentro da política
governamental, de proteger as

empresas e os consumidores, já que a

inflação, situando-se ao nível de 27%
até o mês de setembro, provocou uma
brusca qu�da no poder aquisitivo dos

assalariados. .

Falando sobre o II Plano Nacional

de Desenvolvimento Econômico, o

Ministro do Planejamento disse que
ele foi adotado dentro do novo

enfoque da economia mundial,
marcada por um período de escassez

Veloso: manter o crescimento da de' matérias-primas nos mercados

economia. Internacionais, e busca mudar o atual

quadro de importações.
E a garantia do crescimento econõ- -Dentro de dois a três anoga eCOJl.0

mico acelerado se baseia em três pon- mia brasileira achará uma saída para
tos principais, 'dentro da nova reali- o atual impasse das matérias-primas, o
dade econômica mundial: o atendi' que não ocorrerá C0m países sem

mento prioritário do mercado inter- r ecursos naturais, e o -II PND

no, a substituição das importações, procurou basicamente aproveitar as

mediante estímulos ao setor de bens potencialidades brasileiras.

de capital, e a melhoria quantitativa e. Assim, logo o país poderá exportar
qualitativa das exportações. produtos siderúrgicos, papel e

O Ministro do Planeiamento afír- celulose e metais não ferrosos, além

mou que o abo�o salarial não repre- de diminuir o nível de sua dependên
senta nenhuma inovação na experiên- cia atual do petróleo. Às medidas de

cia econômica nacional e que ele é economia adotadas para combater a

igual a um abono decretado em 1968 crise petrolífera já dão resultados

no mesmo nível de 10% para atender práticos, revelou Reis Veloso, citando
a uma emergência que o mercado en- o caso das importações de petróleo,
tão reclamava. que em setembro último. estavam ao

Se o aumento de salários ao nível nível de importações até- idêntico

de 30% como o abono de emergência período do ano passado. Mas, em

de 10%, não fosse decretado agora, alguns casos, ainda há problemas,
haveria uma expectativa inflacionária admitiu, citando como exemplo o

'que acabaria levando em março a rea- campo siderúrgico onde nesse período
justes salariais acima de 35%; além de ocorreu' um aumento de 160% nas

acelerar a elevação do éusto de vída; importações.
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Velloso: ab�no elll lIIar-=o seria
««soc_allllente insuportável ��

o TRIBÜNAL DE JUSTiÇA DO ESTADO DE SANTA. �ATARINA, localizado a rua

Duarte Schutel no. 7 a 15 - Florianópolis, realizará a Concorrência Pública no. 002/74, com
vencimento marcado para 1Is 15,00 (quinze) horas, do dia vinte e cinco de novembro de

1974.
'

O B J E T O: Aquisição de Tapetes e Cortinas para o prédio do Palácio cla Justiça.
IN'FORMAÇÕES GERAIS:

Os interessados poderão retirar o Edital e seus anexos, constituídos
<,

. de um só volume, na Diretoria de" Economia e Finanças do Tribunal
de Justiça, no endereço' acima, no horário das 14:00 (catorze) às
18:00 (dezoito) horas, de segunda a sexta-felra; até o dia. 23 de
novembro de 1974, mediante a apresentação de comprovante de

pagamento de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) efetuado no Posto de

Serviço da Caixa Econômica Estadual, instalado no endereço acima
indicado.

.

PROPOSTAS: .

I .

As propostas atendidas as exiqencras e disposições do Edital,
deverão ser apresentadas até a hora e data aprazados para o

vencimento, fixado.
A .sessão pública de abertura das propostas apresentadas será
reali'zada às 15:00 (quinze) horas do dia vinte e cinco de novembro
de 1974 nas dependências do Tribunal de Justiça, na presença dos

i nteressados,
EUGÊNIO TROMPOWSKY TA;ULOIS FILHO

Presidente do Tribunal de Justiça.

, .

'.

,:::i

i nstituto de Previ�ência do Estado de Santa Catarina
'::>1." -t '

, ,

.; \\
\ \

AGENCIA 'REGIONAL DE BLUM�NAU

AVISO
o IPESC, através desta Agência Regional torna público, que está aceitando

inscrições de' Estabelecimentos Comerciais para fornecerem bens de consumo durá-
veis aos associados doInstituto, através do sistema CRED - IPESC.

.

As Firmas interessadas deste municfpio poderão obter os eselareclmentos neces

sários no horário das 8:00 às 11:00 e das 13:00 às 18:30 horas.
Blumenau, 25 de outubro de, 1974

Onédio da. Luz Graciosa
AGENTE REGIONAL

flBANéo ·00 BRASIL S. A.

AGÊNCIA CENTRO
00 RIO DE JANEIRO

. C:G.C. NQ 00.000.000/0047

I

AVISO AOS ACIONISTAS
AÇÕES PREFERENCIAIS AO PQRTADOR (r�Ão RETIRADAS)

A.G.E. de 24.11.71 (subscrição)
A.G.E. de 01.09.72 (subscrição e bonificação)

Os Senhores Acionistas possuidores de títulos
_ representativos de ações

preferenciais ao portador, emitidos 'em decorrência das Assembléias' acima
mencionadas, que ainda não os retiraram nesta Agência, deverão fazê-lo, a partir do
próximo dia -28.10.74 (segurida-feira), de 9 às 16 horas, no seguinte endereço:

RUA SIQUEIRA CAlVPOS NO. 143 - LOJA 19 - BAIRRO PEIXOTO.

Reiteramos, na oportunidade, a conveniência de retirarem os aludidos títulos.

com a máxima urgência, a fim de se habilitarem, em tempo hábit ao exercício dos

direitos' a eles atribuídos anteriormente e, sobretudo, à bonificação e à subscrição
concedidas pela Assembléia Geral Extraordinâria de 09.10.74.

Para a retirada dos títulos ainda não procurados o Acionista deverá apresentar-se
munido de documento de identidade e C.P.F. Em caso de se fazer representar por/ ,

.

procurador, o instrume�to de mandato - que ficará arquivado em poder do Banco
- deverá ter sido outorgado há menos de dois anos e ter firma reconhecida.

Rio de Janeiro, 21 de outubro.de 1974

J. A. de Mendonça Filho

Gerente

/

'0t=Ckj> Veículos S.A.
Av. II/O Silveira 999

Fones: 3566·2466

Nãovenderíamos carros usados
que.causassem .

problemas.para você e para nós•

Carro usado é negócio muito sério. E. por isso mesmo. levamos esse

negócio çom muita seriedade.
.

. ..' ,
. Quando vier comprar um. carro usado em nossa loja. voce levara

..

um carro testado e revisado. Você levará. também. um certificado de garantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado.

Depois. você contará com assistência técnica e serviços autorizados de

um Concessionãrio de Oualidadé Chevrolet
.

Se você está procurando um bom' carro usado. venha até a nossa loja.
Isso nunca-vai pesar no seu bolso. nem na nossa consciência.

M.r;:;;.Jmw
"

Plantão aos Nos temos os

sabados e financiamentos

domingos de acordo com

o seu orçamento

- VEÍCUlOS USADOS DE QUAlIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em todas as ocasiões o Governador Colombo SalIes esteve acompanhado pelo povo desde a SC-48, à ...
I

-

• .. inaugur��ão dos novos escritórios da CELESC, que investe em Brusque 12 milhões de cruzeiros.

Colombo Salles: em Brusuue, inaugurações
e visitas: TELESC, CELESC, BESC, Forum .

,.'

,

,

Linhares: em Brusque, homens capazes de suportar o crescimento._

!;.I' I
I

...

. ",'"

Douat: um crescimento de 25% ao ano que a CE1--ESC enfrenta
, .

Um título para Colombo Machado SalIes: o título de "Cidadão Honorário de Brusque", que o Governador recebeu "emocionado" -,

Houve momentos para bre�es conversas com amigos e conhecidós Colombo: inaugurando a CELESC
,

'

Colombo sempre esteve cercado por autoridades: Paulo Miller de Aguiar, Oswaldo Douat, Celso Moritz, em Brusque.
\'

.

�

yárias obras de infra-estrutura foram inauguradas ontem
'

em Brusque, pelo Governador Colombo Machado Salles. A �C-48
.

foi inaugurada, visitada a nova estação da Telesc,
inaugurado o escritório da CELESC, a nova agência do BESC,

e inspecionadas as obras do Forum.

o dia de ontem, 25 de outubro de balho desenvolvido pela empresa, para
1974 foi de intensa festividade para melhor atendimento de seus clientes
Brusque. A cidade, viveu um dia de através do fornecimento de 'mêlhores
movimentação de autoridades, que serviços e melhor capacitação dos em-

acompanhavam o Governador Colnm- preqados da empresa em todos os ní-,
bo Machado Salles, que visitou a cida- veis: r, \

de. E, num espaço de pouco mais de 5 - A CElES( continua .ern festa
horas. inaugurou ou inspe'cionou uma porque prossegue na inauguração de
série de obras realizadas pelo Governo obras por toda Santa Catarina, e Brus-
do Estado, e suas empresas; que passa a contar agora com uma

Sua ida a Brusque obedeceu um pro- agência com atendimento à altura da
grama que incluía inau9l!ração da "contribuicão da cidade ao contexto
SC-48 - que liga Brusque à BR-l0l =, ::atarinen�e. A empr.esa vem realizando
uma visita às obras da TELESC, inau- investimentos da ordem de 12 milhões.
guração do Escritório da CELESC, de cruzeiros em Brusque e vizinhanças.
com novas e modernas instalações, Só esta agência consumiu em suás ins-
inauguração' da Agência do BESC, tal ações recursos da drdem de 700 mil
almoço no SESI, recepçãoa autorida- cruzeiros.
des, empresários e políticos, e que fin- Disse ainda alguma coisa a respeito
dava com uma missa na Igreja de do trabalho desenvolvido pela
Azambuja. 'bA

�

"CELESC. Explicou que a empresa pro-
;,x'W!q;íllrrfóçd';'realizado com certo cura seguir 'algumas linhas básicas de

atraso, Q 'Governador cumpriu a parte política técntco-adminístrativa na área
mais intensa de seu extenso programa, de Recursos Humanos. Recursos M·a
I NA UGUR ACÕES: IN FRA-ESTRU- teriais, Planejamento, Operaçã o, e P!a-

. TURA
"

nejamento Técnico, consolidadas por
Às 9h45m chegou o Governador a uma política de fixação de custos e .

Brusque, ondé era esperado por autori- preços da energia. Na área de Recursos
dades locais, estaduais, na SC-28, fren- Humanos, o Centro de Aperfeiçcíamen-

, te 'à fábrica Carlos Renaux. Colombo to da CELESC atendeu a 500 emprega-
Salles curnprirnenteu a muitos dos que dos neste ano, e no próximo deverá
o esperavam, leu na fábrica uma das atender 800. Salientou que a empresa
muitas faixas - contendo saudações a conta também com técnicos' realjzando
ele e sua equipe - que encontraria, e estudos no estrangeiro, num esforço de
embarcou para, alguns quilômetros aperfeiçoamento. Quanto aos Recursos
adiante, à entrada de Brusque, inaugu- Materiais, estes passam a ser controla-
rar oficialmente a estrada, denominada dos por computador, brevemente, num'
"Antônio Heil", conhecido político trabalhe que abrangerá ,todo o Estado.
brusquense. Foi 'descerrada uma placa "No lnomento em que a CELESC
comemo rativa com a presença da viúva assina um contrato para recebimento
de Antônio Hall, e I Colombo Salles, de energia de Itaipu, apenas um pro-

.

num de seus pronunciamentos, referiu-
.

grama adequado nos permitirá plei'tar
,

se à estrada como"símbol o de união e a energia necessária ao crescimento do
progresso, dedicada à lembrança e Estado - e aí entra nosso trabalho de
honra dessé ilustre cidadão de Brus- p'lanejanento;'. A eperaç

à

o do siste-
, que", ma de fornecimento de energia está

b'- Secretário de Transportes e sendo cuidada atentamente, pois reali
Obras, Ernani Abreu Santa Rita, tarn- zàrá trabalhos n'os próximos 10 a 15
bérrr falou da SC48,,"rniciada no Go- anos, de alta envergadura. "Quanto às
verno IvO Silveira, e concluída 'leste, tarifas, - prosseguiu Oswaldo M.'

representando um investimento final Douat - temos Lutado para seu melhor
da ordem de 35 milhões de cruzeiros" equacionamento, tendo conseguido já,
dotada de sinalização, moderno traça; vantagens que permitirão a melhoria
do, e acabamento. das condições tarifá rias de energia elé-

Depois partiram o Governador e a trica em Santa Catarina". Lembrou
comitiva que' o acompanhava, para também que esse tem sido úrn trabalho
urna visita às obras da TELESC, onde duro, mui/tas vezes pontilhado de' lan-
falou, na ocasião, Douglas Mesquita, ces "doloroses e difíceis".

.

·presidente da empresa. Referiu-se à No seu trabalho externo, a CELESé
obra como fruto de. um trabalho inicia- participa de todos os G rupos d� traba-
do há dois anos atrás, ,destinado a ios- lho existentes na área governamental,
talar serviços urba no(> (j' interurbanos' .

no que diz respeito à energia elétrica,
de comunicação adequados à cidade. seja do Ministério das Minas e Energia,
Pronta a primeira etapa das obras, 2 seja na Eletrobrás, e outros órgãos. "À
cidade contará com dois mil terminais CElESC cabe a responsabilidade de
telefônicos - ligados a uma central responder por um aumento anual de
capaz de suportar um aumento irnedia- 25% na demanda de energia - disse
to da ordem de mais 10 mil terminais. üouat - e está preparada para isto: no
3rusque passará a contar ainda com' áno passado, a CELESC foi a sexta em

equipamento de micro-ondas com 960 presa pública do Brasil quanto ao cres

canais, e um canal reserva que possi- cimento de vendas em 73, com seu

bilitará a geração de sinais de vídeo. í n d i ce d e aumento de 230/0". À
Douglas -Mesquita acentuou que "as CELESC tem cabido iniciativas corno
-obras da TELESC em Brusque absorve-' as -que resultaram na criação do Grupo
rão 18 milhões de cruzeiros em investi- de Trabalho para estudos dos Procedi-

/' .

mantos, fornecidos pelos Governos do mentos Comerciais, de Tarifas. na sua

Estado e Federal". tareta externa às funções diretamente
CELESC: UM EXTENSO TR/AElALHO iigadas com o fornecimento de energia.
Após a visita, seguiu o Governador Falou ainda na ocasião o Sr. Nelson

,
Colombo Salles para a inauguração do J csé.Pen e depois o Sr. Paulo Müller
escritório da CELESC em Brusque. Na de Aguiar descerrou placa comemorati-
ocasião, falou Oswaldo Moreira Douat, va no edifício.

.

presidente das Centrais Elétricas de' BESC: M.ODERNAS INSTALAÇÕES
Santa Catarina. a respeito do 'longo tra- De manhã, o Governador do Estado

�� .

.
i náugurou ainda as instalações do

.

BESC, modernas e amplas. Na cerimô
nia, falaram o presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina" Lauro Luiz
linhares, que ressaltou que com

"homens como os de B rusque é que se

consegu i rá real izar os objetivos, propos
tos no II PNO", e o vereador Celso
Westrup, presidente da Câmara Munici
pal. Foi agraciado o industrial Carlos
Renaux. com medalha de Anita Gari
baldi.

Um pouco atrasado. o almoço em

que foi entregue o tr'tulo de "Cidadão
Honorário de Brusque" ao Governador
Colombo Sailes foi concorrido. Cente>
nas de pessoas acomo-daram-se nas

mesas .dispostas no SES!', e acompa
nharam "atentamente a cerimônia, Foi
lido o decreto municipal que concedia
a honraria ao Governador pelo presi
dente da câmara, e a seguir entregue o

diploma pelo prefeito, -Cesar Moritz.

Emocionado, Colombo Salles fez uma

longa exposição de atos. de Governo
ligadoS) à cidade de Brusque e ao Esta
do de 'Santa 'Catarina em gerat. t arn
brou que o Governo do Estado inves
tiu, recentemente, pouco mais de 60
milhões de cruzeiros - "cinco vezes o
orçamento da cidade para 75";. que o

.

Forum de Brusque está sendo cons
truído "com recursos que anterior
mente haviam sido destinados à minha
cidade natal, Laguna, e que toram de
pois aplicados em Brusque". Salientou
Colombo Salles, ter seu governo "pro
curado realizar um trabalho sem fron
teiras pai (ticas, num ageografia pessoal
em que jarnais houve discrim inações".

E referiu-se ainda o Governador do
Estado, Colombo Salles, a obras como
,3 da Ponte de Florianópolis - "que
'i eva meu' nome, . por sugestão da
Assembléia Legislativa", do Aterro,
cuja comercialização pagará a ponte e

parte de sua própria execução", aos re

cursos angariados para investimento no

Estado, "dez cruzeiros de fora, para
cada cruzeiro catarinense", sobre' o
crescimento da renda per 'capita do
catarinense, "atualmente perto dos
500 dólares este ano, s obre a criação
do Fundo Agropeéuário, e outras

ações. Disse também estar emocíonado
com' o túulo de cidadão brusquense
que lhe foi concedido, "honra que
levarei sempre em meu coração",
À tarde, depois do almoço, 'e com

certo atraso, o. Governador visitou as

obras do Forum, que deverão ser inau
guradas ainda em seu Governo, rece

beu autoridades, políticos e empresá- .

rios. À noite, assistiu missam Igreja de
Azambuja, em Brusque, encerrando
sua auspiciosa visita 'àquela cidade.

'PRESENTES'
Ou rante sua visita, acompanharam o

Governador diversas autoridades,
como o Secretário da Fazenda, Sérgio
Uchoa de Rezende, Secretário da Agri
cultura. Glauco Olinger, Secr'etário de'
Governo Orlando Bértoli, Secretario
dos Serviços Sociais, Bandeira Maia,
Secretário"dos Servicos Públicos, Paulo
Müller Aguiar, Secretário do Desenvol
vimento, Hoyedo Gouvêa t.ins. Secre
tário da Sequranca e lnforrnaçôes,
Paulo Mendes de Carvalho, Lauro
Linhares, presidente do Grupo Finan
ceiro Besc, Oswaldo Moreira Douat,
presidente das Centra-is E létricas de
Santa Catarina" Prefeito Municipal
Cesas Moritz, presidente da Fiesc, Ber
nardo Wolfgang Werner, dir.etores de
empresa do G-rupo BESC, Secretário.
dos .Transportes e Obras, Ernani Santa
Rita e outros.

t,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Medidas que
Governo tomou
Sa. feira não

mudam política
econômica

O Ministro do Planeja
mento, Reis Veloso, assegu
rou que as medidas tomadas
quinta-feira pelo Presidente
Ernesto Geisel na reunião
ministerial, não provocarão
nenhuma alteração nas dire
trizes da política econômica
estabelecida pelo Governo
Federal. Disse também que
"o abono não significa mu
dança na política salarial do
·Governo".

Essas medidas são intei
ramente condizentes com o

PND e com a orientação ge
ral da política' econômica e

social. A estratégia definida
pelo" PND foi no sentido de
CJl}e o país tire proveito de
três fontes de crescimento: a
substituição de.importações,
expansão do mercado inter
no e a promoção das expor
tações. "O Plano Nacional
de Desenvolvimento definiu
também a érientação de
preservação do crescimento
acelerado, exatamente para
isso, e· atendendo os objeti
vos econômicos e sociais é
que adotou aquele conjunto .

de medidas".'
.

Salientou que "de um

lado procurou-se compensar
os trabalhadores e servidores
pela erosão salarial que
houve nesses meses, pois a

previsão do resíduo inflacio
.nãrío definida pelo Presiden-
te no início do ano, foi de
15%. No entanto, 'no índice
de custo de vida, até agora
os preços já aumentaram
27%, o que significa uma

perd,!l .

de poder aquisitive
com consequências, eviden
temente, sobre o nível de �

.

demanda e a situação de
vendas das empresas,"·

PATERNALISMO E
ABONO

.

O Governõ Federal nao
quer adotar uma posição
paternalista em relação a sa

lários, mas também não

quer que o poder aquisitivo
do trabalhador diminua por
causa da inflação. Por outro
lado,

.

como as empresas
ainda vêm enfrentando pro
'blemas de liquidez, embora
o crédito tenha registrado
uma expansão até setembro,
de 38% pelo Banco doBrasil
e cerca de.32% pelo sistema
bancário geral, a liquidez
geral do sistema ainda apre
senta certas limitações.

"Quanto ao abono; de
10% concedido ·ls classes
.trabalhadoras, este teve
como objetivo evitar que no
próximo ano os reajustes
fossem excessivos.

Galo 'Plaza

'quer BID e

OEAem
programas de
investimentos

I

o S'eçretário-geral da Organi�
zação dos Estados americanos,
Sr. Galo Piazll, defendeu a parti
cipação da OEA e do BID, atra
vés de seus mecanismos de assis

tência técnica, nos programas de
investimento público a longo e

médio prazos, como elemento

importante
.

para o 'estllbeleci
mento de compatibilidade de in

teresses, e afIrmou que "um dos

fatores externos que p!Xle' con
tribuir para o desenv,olvimento
dos países da América Latina é a

transferência de tecnologia".
Em m�nsagem 1 IX Mesa

Redonda de Inve�timentos Pri

vados Estrangeiros ria América

LaMa, em Salvador, ressaltou

que é possível consignar alguns
princípios básicos' que estimu

lam e habilitam. as empresas
jllUltinacioriais II ·correr os riscos

inerentes a todo investimento,
ajustando-os 1s cío.rllcterlsticas e

necessidades de cada: pllÍs".
Lida pelo' Secretário do Con

selho Interamericano Econômi

cao e Social da OEA; Sr. Walter

Se!lwitz, em sua mensagem o Sr.

Galo Plaza lembrou também o

intercâmbio de experiências' en
tre os empresários privados, re
'presentantes do Governo, obser
vadores do mundo acadêmico e

funcionários internacionais, a'·
fim de encontrar n9VOS pontos

. de convergência e possíveis
meéllnismos para reduzir ao

mínimo estas divergências acer

ca da at1,lação das multinacio

nais, ressaltando ainda os. resul

tados que deverão ser obtidos

com os debates da IV Mesa re

donda, af'mnando que "o valor

moral dos juízos que são emiti

dos imparcialmente nessas

teuniões poderia ser· comple
mento adequado' do t6digo de

conduta que se poderia elaborar
sobre este assunto'''.

D��A��._----_._._--_._••�.__._-_.-
SUL BRASILEIRO .

.

grupo emp.resarial�
BANCO SUL BRASILEIRO 5.A. �

Rua 7 de S�tembro n.e 1028 • Porto AI�gre '_ Brasil

CAPITAL: Cr$ 192.000.000,00 Carta patente I - 344 • Inser. no CGC n.• 87:125.019

A T I V O

BALANCETE GERAL EM: 30 DE SETEMBRO DE 1974

FU'ND9S DE RESERVA: crs 264.365 -.979,09

PASSIVO

NÍlO EXIGí�EL

Capital:
De Domiciliados no Pais
De Domiciliados no Exterior ..

t91 750'.501,00
249.499,00 192.000: 000.00 ,

.

456.365.979.09

6.974.593.751.67

174.293.179.45 '

7.308.330.97C.97

CrS 14.91.3.583 .. 888.18

43.373.032. I 4

841.516.941.37

93.609 005,77
2.280'89.214 ..51

3.259.488.'193.79.

570: 449.995.59

44.925.991.23

27.510.065.50

642.886.052.32

2.066.837.487:31

2.709.723.539.63

3,070
3.119
3,712
3,712
4,523

7.308.330.9.7.97

c-s 14.913.583.888.18

. �

DISPONIVEL

Caixa ........................•.•.........

Banco do Brasil S.A. _. Conta. Oepósttos
Titulas Federais de Curto Prazo

'",' .

64.278.661.17
135.277.649.82
43.748.500,30

A' Produção e A come-c.auzacão - até 60 dias. 16.5'% a.a.: acima de 60 dias. 15,6% a.a.: a Particulares. 27.6°:0 .

a.a.: Fmancramentos Rurais destinados à aquisição de insumos modernos, 7% a.a.: a Cooperativas. de produtores
para repasse, aos seus essoc.aoos e os de valor até QO vezes o maior satãri€! mínimo. 13% a.a outros tmancra-

. mentes lf.°'Ó a a.
/

243.304.811.29
Aumenta: qe Capital
Correção' Monetária do .Attvo
Fundo Especial - Decreto-Lei n.e 1260 .

Reservas e Fundos

55·.137.04Ú7
53.667.265,53
1�5.56r.672,19 .

REALIZAVEL

Empréstim?s
A Produção
Ao Comércio , .

A Ativ. Não Especificadas
A Entidades Públicas .. r,

A Instituições Financeiras
Em Letras 'Hipotecárias ""--,-

EXIGIVEL'
Dep6sitos

.

À Vista e a Curto Prazo:
Do Público _. . - .

De Domiciliados no Exterior
De Entidades Públicas

.

1 .571 .725.983,86
\' 888.172,40
58.821 .,937,75 1.631.436.094,01

1 .351.548.249.05
581 .203.391,35
559.032.488,33
11.080.670,00
.24.316.349,67

2.527.181 148.40

A Mêdio Prazo:
Do Público

.

- A Prazo fixo
- com correção monetária

43.500,00
2Q5. 349 : 182,27 205: 392 . 682,27

OU.lros Créditos

Banco Central - Recolhimentos'

Compensação - nossa remessa
Compensação - a remeter.

Compensação - a devolver .

Cheques e ordens' a receber .

Adiantamentos s/Contratos de CAmbio
Acionistas - Capital a· Realizar
Co'r.respbndefítes nQ Pais .

Matriz, üepartamantos e Correspondentes no Exterior .'

Em Moedas Estrangeiras '

",' ..
'

..

Matriz. Departamentos e Correspondentes no Exterior -

Em Moeda Nacional .-

Departamentos no Pais ..... " .. '.' .

Outras Contas

115.556.811,05
247.291.152,93
43.275.897,10
5.652.253,.62
12.789.220,44
234.676.713,90

,5,,45 -,152:06
1.384.500.503.70

1.679.697.475:'49
231.374.011,40' 3.969.959.191,69

De Entidades Publicas 205.392.682,27

1 ..836 .. 828 .771í,28

Valores e Bens

Titulas à Ordem d6, Banco Centtal .... " ....

Valores Representativos de Imóveis dê Uso
Outros Valores

.

. ..............•.

229.956.026,16
252.384.851.30
160.165.850,23 642.W6. 727.69

Oúlras Exigibilidades
Compensação - sua remessa
Cheques e Documentos a Liquidar
Cobrança Efetuada, em Trãnsito

Ordens' de Pagamento
Correspondentes no Pais .

Matriz. Departamentos e Correspondentes ·.�.o '.1 E�·.t��.i·.o·r·.Em Moeda Estrangeira .

Matriz. Departamentos e Correspondentes no Exterior

Em Moeda Nacional
.

Departamentos .no País
Outras Contas

.: .. 263'.91'3.032,89
. 1.283.793,00
32.971.509,63
195.932.58'4,98
24.754.005,85

'
.. 6.7;' :005.846.49'

Bens 23.489.542,58 . 7.163.136.610.36

1.490.759.965,98'
85.084.830.03 3.768 705 563.87

IMOBILIZADO

Imóveis de Uso. Réavattecãe e- lmóvsts em Construção
Móveis e Utensllios e Almoxarifado

.

Instalação da Sociedade .
.

Sistemas de Cômunicacão. Méc��i'z'a'ç'ã� 'À�a'�çhd�' e �� S'��
gurança

28.798.894,68
161 .500,00

I I .286.000.82 50.246.395.50

Obri�ações (Especiais)
Recebimentos de Impostos Estaduais e Municipais
Recebimentos por Conta de Instituições Previdenctá-
rias Estaduais .". �. , . . •

' . . .. .:.. . .....

Hece birnentos por Conta .de Instituições Previdenciá-
rias' Federais.... ..... ...... , ..... :

..

Recebimentos por Conta do Tesoura Nacional
Caixa Econômica Federal - PIS C/Arrecadação
Redescónlos e Empréstimos no Banco. Centra!
Depósitos Obrigatórios· FGTS ..

Obrigações por Réfinanciamentos e Repasses Oficiais
Outras Contas

5.427:053.46

405.440:72,

120.823.973.97
30.290.882.85
3.136.916.04

368.637.605,52,
57.976.090.93
181.892.808.60
600.468.634.43 ·1.369.059.'406.52

RESULTADO PENDENTE . {. 148.565.093.06
RESULTADO PENDENTE

CONTA'S DE COMPENSAÇÃO'-,

CONTAS DE COMPE.IISAÇÃO

Porto AI�gre. t 6 de outubro de ;97-4
.

.

Raymundo Alcides Nozarí -. Chefe da' Contabilidade - Féc. Cont. - ·CACAS 1671 -

CPF ·000972170CONSELHO DIR'ETOR - Presrdente. Daniel Monteiro: 'Vice-Pr�EidE!Otes: WaJdemai' A. Gehler: e 'Hého Prates da Stlveua .

CONSELHEIROS DIRETORES - Adroaldo Argeu Alves, Arttiue- da Silva Lisboa. ClOvIS Gomes Camiza. João. Clãudio
.

Chassol. Júlio de Castilhos Cecbapuz de Medeiros. Marta Tupmambá Coelho. Poty
, .

- 'Salqado Freire. Ruy Cirne Lima e, Sau! Fernando Pons.
.

DIRETORIA EXECUTIVA '
.• Presidente: Daniel Monteiro. '.

DIRETORES, - Carlos AloysiO weber.: Darcy .Bier. Ivo .L�iz Lampert. João Botqe s da Costa. Jorge Edgar .Iocturns.

José Truda Patazzo. Lauro Figueiredo Abrancnés. Pedro' Paula Gomes de Castro. Ruben Walter Hei-

neck e Saul -Hclim.. .
.

. -

DIRETOR ADJUNTO REGIÃO NdRT.E ::-- Alexandrino G. Moreira. "

CONSELHO FISCAL - Adorpno Leite Nunes. Leopotdo de Azeveõeo Baauan . Pedro Me ssras 'Cardoso .. wanoerrev. Fran
cisco Gonçalves e Flavio da Cunha Silva.

TAXAS MÁXIMAS DE FINANCIAMENTOS

BANCO DE INV,ESTIMENTO SUL BRASILEIRO S.A.
CARTA'OE AUTOR'IZAC'ÃO N" A·7t'.. 2964 QO. BANCO CENTR'AL DO.BRASIL· C.G.C.M.F. 43.144.112

MATRIZ: Porto Alegre (AS) - Rua Sete de Setembro, 1069 - 6.° andar

FILIAIS: São Paulo (SP) - Rua São Bento; 365 - 12° andar - RIo de Janeiro (Gel -, .. Av. Nilo
.

Peçanha. 5'0 �. '10.0 andar - conte .. 1016/1017 - Salvador (SAl . Rua Chile. 29 - 2'.0: andar -

Curitiba (PR) • Rua Mal. Deodoro. '195' ,; 1.° andar

A T I V O

.BALANCETE GERAL ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1974 (Compreendendo Matriz e Filiais4

PASS.lVp

30,007.592.35A - DISPONíVEL
B - REALIZAVEl

'Empréstimos e Fmancrarnentos
Titulas e Valores Mobiliàriõs
Outros .Créditos

753.002.642.40
42.195. 696.�6·
58'.430. 11 ?,72 853.628.455.08

F - NÃO EXIGIVEL
Capital e Reservas

G - EXIGíVEL
Dep. à Prazo Fixo- c zOor. Monetária

'Empréstimos Extemos - Res. 63
Refinane FINAME ICEF/BNfljPIS
Outros Débitos

320,339.915.15

��U�n�g:��
100.349.81.2:43

C - IMOBiliZADO

O - RESUCTADO PENDENTE
E � CONTAS DE COMPENSAÇÃO

10.870.·214,87
83.992.71'6.98

2.280.989.214,51

3.259.488.193,79

H - RESULTADO. PENDENTE

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

\

CONSÉLHo' DIRETOR
Daniel Monteiro

Presidente

Walde{nar 'Albino Geh'len'
vtce-Preeídénte

Helio Prates da Silveira
Vice-Presidente

Adroaldo Argeu Alves

A:rthur da Si!va,lisb.ôa
João cl.J�18 Chassot

Mário Tupil1ambá C�elho
Saul Fernando' PO'ns

DIRETORIA'
José Antonio Carchedi

Diretor Executivo

Paulo setemertnc -de Carvalho Cruz
Diretor EX'ecutivo

J6ão- Carlos Chagsl Marins
Diretor Executtvç

Arlur R� C. Bittencourt.
T. C .. CRCRS . 14.246'

CPf 009.841.320

Porto Alegre. 30 de setembro de 1974

De acordo com a resolução n.c 293 de 23 ..07.·.74, do Banco çént.ral do BraSil. cornurucamos que a taxa rn áxima de Itnenctamento é de 33% caoüanz évets ao ano.

'. SU'_ BRASiLEIRO CREDITO.FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.
r Insc'rição no C.G.C. 'h.C '89.425,62-3/0001-10

G "-

CARTA PATENTE n.o 11'·212 . "SOC�EDADE DE CAPITAL ABERTO"

MATRI.Z:
PORTO' ALEGRE (RSI. Rua Uruguai. 300.

'fllIAIS:
-,

RIO DE JANEIRO (GBl. Rua da Allãndega� 8

SÃO PAULO (SP).. Rua São Bento. 359

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE SETEMBRO DE 1974

P.o.SSIVO

DISPONIVEl:'

Caixa
Bancos
Tit. Federais a Curto Prazo

3.080.00
5.413.747.38

.. c., 13.044.034.00 18.460.781.38

EXIGIVEL

Titulas Cambiais'
Rec. Vinco a OP. c r àc. camb.

Op. de Refinanc. - FINAM!::
Op. de Hefinanc. - CEFER
Dividendos a Pagar
Provisão p/pgtos. a efetuar
Contrib. e Enc. a Recolher·

Imposte sobre Opero Financ.
Credores Diversos

545.457.105,58
156,081,70

'5.154.731,68
.2.182.493.78

6,019,89.
4.608.921',79
306.893,15
255.632.38

12.322.115,04

REALlZAVEl
Financ. - Op. c zaceües. Cambrais ...

Financ .. - 'Op,. como agente Financeiro - FIN-ÁME
Outras Aplicações
Valores e Bens
Outros Cr�dltos

523:658.059,57
5.897.890.88
50.445.949,20
8.598.534.05
22.197.263.57 610.797.697,27 NÃO EXIGIVEL

Cap'ital
Reservas

,

Previsões
Amortizações Acumuladas

..... '.\......
.,

.

"20.000.000,00
21.336.097.55
'3.231·.648,27

358.245,41 .

\.

'./. ..,:1.

IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas
Imobilizações Financeiras

2.335.316,01.
1.954.259.22 4.289.575,2:i

RE�UlTADO PENDENTE

Contás de Resultado
Rendas de Ex'erc. Fúturos

12'.540.738,35
14.969.327,15

RESULTADO PÉNDENTE_
Côntás de Resultado' ....

"
.

Despesas .de Exe�c. Futuros
.

Sub-Total

CONí'AS DE COMPENSAÇÃO
T0.TAL

7.976.324,18
1 .361.614.26 9.337.998,44

642.886.052.32 Sub-Tota.1

CONTAS DE COMPE.NSAÇÃO

TO T A L ..

-,�

j.

Porto Alegre, ,30 de setembro de' 1974.
. .

TAXAS MAXIMAS MENSALMENTE CAPITALIZAVEIS PARA FINANCIAMENTOS

(Em confo.rmidade ç'om â Res. 293 do Banco Central do' Brasil)

3,129
. 3,188
3,81J
3,811

.

4,661

'24 meses

2.066.837.487,31

2.709.723.539,63

CONSELHO DIRETOR - Presidente: Daniel Monteiro: \fice-Presidentes: Waldemar Albino Geh-

. . I�n e Hélio Prate� da Silveira
-.:......

CONSELHEIROS DIRETORES - .Arthur da Si!va'-Lisboa, Clóvis Gomes Camiza, Mário Tupinar,n-
,

bã Coelhfl, Poty Salgado Frei're, Ruy' Cirne Lima e João Clau-
dia' Chassot.

.

.

DIRE.TORIA EXECUTIVA - Diretor Superintendente: Paulo da 'Costa Neves-
D.IRETORES - Edy de �.at�eo Muniz, LU.i'f Antonio TÓf'lJ�i, Schmitt e Virgili'o Leitão de Abrêu

CONSELHO FIS€:AL - Ernani Medaglia. Muniz Tavares. Eurico Müzell Faria e Pedro Messias

Cardoso
.

.. luiz Carlos. Aosoetlo . TC/CACRS . 22.627 . CPF 053.084.880

6 meses 18 meses12 mese.s

3,208
3,267
3,919

.

3.919
4,829

-TABELA I
TABÉLA II
TABELA III
TABELA IV
TABELA V

3.287
3,346
4,048
4,048
'5.017

SUL BRASILEI1RO CREDITO íMOBILIARIO S. A.

'Endereço: Andradas. 1258 - Porto Alegre - CGCMF N.o 87.091.716/001

Carta Patente N.o A·72/49 - Inscrição no �NH �0.177.

A T I V O

BALANCETE EM' 30 DE SETEMBRO DE 1974

PASSIVO"

DISPONIVEL

Encaixe -.

Subencaixé
39.098.082,.53

30.623.374.58
8.474.707,95

REALIZAVEl
Financiamentos Imobiliarios

Aplicações Diversas
Outros CréditOS' Aealizãve.is

205.715. 83�,72
25.2.58.674,18
13.201.587,32 244 176.098.��·

NlO EXIG IVEL

Capital .

Aumento de Capital
Reserva e Fundos

2.·500.000,00
1 .250.000,00

11 .776.206,33

IMOBiliZADO

Bens Móveis de Uso
Bens Imóveis de Uso

1.,119.197,20.
372.249,04 1 .491 .446.24

EXIGIVEL
Letras Imobiliárias
Depósitos do' Público .. :. ',' '.�'

Empréstimo de Assistência' F.inanceira .

Depósitos, Especiais ,
.. : .. '. '

... , .. , ...

Credores Diversos e Provisões
Outras ExigibiUdades

100.383.954.00
76.408.508.84
64.871 .5.84,77

23.202'.62
10.635.860,14

36.864,85

CONTAS DE RESULTADO

Despesas ce F!Jncionamento
Despesas a Apropriar

22.654.047,61
6.587.083,60 29,241.131.21

CONTAS DE RESULTADO
Receita Operacional
Receita de Servi ços
Receita Extraordinaria
Receita A Apropriar

'25.662.135.41
54.413,65

. 62.693,75
20.341 .333,84

ÇONTAS DE COMPENSAÇÃO

Valores Emitidos
6.000,00

100.470.954,00
435.739.488,76

Letras Imobillilrias em, Car.leira "

lelras Imobíliãrias em Circulação
Outr.as Contas de Compensação 536.216.442,76

850.223.200,96TOTAL _DO ATIVO

éONTAS'DE COMPENSAÇÃO
Emissão de Letra'!; -fmObihâri�s
Tipo "e" de Aen'da
Tipo- "O" de Poupal1ça : � .

TipO. "Fl" de Renda Mef"!sal
Outras' Contas 'de �()tnpeh�aç.��.

....;.

28.302.000.00
.
3.477.954.00
68.697.000,00"

43�. 739.488.76

TOTA1.· DO 'PASSIIIÔ' �:/::.

.DIRETORES:
'.

CONSELHO.DIRETOR

Porto Alegre. 30 <;ia setem�ro de 1974,

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
Arlhur da Silva Lisboa

Clovis Gomes Camiza

Julio de Castilhos Cachapuz de 'Medeiro�
João Clâudio Chassot

Mârio Tupinambá Coelho

t
Luiz Felipe Souto de Oliveira.
Tée. cfpO;\ ó- ���i�'�5�6248
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o coletivo foi
"

ruim. As dúvidas'
, "

oumeniaram
A primeira impressão que os torcedores

tiveram ao assistirem o coletivo-apronto do
, Avai, realizado na tarde de ontem no está
dio Adolfo Konder e não na Palhoça .eómo
estava anteriormente marcado, era de "que
nenhum jogador se conhecia, tal a precarie
dade' do futebol apresentado. Ninguém se

entendia, desde a zaga até ao ataque e com

sto, o treino que era para definir o time
para o jogo de amanha'contra o Próspera,
acabou deixando.' o treinador ainda com

rraís dúvidas e bastante confuso.
Nos primeiros 40 minutos, a meia can

cha formada por Lourival, Veneza e Paulo
Garça não se entendeu em nenhum mo

mento. Ela Jogava embolada e auxiliava o

ataque desordenadamente, que por sua vez

também não apresentava bom rendimento,
salvando-se 'apena�' a boa vontade de Juti. I

Na fase final, Zeze mexeu no time, procu
rando corrigir um pouco as falhas verifi
cadas. Veneza passou para o time reserva,
entrando Toninho em seu lugar, que jogou
na ponta de lança ao lado de Juti, Se a

mudanlja não alcançou os resultados espe
rados pelo técnico, pelo menos serviu para
dar maior movimentação ao coletivo, que

'

até então estava chato e montono,
Zezé reconhece-u que o coletivo não foi

bom, embora tenha 'achado que .houve
maior movimentação nos 40 minutos fi
nais. E como o coletivo foi ruim'de um

modo' geral, ele não pôde delfinir a equipe,
-

pois ainda tem dúvidas na meia cancha e no

ataque. Zezé não sabe se escalará Veneza
ou Paulo Garça no meio e Toninho ou Juti
na ponta de lança, ou ainda, colocando os

dois para dar maior poder ofensivo.
Somente esta manhã, durante o treine

recreativo, é que Zezé, depois de ter perdi,
do algumas horas de sono pensando duran
te a noite, é que escalará o time.
MAISUM

' ,

Os jogadores chegaram bem' cedo ao
Adolfo Konder, pois pensavam que o trei
no seria no campo do 'Guarapi na Palhoça
(Zezé preferiu o Adolfo Konder porque es
tava muito frio). Apósmudarem as roupas,
permaneceram no vestiário Í10r 45 minutos
ouvindo atentamente a preleção de Zezé,
que procurou corrigir (na teoria) os erros
verificados no jogo contra o Palmeiras. Te
oricamente tudo estava sanado, mas na pra-
tica, os: erros novamente apareceram e ain

da em escala bem maior.
'

• Pelo péssimo treino, ap'en!ls uma. de.s
culpa, perfeitamente justificável. Difícil
merite o Avai treina duas ,vezes seguidas
com o mesmo time, conforme aconteceu
ontem. O time considerado titular teve o

retorno de,Ari Prudente a zaga central,
Paulo Garça na meia ponta de lança e João,
Carlos na ponta esquerda e como eles esta
vam afastados há certo tempo, a equipe sen
tiu. Bastante.

'

; O fato lamentável no treino de ontem,
foi logo aos 5-minutos,_quando Sabará, ao

, disputar uma bola com Vilela, caiu estirado
no campo, com urna pancada na perna es

querda, ,sendo retirado do coletivo. Foi
atendido por Machado na enfermaria e está

_ vetado para o banco de reservas, 0 mesmo
acontecendo com Hercílio, Joceli Ferreira"
Souza, Gerson, Joceli Santos e Carlos Ro- ,

berto, todos entregues ao departamento
médico. '

,

ZENON
,

Após os �O minutos, registrou-se, o
empate sem abertura de 'conta_gem) com os

titulares jogando com Rubens; Jaico, Ari
Prudente, Vilela e Ricardo; Lourival e Ve
neza (Toninho); Paulo Roberto, Juti, Paulo
Garça e João Carlos contra os reservas de
Danilo; Rogério, Maneca, Miltinho e Orival
do; Orlando e Balduino; Ademir, Toninho
(Veneza), Sabará (Edu) e Ismael. . ,

,

, Zenon, que ainda aguarda urna definição
da diretoria sobre sua venda para o futebol
mexicano, não treinou ejá está vetado para
o jogo de amanhã. Ele ficou apenas na en
fermaria fazendo tratamento com Caetano
e, em seguida se concentrou no hotel junto
com os 'demais lesionados.

De a�radável ontem, além da boa. movi
mentaçao de Miltinho, na quarta zaga, o
retorno de Ademir aos coletivos. Embora
ainda sem estar fisicamente bem e com

algumas indecisões, o iogador voltou a mos
trar qualidades, sendo inclusive aplaudido
por alguns torcedores. Driblando bem e evi
tando os choques e bolas divididas, Ademir
se entendeu bem com Toninho (depois
com Veneza), e fez lançamentos precisos,
além de dar muito "calor" a Ricardo. Ele
nada sentiu (ficou satisfeito com isso) e
acredita até que estará disputando a posi
ção .com Paulo Roberto na ponta direita no

•

írrício da fase final do campeonato.
ORLANDO '

Áu torizado por Zezé, e com passe-livre
fio bolso, Orlando, ex-juvenil do Colorado,
participou do coletivo entre os reservas e
teve boa atuação, mostrando q_ualidades.
Apesar de ter apenas 19 anos e bom fute-

, boI, não interessou ao treinador que já tem
26, jogadores e muitos para a meia cancha
Orlando, que antes do treino perguntou se
o técnico do Avai era o Zezé Moreira, não
desístíu e fará mais alguns treinos, isto se
for autorizado.

.Figueirense
está tranquilo.

,....
'"

I

Joga completoi

O, Figueirense jogará completo amanhã
contra o Carlos Renaux, em I Brusque, já
que Nelson, Sérgio Lopes e Nilson estão

completamente recuperados. Luiz Everton

já cumpriu a suspensão automática de um

jogo, por ter recebido três cartões amarelos
e retornará à equipe. \ '

O único problema do Figueirense pode
rá aparecer no banco, onde Jaílson, possi
velmente, estará ausente, pois não teve con

dições de trabalho 'no treino de oritem, por
ter apresentado um problema na coxa\direi
ta. Mesmo assim, o médico do clube, dr.
Ghisi, o mantém em intenso tratamento, e

espera dar-lhe condições para integrar o

banco no jogo de amanhã,
O ;rREINO
'O Treino de ontem constitui-se de um

trabalho .físíco, dividido em três partes:,
aquecimento; ,trabalho de resistência, com

um percurso de 3.200 metros em 15 minu-
-tos e bate-bola,

'

,

No bate-bola, Iberê Rosa orientou 'um
treino especial _para Nilson e Edson, que'
são os dois goleiros com que conta, presen
temente, o plantel do Figueirense, já que
Da Oosta' permanece aos cuidados do, de
partamento médico e, Wande,rley não' foi
ainda contratado.

RECREAÇÃO
OS preparativos do Figueirense com vis

tas 'ao jogo/contra o Carlos Renaux, serão
encerrados na manhã de hoje, com uma

sessão de exercícios recreativos, a realizar
se no Orlando Scarpelli, com início às 9
horas,
À noite" �s 20 horas, os jogadores COn

vocados para integrarem 'a delegação que
irá a Brusque, se apresentarão para concen-

tração nas dependências do estádio.
'

Exame de Da' Costa foi satisfatorio
.Finalmente ontem foi conhecido

o resultado do, exame radiológico,
deixando bastante otimista,

,

tanto o jogador como o médico .

.. " J.

Depois de quase vinte dias i,em clube - "O exame radiológico nos revelou
tratamento médico, só agora, conhecido o que Da Costa apresenta algumas alterações
resultado do exame radiológico a que foi na coluna, mas sem constituir-se num caso

submetido o goleiro Da Costa, começa a consumado".
definir-se' á sua situação que se encontra "Acredito na possibilidade de recupera.

, 'aos- cuidados do Departamento Médico do ção .do goleiro - concluiu - mas há necessi-
Figueirense e 'em regime de completo re- dade de que o mesmo se submeta a um
pouso. sério tratamento, com um repouso' abso-

Como se sabe, no coletivo realizado no luto, : prolongado e corri o emprego de
dia 10 do corrente, como apronto ',final 'med\c�me'ntos anti-inflamatórios. Só'
pará o iogo contra o Marcílío Dias, Da assim. teremos a recuperação de D� Costa
Costa voltou a sentir a cõluna, mais preci- o que, corno já disse, demorará um pou-
samente a hérnia de' disco, que havia ope-: 'I co",.
rado em 1973.

Afastado dos treinamentos, o trata-
r
.. mento a que vem sendo submetído o go-

,
leiro já, começa ã apresentar os seus pri
meiros resultados positivos: Da Costa está
andando com certa desenvoltura e já vol- '

,

tou a ter sensibilidade na perna esquerda"
embora não consiga, ainda; dobrar a colu

. na. \

Muito oÚillista com relação ao resulta
do do exame radiológico do atleta, disse o

dr. Ghisi, do departamento médico do

'Da Costa; ao tomar conhecimento do
resultado do,exame radiológico, abando
nou o seu 'ar desolado, esboçou um, soro

riso e disse, - "Agora sim, CO�l esta esge
rança, vou jogar-me de corpo e, alma no

tratamento, para que possa, o mais breve
possível, voltar li defender o Figueirense e

,dar alegrias a s�a torcida que, continuada-
mente, vem, me dando ânimo e forças
para continuar enfrentando esta parada e

que não está nada mole".

Zenon está vetado para o jogo de amanhá. Em seu lugar, possivelmente retorna Paulo Garça (foto)

Depois de cumprir pena de suspensão automática, Luiz Everton volta ao ataque

"Nacional ,"
, .r: _ __

'

'.

Fluminense

quer se vingar, ,
,

Quem for ao Maracanã hoje, assistirá a uma boa partida,)lois,
enquanto o América tentará vencer de qualquer maneira - unico
resultado capaz de deixá-lo em condições de conquistar o
returno - e Fluminense, já sem chances, atuará sem

preocupações, com seus jogadores livres de qualquer tensão. O
início sera �s 21h15m.

O América, com três pontos perdidos ocupa a vice-liderança
do Campeonato carioca, mas, para conquistar' o returno,
dependerá de um resultado negativo do Flamengo e Vasco; que
tem apenas dois' pontos negativos. O Fluminense já está com

quatro.
Mesmo sem repetir as atuações do primeiro turno" o América

vem ratificando sua condição de boa equipe, mostrando que a
conquista da Taça Guanabara não foi conseguida por acaso. O
Fluminense, que perdeu aquele torneio ria final justamente para
o América, terá uma excelente oportunidade para tentar a

-,

desforra, '

,

'

Os times estão assim escalados: América - Pàís; Orlando,
Alex, Geraldo e Alvaro; Ivo, Edu e Braulio; Flecha (Mauro),
Luisinho e Gilson Nunes. Fluminense, - Félix; Toninho, Abel,
Assis e Lima; Kleber, Carlos Alberto (Gerson) e Paulo; Cafuringa,
Manfrini e 01. "

,

O outro jogo de hoje será entre Vasco e Madureira,' às '16
horas, em São Januário. Travaglini vem instruindo sua equipe no
sentido de torná-la mais rápida e ofensiva e os resultados nos

, treinamentos tem sido os melhores possíveis. ' -

O Madureira, por outro lado, está 'com uma equipe muito
bem armada e poderá dificultar bastante o adversário, conforme
.aconteceu na última quarta-feira, quando foi denotado pelo
,Botafogo com um gol de Valtencir, aos 44 minutos da etapa
final,

'

. . k

As equipes atuarão assim: Vasco' - Andrada; FKlélis, Miguel,
Joel (Marcelo) e Alfinete; Alcir, Zanata e Ademir; Jorginho,
Roberto e Luiz Carlos. Madureira - Dorival; Orlando Valtinho,
Hamilton e-CelsoAlonson: Russo, Carioca e Paulo Sérgio; Zé
Dias. Luís Carlos e Paulo César.

.

'

Gerson
contra o América

Gerso� garantiu sua presença, hoje, à noite, na partida contra
o America, D Maracanã, ao realizar, ontem .cedo, nas

Laranjeiras, todo o teste programado pelo técnico Parreiras; sem
nada sentir, quem não joga é Marco Antônio que durante os
exercícios sentiu a contusão na virilha, Parreiras escalou Lima na
lateral esquerda. ,

Os demais jogadores fizeram um treino-recreação e, âsoíto
horas da noite, teve início a' concentração. O Fluminense hão
pode perder mais pontos para continuar na disputa do título do
segundo turno, Por isso, Parreiras afumou que, no jogo, de hoje, a
equipe atuará ofensivamente, acrescentando que escolheu o

jogador Paulo para atuar na ponta esquerda porque ele ataca
mais que Matco Antonio Carpellí,

. ,

I

Coquetel
, � problemas

Com um' coquetel a imprensa e pessoas ligadas ao

esporte, o São Paulo vai inaugurar, lioje, às 9 horas, nas
dependências do e-stádio do Morumbi e na sede social do
clube, as quadras de basquete, volei e futebol de.salão.
Como parte do programa serão inaugurados, também,

vestiários .feminirios e campos de futebol para, as

categorias infantis e dente-de-leite. Visando dar maior
Incentivo ao esporte amador.

No Departamento de Futebol Profissional, a

pr,eocupação de todos -é o clássico de amanhã, contra o

Santos, pelo returno do campeonato paulista. Rocha e
Zé Carlos foram poupados do coletivo de ontem,
realizado no clube indiano; em Santo Amaro, mas os
dois devem jogar, segundo informou o Dr. Dalzell Freire
Gaspar, otimista com a rápida recuperacão daqueles
jogadores, 'l

1
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Prefeit'ura padroniza a·s

cores do. táxis em Lages
São Franc.sco
tem plano para
o seu porto

. Lages (Sucursàl) - A Prefeitura Muni

cipal de Lages acaba de baixar determina

ção, segundo a qual, os taxis' passarão a

ter suas cores padronizadas; como ocorre

em algumas cidades brasileiras. Apesar
. portuário estão em fase de _çonc1Nsão e desta resolução, alguns motoristas estão

deverão 'permitir o início do processo, de se mostrando descontentes com a medida,
desenvolvimento das atividades pesqueiras pois acham que já tendo que arcar com as,

no próximo ano. Em Itàjaí, o porto está. .prestações de seus veículos, qu:�, .normal-:
sendo .reequípado- para receber duas mente, são muito altas, ainda teriam de

importantes funções: exportação do enfrentar as despesas de uma pintura nova .

produto pesqueiro da região centro-norte, em seus carros.

e desenvolvimento do comércio entre Este descontentamento dos.motoristas
Santa Catarina, outros Estados brasileiros de táxi é mais u� reflexo dá decisão do
e exterior de produtos industrializados. O CIP, que elevou a bandeirada de Cr$ 0,7.0

-

de São Francisco do Sul será para Cr$ 0,90, aumento considerado ain-

tr an sformado num corrédor' de, _
da muito baixo. Segundo um dos motoris

'exportação, devendo ser ligado com os

principais .centros produtores do Estado.
Além de atender às necessidades do co

mércio de exportação deste Estado, o por
to dá Babítonga desponta-se com sua 'con
tribuição ao terminal de Paranaguá,' no
'carreamento de cereais: A rodovia trans
vers3I norte -

de Santa Catarina, em fase de'
pavimentação, colet�rá ii favor de

-

São
, ,I-

Francisco as produções do interior de
Santa Catarina e dos vizinhos Estados .

tas, os táxis lageanos têm talvez, o menor
valor da "bandeirada" do país, não sendo
isto cabível para uma cidade do tamanho
é desenvolvimento de Lages,

'

, - Outro ponto que tem deixado os mo-
, toristas descontentes é com referência à
segurança" já que inúmeros assaltos são

praticados contra os profissionais, sem

que sejam tomadas medidas sérias com re

ferência a este-ponto. Como consequência
disto, os motoristas resolveram agir por
conta própria, colocando em prétíca a

seguinte medida: quando o passageiro so

licitar uma .corrida fora do centro, o cho
fer do veículo passârá antes na Delegacia
da Comarca, ondeo passageiro' deverá
identíficar-se, antes de, seguir viagem.

O plano diretor elaborado pelo
Departamento Nacional de Portos _

e Vias

Navegáveis para.o porto de São F�ancisco
do Sul, com base em esfudos

- realizados
há cerca de cinco meses, deverá ser'

executado em etapas e proporcionar a

necessária �ondição à implantação de, um
sistema de corredores de exportação nessa

região.
Os estudos, realizados

I pelo ,DNPVN
dstacam a excelente posição'geográfica',

.

do porto - em relação aos centros

produtores do Estado e' sâlíentam 'a

necessidade de haver' maior' facilidade aó
'escoamento 'da produção através de São

Francisco, com a implantação de sistemas

rodo-ferroviários.
O novo' dimensionamento da' sua

.economia conduz Santa Catarina às

seguintes realidades: Laguna concentrará o

instrumento necessário à exportação da

produção pesqueira da região Sul. As

obras de implantação' do complexo

I

f
i
I

'Guardá mirim vai'
,

.

dirigir trânsito
na nova estação

.Curso de formação
-de mão-de-obra já.

foi aprovado
.' Lages (Sucursal) -:- Dando continuidade Lages (Sucursal) - A ,Guarda Mirim dacidade

à sua pólítíca de promoção de cursos para a de Lages deverá começar a atuar no próximo dia
.aprendízagem de profissões específicas, a 9; quando da inauguração da nova Rodoviária
Prefeitura de Lages, através do seu Departa- Municípal.. De iniciativa do Departamento de
mento Técnico de Turismo e Divulgação, Assistêncià Social, a criação da Guarda' tem a

manteve contatos com a Divisão de. Educa- finalidade de resolver, os problemas do menor

çã<? para o Trabalho, da LBA de Floríanó- desamparaifo, proporcionando-lhe uma atíviãade
polis, objetivando o estabelecimento de' orientadora e compensadera,
convênios p'ara que os cursos profissionali- ' Em princípio, os menores terão corno função

. zantes e .de outras áreas selam ministrados ,orientar o trânsito, a circulação e os'

fest-a segunda' feira em Lages. -

-

'

e s tacionamentos na ródoviáría, assim: comoII
__ prestar informações aos usuários dentro do recín-

C b
-

.•

(S aI de It 'nl\ O D· d Ii
-

.

ná
. Como decorrência dos entendimentos to do novo terminal, principalmente a turístas.;Bandínhas, trazendo músicos de toda a re-

-

" �. orJU, ueurs -,e taJ�J.- la o .

';lnclo no
até agora mantidos, já foram acertados os Para que. os meninos possuam um melhor co-

gião"; dia' 21, será realizado' o Temo de ,PUl?li\co, que transcorrera, na_v_roX1ma se�,nda-fetra, dev�rá detalhes preliminares para os cursosde en- nhecimento a respeito das regras 'de trânsito; foi
fi

ser comemorado no Balneano Cambonu, com torneios. I,cadernação, artesanato em coro. 'trabalhos 'mantido contato, em Florianópolis, com o ChefeReis; dia 22, apresentação de cora-is de ron- esportivos, aproveitando o feriado já decretado pelos. manuais, tricô, crochê, decoração do-lar, do Serviço de Trânsito do 160. Distrito do
te a' Catedral; dia 23, Noite dos Balões Governos Federal e Estadual e Prefeitura.

'

arte cuunaría, primeiros socorros e prepara. DNER, Sr. João' Inapôlio Matos, que se compro
Luminosos e Árvores. de Natal Espelhadas. , As nove horas será celebrada missa em Ação de Graças ção de domésticas e garçons, que em prin-

__ '

meteu a destacar um elemento para este serviço,
A 'ornamentação de natal de Tubarão aos colegas falecidos, na Igreja Santa Inês; às 10 horas. cíõío serão iniciados em janeiro de 1975. uma vez que o considerou de enorme utilidade.

tem feito com que o Presidente V1,·aje para
haverá um .torneío de futebol de salão, e ao meio-dia a

r Prefeitura oferecerá um almoço a seusfuncíon/nos, quando'diversas cidades r. procura de inovações o Prefeito deverá pronunciar um breve discurso sobre a

para apresentar aos tubaronenses. Para a data.'.' .-'

realízação deste programa a Comissão espe- DIADO COMERCIÁRIÇ> ,

'

_

ra.contar com a colaboração da Prefeitura Q Dia do Comerciário, 'que transcorrerã no próximo dia

Municipal e do comérciolocal, 30, tem sua data comemorada com antecedência através de
uma vasta programação, elaborada pelo Sindicato dos
Empregados do Comércio, . -'_

Ontem foi realizado- baile na Sociedade Cultural da Vila,
quando foi eleita a Rainha dos Comerciários, que dever'
representar a classe no Concurso Estadual, a se realizar no
dia 3 .de novembro próximo, Hoje ao meio-dia haverá
torneio de futebol de Salão, e logo após os comerei 'aíos de
Itajaí estarão re,J-lflidos num almoço de confraternização na'
AABB"naPr�ade Cabeçudas.' .' .

"

. Porto de S. Françisco ganha um plano diretor
,

a 'festaTubarêio Funcionalismo terá,'pr10grama

de natal eom o,rn,amen_ação
Tubarão (Sucursal) - A é omissão Muni

cipal de Turismo de Tubarão já elaborou a

programação para a ornamentação da cida- '

de este ano, O assunto foi discutido no Clu-
- -' '.

be 7 de Julho, onde o presidente, Willy
Zumblick fez uma ,exposição dos planos,

- /. , .

que dependerão da liberação de verbas para
sua execução. ,Mesmo, sujeito amodifica

ções, a progrãmação deverá. ser aseguínte:
dia 20, inauguração do parque infantil a SeI
instalado no Jardim 7 de Setembro. "Na
quele local faremos realizar o_ Festival de'

! "

Colombo Salles visita 11 "

, .

I �

cidades do Norte e O·este\ '

o Governador Colombo. Sa1lê�, ��om- devias Lebon-Régis-Caçador e' Lebon
panhado de vários assessores, inicia segun- Réiís-BR-116. Às 15h3Orn estará inau-

""
. d�-�eira uma ���ita de três dias a 11 �u,ni- gurando em Fraiburgo a estrada que liga

"'" . eipios da. regiao Norte e Vale do RIO do esse município
-

a Monte Carla, seguindo
Peixe, começando p�}f, Porto.União, onde 6"po_steflQml:e:nte para Nideira, .para inspe-
às Itr 'hótas -:i1iaugura 'a estradã Lapçà�'

'

cionár'á rodbvilí'Vidéua-Fráiburgo.
-

,'o

Santa Cruz para em segnida visitar o Cen-
,

Na 'quarta-feira o Governador se deslo
tro Profissionalizante e às 18 horas parti-' ca para Tangará para 'inaugúras a rodovia

, - - / , - ,

cipar de sessão. solene na. Cllmara,,�e Ve- .

' SC-l4-,(Tangará;Ll,lzerria) e em seguida se

h readores,
-

;',
.

" .;. .. '1_

-

,-

'

,
"

'.d,i'rigirá para Ibicaré, onde vai inaÍ\gurar a
I

.

Na terça-feira o Sr. Colombo Salles se ponte _sobre o Rio São Bento. Logo de
� desloca pará Matos Costa, oRde visitará, pois viaja com destino a Herval do Oeste,

ooras ligadas· ao setor energético e às inaugurando 'nesse município a subestação
)h30m segue par\! Caçador, a ftm de ins· clà Celesc, visitando, em seguida a Escola

pecionar obras da Cotesc e O sistema de Básica da Vila Operária e as obras da
abastecimento de água dq município. Ain- Cotesc. ,Depois de participar do almoco
da na 'manhã desse dia inaugura em Rio, que lhe será oferecido Pom Herval

.

do
das Antas a rodovia Caçador-Videira e Oeste; o Sr. Colom�Q Salles 'vai 'in�ugurar
um;t ponte _de concreto armado. Na parte

.

a rodovia Joaç�ba-Ou�o e: a ponte sobre o

da tarde. após almocar em Cacador, irá à, Rio Caraguatá, 'retornando após pa(a FIo-

'ê!qade de Lebon Régis Íl�specionar as rer rianópolis, via aérea.

Coro de Câmara faz'.

apresentação .no Rio
. Blúmena� '(Sucursal) � O Cor� de Câmara da Esc�l\!
Supeldorc d� Mú.sica: de Blumenau cumprirá na segunda e

terça-feiras próxúnas programação: na Sala Cecíliá Meireles,
no Rio de Janeiro. A primeira apresentaçãó fará parte dos·
Encontros Barrocos, promovidos por· aquela casa de
espetáculos carioca. Os músicos blumenauenses encerrarão à
promoção na áre\! barroca interpretand0 na la. parte
Cantata no. 7;de Bach A segun,da parte inclui mais autores:
Der Herr ist Konig (moteto a 5 vozes) de Pachelbel; Cantata
no. 55 - Ich armer Mensch, de Bach; Troste uns Gott'

_ �moteto ,a 2 coros) de Pachelbel e Jauchzet dem :Herren
moteto a 2 cotos) de Schutz. Com acomp�amento da

. rquestra Arrnorial de Recjfe, regida por Oscar Zander,
atuarão os solistas Cely Moraes {'soprano), Jorge Preiss
(tenor é flauta doce), Casilda Ganfleld (contralto), Telmo
Locatelli (contínuQ), Werner Isleb (b�o) e Aldo Baldin

-

�JtNfsCENÇA E �ODERNO ,..
.

.
No espetáculo de terça-feira, dia 29, os;, membros da·

Escola Superior de Musica de Blumenau abrangerão a

'Renascença, o Romantismo e o Cqntemporâneo: Na
Renascença os autores focalizados são: Thomas Morley
(Now is the month of maying, John Dowland (Come
Àgain), Orazio Vecchi (So ben mi ch a bon tempo), Hans
Leo Massler (Tanzen und Springen) e Orlando di LassQ (O
occhi manzainia e, L'Eco). A se.gunda parte, dedicada ao
Romantismo e C.ontempoiâneci; abrange 9- composiç0es de
Brahms, Schumann (Zigeunerleoen op. 29 no. 3), Henrique
de . Curitiba (O Mar), Igor Stravinsky . (Pater Noster) e.

criações de Oscar Zander, diretor da ESM; assim intituladas:
Mi�sa Brevis Tiium yocum e.Trilogia (3 poesia� de HQrati.u�Cams Flaccus: O Venus Regma, Miserarem est nequ'e amon.

e Rectius v.ives).

1

Santa Catar"inq recebe
239 'mil livros dó ,INL'

_ Sant� Catarina irá recebe� 239 iníllivros
do Instituto Nacional do LIv!o, qu� s,e�ão_
aplicados no Programa do Lt:vro Dld�t!co
do Ensino Fundamental - la. a4a. senes. I

De acordo com o convênio armado
entre o INL e a Secretaria de Educação, '

visando o atendimento do. aluno carente de
reCursos, a. SEE .entrará com, uma contra

partida· dPo Cr $ 148.180,00 para o program�
73/74,

.

que pr�vê a dist,ribuição desses h-,

YOS para '1.46g escolas. estaduais e munici
p ais, atingindo 13 bibliotecas públicaS
municipais e 66.000 alunos. .

-

,

No ano de 1975 o Prograina terá 265
mil livros para :uma contra oartida dll SEE

,

de Cf$. 207mil. Serão atendidos 60 mil
;alunos carentes de recursos, em 736 escolas
estaduais e municipais' e 127 bibliotecas pú'
blicas municipais e 152 municípios.

'

Smgiu em Florianópolis a BOUTIOUE que você esperava.
Umà BOUTIOUE ,e�pecializada em roupas para gestantes. Lá voçê

encoiltr.ará cintas para estrias, .meias de descanso, batinhas,
maiô,s, vestidos, conjunto's, enfim tudo pára a futura mamãe.

Boutique NILONS e FUTURA MAMÃE - rua Felipe
Schmidt, 27 � Galeria Dias Velho - loja 6.

Se você dormir no ponto vai acabar deixando seu
__

\
I

telefone mudo. Triste. I nçapaz de dar recados receber avisos., .,

I " -

marcar pr?gramas e t<?das aquelas coisas que ele

vive yansmitincjo para você. Fique ligadão. Não

djspense ri seu telefone. Pague a COTESC em dia.
,\ \

'j

COTESC
. ··EMPRESADOm

,

.' I' GRUPO TElEBRAS ,_
·companhia catarinense de telécomunicações

I

ti

fO��'-�-----.:...____-(____;.,....__J
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Em dia de Nordeste, a fumaça assume direção à cidade.

Dasp diz que Eletrosul
< -i

está poluindo Tubarão
A fumaça e cinza, expelidas diariamente pela

Eletrosul, estão causando problemas de

respiração l população, segundo informações
prestadas pelo Chefe do Distrito Sanitário.

Tubarão (Sucursal) - Omédico Fir

mino Cordeiro, Chefe do Distrito Sa

nitário de Tubarão, afirmou ontem

que a fumaça lançada diariamente

pelas chaminés da Eletrosul constitui
se num perigo h saúde da população,
principalmente âs pessoas asmãticas.

- As declarações do químico da

Eletrosul, ,segundo as quais a fumaça
expelida pelas chaminés é um material
bastante leve e insolúvel e que não

chega a causai perigo h população, fa-

processo de extração das substâncias
. efeitos das cinzas atinge o transeunte e

nocivas da fumaa são muito caros, a própria dona de casa principalmente
'

mas quê a empresa deverá implantá-los em dias de Nordeste, quando as fuma
em breve em Tubarão; Junto 1 usina, çás são lançadas em .direção 1 cidade.

Já na opinião do médico Firmfnio - Não se pode andar direito na rua.

Cordeiro, apesar de Se reconhecer que Ela (fumaça) suja e deixa a gente sufo
a solução nnao depende de uma de- cada. Acho que ela tem efeito mais
cisão e sim de uma técnicamuito avan- nocivo do que o cigarro".
çada, as autoridades responsáveis de- D. Maria Santos, que mora na cída
veriam ter cuidado disto mais cedo, de, próximo do rio, acentua que as

par;t impedir que a situação se agravas- autoridades precisariam tomar medidas
se".

.

urgentes.
Quanto

-

1 falta de provas sobre a ,-
- Ponho uma roupa ao sol depois

poluição observada pelo químico de lavã-la e não há outra saída, tenho
Alfredo Nuemberg,' segundo o qual que retomar ao tanque de lavação,
"ninguém até hoje fez levantamento simplesmente porque a fumaça e cinza
comprovando a existência do proble- sujam-na".
ma provocado pela Eletrosul", o Chefe No centro da cidade em dia de
do Distrito Sanitário afirmou que "não "Nordeste", o .acümulo de cinzas rios
há necessidade de se fazer levantamen- veícUlos estacionados e em paredes de
to, pelo fato de ser impossível que a, resídêncías e edífíçíos, principalmente
população esteja reclamando sem mo- os de cores claras, sªo as provas levadas

'

, tivo". h Câmara Municipal de Tubarão pelo'
CINZA, O PROBLEMA vereador José Antônio Rocha, que
O relojoeiro Carlos Alberto Nunes, solicitou providências da Prefeitura no

residente, a sete quilômetros do local sentido de examinar o problema junto
onde situa-se a Eletrosul, revela que o h direção da Eletrosul.

'

* Esquadrias de e lumíni o onodizc do
.

* Tubulação de cobre nÓ rede de água quente,
* Telefone na portorio
* Sa Ias é quartos carpetados
* Sonccs- de gesso no sa Ia e hol l
* Banheiros sociais com czulej os decorados'

,

até o teto e piso ccrômico decorado,
louça colorida ,e rneto is s6nitários em linho nobre

* Ha II socia I de mármore
'

* Aquecedor a gás
,* Pintura plústicc sobre mcssuIino
* Box de alumínio no banheiro soc io l
* Soleiras e pe i tor iri s de mármore "

,

* Fachada de mármore. '

'\ '

i.:J=-'.A. ·GON:zAGA\S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAcões 'IMOBIUÁRIAS

CRCI 1 .; l1a. Região - Rua Arcipreste Paiva. 11 - Flor ianójiolis � SC

MANSAO
CO

MONTE',
·LJSANO·
SUA'JANELA PARA
O SOLE O MAR

•

r

zem parte' de uma defesa natural, uma
vez que, estando ligado à empresa, não
,poderia deixar de fazê-la, As queixas
que tem recebido o Dasp contra a tal
fumaça, revelam ocorrências de sinto
mas análogos, ou seja, de ordem res

piratória. Não é lá estas coisas a tal
poluição, mas, sem dúvida, está preju
dicando a saúde da população".
fALTA SOLUÇÃO?
Para o químico'Alfredo Nuemberg,

Chefe dos Escríliscrítéoríos ,dá Eletro
sul em Santa Catarina; solução existe,
só que os equipamentos utilizados no

I

,APENAS
COIS APARTAMENTOS

PORANCAR

DUAS FRENTES

DETALHES DE ACABAMENTO

Delaudino: "temos nossas razões"

Motoristas de táxis
.de Si.losé continuam
a atuar na Capital ,

Visivelmente revoltados contra as medidas adotadas pelo
,Departamento Estadual de Trânsito no sentido de fiscalizar
com maior rigor a "intromissão" praticada por alguns, os
motoristas de táxi 'de São José tomaram Um? posição
decisiva depois de dois anos de luta: continuar procedendo
da mesma forma.

Não menos revoltados estão os motoristas, de táxi da
Capital diante das pescarias (termo usado para designar a

ação considerada "ilegal" pelo Detran). Segundo os

motoristas florianopolitanos a concorrência é "desleal" e os

josefenses não têm direito algum de atrapalhar o trabalho
deles dessa forma.

'

Mas para os proprietários de táxis de São José, 0

Departamento Estadual de Trânsito está sendo arbitrário e

"não tem o direito d� fazer isso com a gente, pois somos

licenciados e estamos trabalhando honestamente".
Segundo o coronel Alinor José Ruthes, Diretor do

'Detran, "não está havendo perseguição mas estamos

recolhendo, os infratores porque são licenciados e -possuern
alvará para trabalharem em São José, não para fazerem
concorrência aos táxis da Capital".

"Já recebemos várias representações - continuou � por
parte, da associação dos motoristas da Capital e até estou
com uma emcimadamesaagora t (ontem), do dia15 de
outubro.

'

- O Detran não é contra a atividade normal de trazer

passageiros a Florianópolis e até levar um na volta. O que
'

'não pode é permitir que ....pratiquem pescarias no centro,
junto aos pontos de ônibus e edífícíos públicos. Sempre que" ,

algum é flagrado, é recolhido ao pátio do Detra�'-e pagam
multas pequenas, por estacionamento proibido, contudo,
depois de três registros de ocorrência idêntica com o mesmo

veículo, o proprietário poderá perder a licença de trabalhar.
Inconformados' com' as medidas, alguns motoristas

argumentaram com histórias até um tanto trágicas, como a

que contou Delaudino da Silva, de 47 anos, motorista de
táxi há 25 anos, do ponto Paulo Moraes, de São José.

Certa vez, há uns oito meses atrás, fui fazer um frete

para um, "Terno deReis" na Ilha. Fomos no meu carro e

noutro daqui do nosso ponto mesmo, levando dez

passageiros: Na volta, quando passávamos pelo jardim Celso
Ramos, defrontamo-nos com um acidente com várias
pessoas seriamente, feridas. Não hesitamos em deixar os

nossos passageiros e recolher às vítimas para levá-las ao

hospital. Agora pergunto: Eu devia fazer aquele frete?
Por outro lado - acrescentou - que escrevam na testa

dos passageiros se são necessitados ou não. Quando vamos

, fazer um frete até o Inps, por exemplo e outra pessoa entra
no nosso carro quando largamos o passageiro, não podemos
negar a corrida.
Os proprietários dos 103 táxis de São José, preocupados '

com a situação, estão até se organizando numa associação
fundada há l!m mês e que daqui a três meses passará a

Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos
Rodoviários de São José,

- Com o novo sindicato, cada carro que o Detran

prender nós impetraremos um mandado de segurança
contra eles (Detran) - afirmou Delaudino.

'

As controvérsias andam ,a tal ponto que entre os

motoristas de São José há uma série de boatos circulando
de ponto e� ponto, que ilustram e dão idéia das proporções
�o problema. Tapas recebidos por motoristas josefenses de

profissionais da Ilha e abuso de autoridade de guardas que
antes de prenderem os carros utilizam-se deles para fretes I:
quilométricos, são alguns deles e que. segundo afirmam,
"podem ser confirmados a qualquer hora".

'

ESTA CONSTRUIDO ?

!'Ião sé afobe na 1 a. oferta.
, Veja, estas promoçõesr Chuveiro Carona
Cr$ 44,OO� Materiai,s Elétricos c/20%, Caixas d'água
ct20%, Chapas Brasilit c/20%, Tintas Cotai e Ypiranga,
c/� 5%, Materiais de PVC c/20%.' 8�.:6�,ob '

,E lembre-se: sempre o melhor preço em

PHlllPPI & eu
a casado construtor:

,

Encare o problema

bOlozcma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele, ,

contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas
e ulcerações simples .•
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Imediatamente removido
para o pronto-socorro muni
cipal, foi submetido a inter
venção cinirgica e está fora
de perigo. Houve uma.única
testemunha do atentado, o
motorista da famfl ia Benedi
to, Nogueira que estava do
outro lado da rua e levou
um tiro na perna quando
tentou intervir' em favor do
patrão. Viu quando dois in
divíduos armados dispara
ram os tiros.
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,
. ,.J.

rep�rteres

chegam hQie
em

B. - HO,rizonte
o repórter Paulo Tasso

Souza Lima e os cinegrafistas
Fernando Morais e Vagner
Farias; da rede Globo deTele
visão; que morreram em desas
tre aéreo quando cobriam os
efeitos da tromba d'água que
caiu sobre a cidade de Frei
Inocêncio, serão sepultados
hoje � 11 horas, no cemitério
Parque da Colina" em Belo
Horizonte.

Os corpos dos rep6rteres
encontrados na manhã de
ontem chegaram � tarde �o
aeroporto da Pampulha, sendo
levados para o velório do ce

mitério Parque da Colina,
onde pela manhã foi sepultado
o piloto Geraldo José da Silva,
resgatado no dia: anterior.

Segundo informações da
rede Globo, 'ontem h tarde fo
ram encontrados os equipa
mentos.de filmagem, mas nada '

foi possível recuperar sobre a
'

documentação colhida. O
avião sinistrado era um Bonan
za prefixo PP-CVM.

Itamaraty
trata de

esclar.ecer
.' ,

assassinato

morte do
atleta Telles Os corpos dos

de trânsito. Mas a necropsia O equipamento eletrônico .

realizada por um médico-legís- explicou o Sr. Alberto Horta-
ta gaúcho, em Uruguaiana, não selá controlado por um

comprovou a causa-mortis
I computador, mas de forma

como sendo hemorragia intra- parecida.
-craniana, provocada por tiros Um' comando mestre - po-
de revólver, O Sr. Hermenegil- derão ser instalados dois' - que
do Franzon afirmou que caso deverá ser colocado em lugar
for comprovada, a responsabili- escondido, no início da Aveni-
dade de terroristas argentinos da Rio Branco, transmitirá aos

no assassinato do motorista, a seus componentes de sinaliza-
empresa deixará de atuar na- ção a "ordem" para o tempo
quele país, transferindo suas necessário da passagem dos
rotas para o Paraguai. veículos e também dos pedes-

ODIADA LEAIDADE tres, tudo síncronízado ".
O caso, 'agora, está entre- \ Através de impulsos todos

gue ao Itamaraty, e .os conta- os 15 cruzamentos da Avenida

tos deverão ser feitos a nível serão atingidos; além de pai-
diplomático, disse o Sr. Her-. néís modernos indicarem a ve-

menegildo Franzon, acrescen- loci1ade compatível com o,

tando que, por outro lado, momento, sempre determina-

"não podemos aceitar a versão da pela quantidade; de carros

dos argentinos de morte aci- que, a utilizam. O comando

dental, pois um médico-legista mestre' será importado pela
da Secretaria de Segurança Pú- Sobrasin ,- da GRW alemã ou

blica gaúcha comprovou que Ericsson - que se utilizará dos

Rui levou cinco tiros, 11 faca demais componentes nacio-

das e duas pauladas". Além de nais, de, sua fabricação.
duvidar da eficiência da poh-

- O comando mestre custa

cía argentina no esclarecimen- aproximadamente Cr$ 150
to do crime, o diretor-presi- mil e a e{colha do Rio para
dente da Mercúrio volta a sus- experimentá-lo,' disse o Sr.

peitar que o caso tenha fundo Alberto Horta "foi' de�idida
político: "Na data da morte de porque houve interesse .do go-

Rui, era comemorado na vemador. e do departamento
-

Argentina o "Dia da Lealda- de trânsito da Guanabara". Se

de"; o crime pode ter sido re-
for aprovada a sua utilização,

presália dos terroristas daquele concluiu, estão previstas tam-

pafs ao fato dos brasileiros não
bém a colocação dos 'sistemas

aderirem l greve geral. Se for
na Avenida Antônio Carlos e

comprovada a responsabilida-
rua 10. de Março.

de de terroristas, a Mercúrio
não atuapí mais na Argentina e

t rans ferirá suas viagens de
transporte de madeira pua o

Paraguai".

O diretor-presidente da
Transportadora Mercúrio S.A.,
de Porto Alegre, Sr. Hermene
gildo Franzon, enviou ontem
telex ao Itamarati solicitando
entendimentos, em nível di
plomático, com o governo
argentino, para esclarecer a

morte do motorista gaúcho .

Rui da paz Monteiro, trucida
do' com tiros, facadas e paula
das; na cidade argentina de
Curuzu-Cuatíã, fronteira com

Uruguaíana, no Rio Grande do
Sul. A morte do motorista
ocorreu no dia 19 deste mês e, ,

-,

segundo a polícia argentina"
'teria sido causada por acidente

Simpósio
internacional
de trânsitoSistema

eletrônico de

sinalização
para SP

em

São Paulo

Mobilizar toda a cornunida
de para resolver o problema do'
trânsito é o objetivo principal
do Simpósio Internacional de

Comportamento no Trânsito,
a ser realizado de 25 a 29 de

novembro, no Palácio das Con
venções dó Parque Anhembi,
em São Paulo.

Partindo da premissa' de
que, é preciso a cooperação de
todos para resolver um proble
ma que prejudica a maioria
dos cidadãos, o Comandante

Celso Franco, ex-diretor do
Detran da Guanabara e Coor
denador Técnico do Simpósio,
aIlImOU que "sem a conscien

tização da comunidade, ne

nhum problema pode ser resol

vido.

Inédito no País, um moder
no sistema eletrônico de sinali

zação já é utilizado com suces

so na Europa e nos Estado!'
Unidos - deverá começar a sei

instalado no próximo mês nt
'

Guanabara e que funcionar!
em toda a extensão da Aveni
da Rio Branco.

Em caráter de'demonstra,
ção, a Sociedade Brasileira de

Sinalização - Sobrasin executa,
rá esse, ,serviço, dentro de três
meses, e .segundo seu diretor
.admirris tratívo, Sr. Alberto'
Horta, "será uma oportunida
de de provar a eficiência do

sistema,' e a necessidade de
adotá-lo em todo o país', pois
,dá realmente uma maior flui
dez ao trânsito".

�
A

Este anúncio foi escrito para que voce

oriente pessoas hu.mildes, sem recursos e sem

acesso a informações tão importantes como esta.

Talvez você já saiba tudo o que ele 'vai dizer,
.

mas é sua resPonsabilidade social passar estªs
informações para frente.

-

A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor de c�beça; vômitos' em jato;
rigidez'dos músculos da nuca, dificuldade de

.

movimentos do pescoço; manchas
.avermelhadas 'na pele. .'

Ao constatar um desses sintomas, em

conjunto ou isoladamente, as pessoas dev�r:n.
<

procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
a Um posto ou centro de saúde, posto do INPS,
IPESC ou FUNRURAL. t= dever de todas as

péssoas comunicar aos centros ou P?stos de
saúde, os casos declarados ou suspeitos de .

meningite.
'

,

No momento existe um surto de gripe com os

mesmos sintomas de meningite mas,mesmo assim,
em caso de dúvida é recomendável procurar um,
médico para escla;ecer o mais rápido poss(vel.

Especialmente quem cuida ou trata de

crianças deverá estar irlformado sobre as

seguintes medidas preventivas:
'

.Evitar a permanência em locais mal ventilados
e em aglomeramen'tos desnecessários.
.Os locais onde as pessoas permanecem por

,

bastante tempo deverão ser bem arejados .

• Evitar que as crianças durmam com a Gabeça
muito perto uma díil outra.

, • Evitar visitas a doentes.

A meningité é curável quando descoberta
,

i e tratada em tempo. Em casos declarados ou

sUspeitos, ,em Florian6p_olis� dirija.se ao

Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital
, dos Servidores, Hospital da Pol (cia Mil itar,
Pronto Socorro do INPS, Centro deSaúde,
Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
ProntoSocorro Infantil ou Hospital Infantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros de
saúde e hospitais locais.

FIQUEATENTOAOSSINAIS I)EALERTA

Há sete dias o ex-atleta Jo
sé Telles da Conceição, várias
vezes

'

c ampeão sul-americano
de saltos em distância e que
era assessor do Conselho Na- '

cional de Desportos, foi assas
sinado a tiros na rua Itajubâra,
em Ramos, no Rio de Janeiro,
quando se encontrava em com

panhia de Teresinha Jesus de
Oliveira, e até hoje a polícia só
sabe que os matadores eram

três homens mascaradose bem
vestidos.
.

A mulher, diretora do, Sesc,
por ocasião do crime, chegou a

ser agredida a coronhadas de
revólver na cabeça por um dos
ssassinos e esteve internada
até ontem ao meio-dia, no

Hospital Central da Aeronáu
tica, de onde saiu para ir a

21a. Delegacia de Polícia pres
tar depoimento, mas não 'àpa
receu na hora de depor. Paren
tes alegaram que ela passou
mal a tarde, ainda traumatíza-

'

da com o crime.
VERSÃO DA ACOMP�
NHANTE

José Telles da Conceição
costumava encontrar-se: diaria
mente com Teresinha, na rua

Itajubara, nas proximidades de
uma favela. A mulher, casada
com o oficial de justiça Carlos
José de Oliveira, era superin
tendente do Sesc em Ramos e

constantemente era apanhada
no serviço pelo ex-atleta. Na
gúele dia, o casal encontrou-se
As 20 horas e quando conversa-

\ vam, surgiram os três homens,
bem vestidos e mascarados.

'

Eles, segundo contou a mu
lher inicialmente, cercaram"o
casal no Volkswagen e disse
ram que era um assalto, mas
.não exigiram dinheiro, contra
riando as "regras" do banditis
mo: passaram a agredir Teresi
nha a coronhadas na cabeça.
José Telles, ao ver a agressão;
abriu a porta do carro para sal
tar quando foi fuzilado com

um tiro a queima-roupa, dado
a uma distância de Irn'Zücrn.
Teve morte imediata.
CRIME PASSIONAL

A mulher foi levada ao

Hospital Getúlio Vargas, com
ferimentos na cabeça e com

crise nervosa. Estranhamente,
ela fugiu do hospital e no (lia
eguin te, uma pessoa ligou pa
ra a 21a. Delegacia de Polícia,
di:i:endo ser um parente e avi
sando que ela estava internada
no Hospital Central da Aero
náutica.

Nas investigações realiza
das, 'os policiais da 21a. Dele
gacia só conseguiram saber que
os matadores de José Telles
eram mascarados e estavam
bem vestidos. Estas, informa
ções foram dadas por uma tes-

AMENINGITE
E FACILMENTECURAVEL
QUANDODESCOBERTA

.

ETRATADAEMTEMPO.,

"
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AMENINGITE EFACl.MENTECURAVEL QUANDODESeOBERTA ETRADUMEMTEMPO.

Policiais
. impedem novos

protestos naCentral
de trens

.

O atraso de quase uma hora Ocorrido ontem pela manhã
nos trens da Central do Brasil, originou um jnfcio de
tumulto na estação de Santíssimo, mas que foi
imediatamente controlado por guardas da Polícia
Ferroviária e da Polícia Militar. Os passageiros, que se

aglomeravam pela' plataforma da estação, começaram a

jogar pedras nos trens que estavam estacionados. O motivo'
do atraso foi a interrupção no fornecimento de energia As
composições. Este mesmo problema provocou, há cerca de
15 dias, o apedrejamento de nove vagões e o incêndio de
outros três, entre as estações de Santíssimo e Dr. Augusto
Vasconcelos.
VENTOS

Segundo a Central do Brasil, o único prejuízo do

Poll'c'·I'a nada r' temunha anônima.i cujo nome
,

. a polícia não revelou. Basea-
�o� ?estas informações, os po-

sabe b liciais acham que a morte doso re a ex�a,tleta foi passional e que o
ofícíal de Justiça pode estar li
gado direta ou indiretamente.

Frances é expulso do

país por. "subversão"
,

Custodiado por um agente da Polícia Federal, foi
transferido ontem de Porto Alegre para o Rio de' Janeiro o'

,... professor do Instituto Politécnico de Paris, Guy José Emile
Valette, de 26 anos, que embarcou à noite, no Galeão, para
a França, expulso do território brasileiro, acusado de estar
envolvido em "atividades subversivas'. No Aeroporto
Salgado Filho, em Porto Alegre, interpelado por repórteres,
Guy Valette não quis falar, mas afirmru estar �l1Uito
satisfeito por retornar a Paris. Sua noiva Inês Vieira de
Castro e familiares, o cônsul francês e os advogados de
Valette, aguardaram com ele, na sala da Polícia Federal.:o
momento do embarque. A noiva gaúcha viajará dentro de
um mês para Paris, onde pretende se casar.

CARTAS
,

O cônsul francês Raymond Boule, classificou a expulsão
de Valette como "muito, desagradável". "Mas felizmente
tudo terminou. Valette estava muito desanimado quando,
foi e,reso; agora está bem melhor":

'

A pergunta se fora maltratado enquanto detido na

Polícia Federal, Valette ápenas sorriu e não quis responder.
O professor francês chegara A Porto Alegre em 23 de março
para visitar a noiva que sofrera acidente de trânsito. Cinco
dias depois foi detido pela Polícia Federal, que encontrou
em seu poder cartas de brasileiros asilados na França,
destinadas a parentes e amigos na capital gaúcha. Acusado
de tentar reativar o grupo Trotskista-Leninista no Rio
Grande do Sul, Valette foi enquadrado na Lei de Segurança
Na-cional e passou a responder processo na Auditoria
Militar, do qual foi agora excluído.

Segurança Nacional
condena' mais dois �. "

o Conselho Permanente de Justiça da la. Auditoria da
Aeronáutica, tendo como juiz-auditor o Sr. Mario Moreira
de Souza, decidiu, por unanimidade, condenar a 12 aI),OS de
reclusão o réu Antônio Carlos Rosa Quintas (vulgo Carvão),
e a ia anos, Sérgio Túlio Hasche (vulgo Rona e Bira 14),
corno infratores do artigo 27 da lei de Segurança Nacional.

Os dois tiveram ainda a penil adicional de suspensão dos
direitos políticos pelo prazo de 10 anos. Na mesma

audiência de julga,mento, o Conselho, por maiorill de votos,
absolveu Jorge Riberto dos Santos (vulgo Jorge da Guia).

Segundo a denúncia do promotor Gastão dos Santos

Ribeiro, no dia 22 de março 40 ano passado, b 14h20in, os
acusados, portando armas de grosso calibre, penetraram na

Agênçia Benfica do Banco Nacional Brasileiro S..A.
• (Avenida Suburbana, 3S-A), e sob ameaça de morte,
desarmaram o guarda de segurança Jorge 'Gomes da Silva,
do qual tomaram o taurus, calibre 38, e em seguida
assaltaram a agência.

tumulto foi a quebra de um vidro da cabine do maquinista,
numa composição que estava parada. Por considerar a

ocorrência sem a maior importância, os responsáveis pela
estação de Santíssimo nem comunicaram o incidente ã
direção da Central. A ventania de anteontem também
prejudicou o sistema de transporte ferroviário, que foi
interrompido das lSh20m ãs lSh4Om, mas na hora do
maior movimento, que costuma ocorrer entre' 17 e 18
horas, a situação já estava normalizada. Segundo os técnicos
da Central, o sistema' de força teve -de ser desligado para
evitar que houvesse um prejuízo maior nas composições,
pois os ventos de quase 100 quilômetros por hora afastavam
os fios dos pantógrafos que transmitem energia -ãs
composições.

Delegado recebe CR$
10 mil por _� ,prisões

chefe frequentavam um restau
rante do bairro da Pompéia, na
capital, cercado na última terça
-feira, quando foi preso somente
"João Pirata". Este nos. inter

rogatórios a que foi submetido,
revelou que o bando tinha.aluga
do uma casa no baiÍro de Pira
JUSSIll'll, onde residiam. A polícia
cercou a casa e por volta das 5
horas da madrugada de ontem
iniciou a prisão; arrombando
uma janela a tiros de metralha
dora e jogando para seu interior
bombas de gás lacrimogênio.

O delegado, Sérgio Paranhos
Fleury recebeu um envelope
contendo Cr$ 10 mil, recom

pensa oferecida pela Secretaria
da Segurança Pública a quem
capturasse o bando. Na lista de
armas apreendidas e usadas pelo
bando estão uma metralhadora
portátil, um colt 44, vários re

vólveres ce pistolas. A metralha
dora INA foi roubada por Elie
zer Gonçalves da Silva de um

sentinela no último dia 23 de
setembro durante assalto 1 casa
do comandante da 'Policia Mili
tar de São Paulo, coronel Fran
cisco Torres. Em função disso,
Eliezer poderá ser incurso na Lei
de Segt1fanç� Nacional.

'Ex-Secretário da
Fazenda sofre atentado

o Sr. Rubi'tÍS Ballão Lei
te ex-secretário da fazenda
do governo Paulo Pimentel
foi alvejado na frente de sua

residência, com três tiros-de
revólver. O atentado 'ocor
reu as 19 horas e os motivos
são ignorados, mas já está
fora (te perigo.

O Sr. Rubens, Bailão
Leite, que é o representan�e
da secretaria da fazenda do

, .Paraná junto ào Tribunal de
Contas, chegou em sua resi
dência, A rua' Angelo Sam
paio, 672, em seu automó
"fel TL naquele horário. Des- '

ceu gritando do carro, quan
do foi atingido por três'dis
paros, um no tórax e dois
no abdômen,

Uma equipe de 30 policiais,
comandada por três delegados,

, entre eles Sérgio Paranhos Fleu
ry, que está com prisão preventi
va decretada por sua possível
participação em atividades do

"Esquadrão da Morte" paulista,
prendeu ontem de madrugada os

quatro iptegrant�s' da quadrilha:
, que era chefiada por João Gon

çalves de Barros, o "João Pira
ta", preso na última terça-feira e_
considerado um dos mais perigo
sos' bandidos que agia em São
Paulo. Os presos são: Cesarí Pa

palia, 23 anos, italiano há 20
anos residente no Brasil; Massa
kaso Misuno, 27 anos, irmão do

,

bandido "Shmit" Misuno; Josías
Gonçalves de Barros, 18 anos,
ex-estudante e irmão de "João
Pirata"; e Eliezer Gonçalves da
Silva, 29 anos. Está 'preso tam
bém o motorista de táxi João
do; Santos, casado, pai de' qua
tro filhos, que por Cr$ 200,00
diários fazia pequenos serviços
para a quadrilha, sem entretanto
se envolver diretamente em suas

atividades. '

OPRÊMIÔ
A partir desse" motorista' e

com outras investigações, a polf
cía descobriu 'que o bando e seu-

A polícia desconhece os
motivos do atentado e está
realizando investigações,
preferindo não apontar os

motivos presumíveis, para o

crime, por enquanto.

/

Sábado sem os trapalhões não é sábado.
Olha só ,a cara deles:

o riso sadio, a alma lavad�,o sát?ado completo,

Sábado-9 da" noite.

T'/ CULTURA o CANAL 6
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jos� Correa Hülse '

Diretor T'écnico
Caçlos Alberto Reis S�ara
Diretor de Operações

Jorge Washington Petry
Chefe do DPCG � CRC/SC � 1278

CENTRAIS ELÉTRICAS DE .SANTA CATARINA S/A
CELESC

INSCRIÇ.ÃO NO CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES DO MINISTÉRIO DA FAZENDA N� 83 878 892J'OOr CELESC

ATI VO PASSIVO

IMOBILIZADO
Bens e instalações em serviço, no custo histórico

Outras Propriedades, ao custohistórico
237.413.324,66

,

6.327.139,13
243.740.463,79
217.919.521,70 521.659.985,49Correções Monetárias

DISPON(VEL
Caixa .' .

Bancos � Conta Movimento

Bancos � Conta Vinculada .

Depósitos Vinculados � FGTS

REALIZÁVEL

761.150,36
13.626.796,29
1.150.745,86
6.867.724,98 22.406.417,49

Curto Prazo � 360 dias

Contas a' Receber de Consumidores:

Exercícios Anteriores
Exercício Corrente

7.810.561,13
41.770.518,61
49.581.079,74

Devedores Diversos:

Adiantamentos a fornecedores
Outros .

Longo Prazo

Almoxarifados ao custo médio de aquisição
Materiais em Trânsito

'

.

, Participação no Capital de outras Empresas ao custo

acrescido do valor nominal das bonificações recebidas
Depósitos Especiais e Cauções
Obrigações e Empréstimos a Receber .

PENDENTE
Obras e Serviços em andamento, ao custo histórico
Retirada de Instalações em Andamento .

Despesas de Levantamentos e Investigações P rei im inares
Perdas Extraordinárias de Propriedades .

Diferença de Câmbio e Correções Monetárias a Compensar
Despesas a Apropriar ..

Pagamentos Antecipados
Caução de Empreiteiros

TOTAL DO ATIVO ....

COMPENSAÇÃO
Resultados a Compensar

8.351.035,15
12.828.351,04 70.760.465,93

59.704.119,46
5.976.263,99

2.645.671,43
395.848,89
13.749,27 68.735.653,04

81.961.050,29 '

7.461.517,85
1.178.520,90
;3.471.303;57
2.937.902,34
1.586.386,55
742.218,47
111.838;56 ' 99.450.738,53

783.013.260,48

; 37.090.0º0�00L·
. 195.274.887,06

. .

232.3154.887,06Compensações Ativas diversas

NÃO EXIGIVEL
CapitaH255.886.175 ações ordinárias e 48.535.465
ações preferenciais emitidas.icom valor de Cr$ 1,00 cada
Reservas de Utilização Restrita:
Adiantamento para futuro Aumento de Capital ...
Reserva proveniente de correções monetárias do ativo

304.421.640,00

73.237,01

imobilizado 6.771.397,54
1.102.560,32

18.503.962,38
4.726.807,27

335.599.604,52
30.593.547,50
6.265.475,73

372.458.627 ;75
6.867.724,98

3.910,95

Reserva proveniente de juros debitados a construções
Resfilrva para futuro aumento de capital

.
Reserva Legal ... .....

Programa de Extensões Rurais .

Saldo 11 disposição da Assembléia Geral dos Acionistas

Fundo de Garantia por Tempo de Serviço � FGTS
Fundõ de Indenização Trabalhistas � FIT .....

Provisões para Depreciação, incluindo Cr$ 38.769.908,47
de correções mo netárias . . . . . . . . .

Provisão para Devedores Duvidosos

EXIGIV�L A CURTO PRAZO � 360 dias
Contas a Pagar � Fornecedores e Geral
Financiamentos e Empréstimos
Obrigações a Pagar
A Companhias Associadas:'

'

ELETROBRÁS � Centrais Elétricas Brasileiras S/A
Dividendos Declarados
Ju ros em cu rso . . . .

Outras .

Outros Créditos Correntes:

76.730.200,85
1.384.453,00, 457.444.917,53

46.759.008,34
20.880.881,22

7.663.057,98
Q:727 .327 ,82,
I' 138.047,46
0.343.469,23

'(

A Companhias Associadas
ELETROBRÁS � Centrais Elétricas Brasileiras S/A
Imposto Único sobre Energia Elétrica .. '.

Quota de Previdência .

Provisão para imposto de renda d'o semestre

Outros .�. . . . . . . ; . . . .

EXIGf\tEL A LONGO PRAZO
Financiamentos e Empréstimos

PENDENTE

6.033.353,38
5.852.296,90
492.356,90
56.000,00

7.286.028,19 104.231.827,42

133.373.399,45

Adiantamentos para Obras e Instalações Pioneiras
Aux ílios para Construções ...•....
Créditos em suspenso ..... .....

Depósitos de empreiteiros e consumidores
TOTAL DO PASSIVO .

COMPENSAÇÃO
Compensação de Resultados

Compensações passivas.diversas

81.359.515,19 '

6.:132.455,52
358.956,81
112.188,56 87'.963.116,08

783.013.260,48

37.090.000,00
,195.274.887,06 232.364.887,06• L

TOTAL GERAL 1.015.378.147,54

RECEITAS DE EXPLORAÇÃO
Receita do fornecimento de Energia Elétrica

,

Outras Receitas

Menos:

Parcelas da quota de reversão � Lei 5.655/71
DESPESAS DE EXPLORAÇÃO .

RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO
DEDUÇCES À RENDA BRUTA DE EXPLORAÇÃO

Depreciações ....
Diferenças de Câmbio

Impostos e taxas

RENDA DE EXPLORAÇÃO
,

RECEITAS ESTRANHAS À EXPLORAÇÃO
Rticeita Patrimonial : .....

Juros debitados a Construções
Outras Receitas .

I'IENDABRUTA .

DESPESAS EsTRANHAS À EXPLORAÇÃO
Juros sobre dívidas a longo prazo
Residentes no país :

.

Residentes no Exterior .

J�ros sobre dívidas a companhias associadas

Outras , .

RENDA L(QUIDA ANTES DO IMPOSTe;> DE RENDA

P.rovisão para Imposto de Renda .

RENDA L(GUIDA .

, APRQPRIAÇCES DA RENDA UaUIDA
Reservá Legal . . . . . . . . . . . . . . .

Reserva proveniente de jUtOS debitados a construções
RESULTADO DO SEMESTRE .

SALDO DE LUCROS E PERD�S NO INICIO DO SEMESTRE
,"

Menos:

Reserva para futuro Aumento de Capital

'TOTAL GERAL 1.015.378.147,54

150.221.701,92
2.101 :004,89

152.322.706,81

6.805.500;00 145.517.206,81.
125.775.581,46
19.741.625,35

7.173.000,00
56.409,83
37.01Q,80 7.266.420,63

12.475.204,72

99.619,05
1.102.560,32
283.676,08 1.485.855,45

13.961.060,17

1.002.084,92
468.473,77

4.175.975.29
557.780,89 6.204.314,87

7.756.745,30
56.000,00..\.

7.700.745,30

332.709,25
1.102.560,32 1.435.2139,57

6.265.475,73
14.846.404,32

" .

,
'

14.846.404,32

"
' SALDO À DISPOSiÇÃO DA,ASSEMBLÉIA. GERAL DOS ACIONISTAS 6.265.475,73

Osvaldo Moreira Dou"t

Presidente

Luiz Gomes

Diretor Executivo
Carlos Góes Bessa
Diretor Financeiro

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÃS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
,

INTERCALARES EI\130 DE JUNHO DE 1974 '

Nota 1 - IMOBILIZADO
o valor I (quido ,de Cr$ 43,807 .�24.2a r,esultarite do cálculo da correção monetária do ati�o imobil izado contabilizado no 10.' semestre de
·1974. nos t�rmos, do D�reto Lei 1322 de 14 de março de 1974'foi'utilizado do seguinte modo:
Compensaçao da correçao monetároa de empréstimos devidos, ','

'"

Centrais Elétricas Brasileiras S/A _ ELETROBRÁS
a, , .

Banco Nacional de Desenvolvimento EconOmico - 8NDE
.

,
, , ' "

.

: : : : : : :
. .

. .r , . • . �:��!:�:::g
Fundo Federal de Eletriticação ..... ',.,., ... ,

,.",.,
.. , , . . . . 6.537.557,21

'

Valor creditado à conta "Reserva Correção Monetáriado,AtI��,I��biliz�dO"
'

28.455.876,31
, '_, .

.'

'

, '43.807.424,28
. As quotas de_d,�preclaç:", apropnadas durante o semestre,lcolllO nos exerclcios anteriores. estão dentro dos limites constantes da "Tabela
de Depreciação anexa a Portaroa 7(;8 d_e 11 de novembro de 1968 dó Ministro das Minas e Energia.

Nota 2 - PERDAS EXTRAORDINÁRIAS DE PROPRIEDADES
_ '

A companhia aguarda decisões governamentais para definir ad ti�ação contábil do valor, em fase de apuração, registrado'como "Perdas
Extraordinárias de Propriedades" resultante da catástrofe OCOr ': na região de Tubarão no mês de março de 1974.

Nota 3 _ CAPITAL
to a ,

O capital dacomE'nhia foi aumentado de Cr$ 54.07:'.905.00: confófn;1e aprovado pelas Assembléias Gerais de 7 de janeiro e 30 de abril de
1974, do seguinte modo: ,

"

Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÁS
'

Subscrição em dinheiro , , .

Utilização de créditos ; , , " , :
Quota parte do Imposto Único sobre Energia Elétrica
Governo do Estado de Santa Catarina ......... '"

Prefeituras Municipais .,.,....,.,." ,' ,

Incorporação de Outros Créditos , ,
, , . : :' : .. , ..

Utilização de Reservas ' l;\. dJ'
Reserva proveniente de correção mo�etária do Ativo Imob�_��) ...Reserva para futuro aumento de capital ........, \,. ' ' . ' ..

,2.346.031,00
1.800.000.00 4.146.031,00

I Cinema Darci Costa II

7.798.5l}9,00
2.061.228,00

,
9.859.827,00

15.000,00

.22.531.385,00

. 17.520.662,00 40.052.047,00
, 54.072.905,00

Os recursos provenientes da utilização de reservas foram distribuidos como bonificação aos acionistas na proporção de quatro ações novas

de valor nominal de Cr$ 1,00 para cada grupo de 25 ações ant�as .. 0s demais recursos utilizados para aumento de capital foram subscritos

pelos acionistas indicados nos termos da legisl,ação ,vigente.; ,

As ações preferenciais classet'A", 31.922.120 ações, e,classeSa" 16:613.345 ações, é assegurado a prioridade do clividendo mínimo de
6% ao ano, com pagamento prtorttãrle.âs ações classe "A", ,

Posteriormente aos pagamentos às ações preferenciais, será pago ,o divid�ndo às ações ordinárias até o limite de 6U ao ano. Em seguida"por
força da Lei estadual 3384 de 27 de dezembro de 1963;serã<fcomplementados os dividendos das ações preferenciais classe "A" até O

limite de 10% ao ano; o que exceder será dividido igualmente pelas, ações ordinárles e preferenciais classe "B"; se ainda houver excesso
ficará � disposição da Assembléia Geral dos Acionistas. _

'

'

Às ações preferenciais é assegurado o direito de eleger.um',dos membros do Conselho Fiscal e seu suplente. O direito' de voto nas

Assembléias Gerais é assegurado às ações ordlnánas.
Nota 4 - PROGRAMA DE EXTENSÕES RURAIS

A fim de promover a eletrificação rural e a construção 'de'.ob�as,pioneiras, conforme programa estadual em elaboração, o Governo do

,

Estado de Santa' Catarina deverá reapl icar na própria com�nhia és seus'dividendos.
Nota 5 - SALDO À DISPOSiÇÃO DA ÁSSEMBL,"IA GERAL DOS'ACIONISTAS ,

Tendo em vista que a distribuição dos resultados só é prOcedida após a aprovação da Assembléia Geral Ordinária; a proposição da diretoria
nesse sentido, para melhor.atender a Lei das Sociedades Afoõnima;, não foi neste semestre apropriada da "Renda L Iquida do Per íodo".
Do saldo a disposição da "Assembléia Geral dos Acionistas'{ conforme proposição da diretoria sujeita a aprovação da Assembléia-Geral
Ordinária, deverão ser destinados Cr$ 9.840.697,73 como.di'vidéndas do semestre e Cr$ 189.000,00 como participação estatutária.

Nota 6 - PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS' ,

A provisão para devedores duvidosos vem sendo constito(àa'na forma prevista na legisiação especifica. Em 30 de junho de 1974 existiam
diversas contas a receber, principalmente as devidas por ,entidades públicas. pendentes de liquidação em montante significativamente
superior ao da referida provisão.
A companhia considera que as prováveis perdas decorrentes da' não' realização dos débitos em atraso não justificam a manutenção de uma

provisão superior à refletida no balanço semestral intercalar.
Nota 7 - FINANCIAMENTOS E EMPR,"STIMOS

'" a seguinte a composição dos fi�anciamentos e empréstimos emB.Q de junho de 1974:

Longo Prazo D a t à
V e n c i
mento da
ú I t i m a

prestação

Um Homem e Duas Mulheres (Madly) de Roger Kahane.

UM HüMEM E DUAS Ml)LHERES (Madly) Filme
francês dirigido por Roger Kahane, cujo 'conteúdo já
está no título, sugerindo um caso especial de amor em

trio. Alain Delon, Mireille Dare, Jane Davenport,
Valentina Cortese e Pascala Boysson são os intérpretes.
Produzido pelo próprio Delon, o filme tem ainda
música de Francis Lai. Sem outras informações, prog
nóstico difícil; só mesmo conferindo. Eastmancolor.
Censura 18 anos .. São José 3-7,45-9,45 horas.

DUELü DE PUNHüS salada chinesa, com murros,

pontapés, judô, karatê, e outras 'amenidades na mesma

"área; impossível levar a sério e difícil de aceitar como

simples entretenimento. Os protagonistas são David

Chiang e Ching Li. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45
horas.

'

, os CHARLüTS AOORÁVEIS E TRAPALHÕES,
comédia francesa caril recursos e gangs da antiga
comédia americana. Narra uma série de situações numa'

cidadezinha do sul da França, misturando, esportes,
correrias, romance, brincadeiras. Sob a direção de
Claude Zizi, atuam Les Charlots, Paul Oreboíst, Marti
ne Kelly, Gerard Croce, Jacques Seiler. Censura 5 anos.

Coral 3-8-10 horas.
'

o SANGUE DAS VIRGENS, com Lex Barker e

Christopher Lee.
o FANTÁSTICü HüMEM INVISÍVEL, com Dean

Jones - Roxy 2 e 8 horas.
A MÃü no CRIME (Wicked, Wicked) de Richard

Bare, com David Bayley e Tiffany Bollüíg,. Censo 18
anos. Jalisco Shoras.
ASFALTü EM CHAMAS, com Michael Reardon.
QUANDü o CüRAÇÃü BATE DyAS VEZES, com

Yudah Barkan. Glória 8 horas.
'

Nü MUNDO DE 2020 (Soylent Green) de Richard

,Fleischer, comiCharlten Heston. Rajá 8 horas.

Horóscopo Omar Cardoso I

Curto Prazo

CR$ CR$

ÁRIES Apesar de não ser um dia totabnente ú til, hoje você

conseguirá realizar boas transaçõe s financeiras e' comerciais. À
tarde procure repousar e fàzer higiene mental e a noite,
passeie, divirta-se e ame avontade, é.,

TOURO - Neste dia poderá realizar muitas coisas úteis e

bastante proveitosas. Mas, contudo, não deixe de atender os

problemas mais importantes e evite, nas horas de lazer, o

excesso alcoólico e outras coisas prejudiciais! sua saúde. Ame.
GÊMEOS - Urano que é regente de Aquário, signo de suá
triplicidade 'o deixará sob as mais desejáveis influências astrais.
Terá seus problemas financeiros solucionados e boas chances de
lucrar em jogos, sorteios, loterias. Pode amar,

CÃNÇER - Atritos e discórdias com pessoas nascidas em

Capricórnio. Evite tais coisas para não estragar seu fim de
semana. Em compensação, conseguirá auxílio por parte de
nativos de Sagitário e será bastante feliz no amor ,e nas viagens.
LEÃO - As viagens, os negócios, novas empresas, novas

sociedades, novas amizades e o bom trato com o cônjuge,
Aproveite, Leão. Excelente dia para a prática de esportes, para
iniciar namoro e noivado.

'

VIRGEM - Dia bem favorável para iniciar viagens longas e

para tratar de negócios imobiliários. Seu magnetismo pessoal
influenciará pessoas importarites para si, favorecendo sobrema
neira a sua elevação social, Pode amar, pois haverá paz.
LIBRA - Dia propício para as relações amorosas com pessoás
nascidas em Aquário. A harmonia doméstica, conjugal e

familiar será exaltada e prenúncios de felizes contatos pessoais
e sociais.de novas amizades. Bom As viagens e � saúde.
ESCORPIÃO � Dia totalmente negativo para você, Escorpião.
Estará inclinado as tristezas, aos gastos desnecessários de
dinheiro e para cometer coisas prejudiciais 1 sua saúde e a

moral. Contudo, o fluxo. é ó tÍIflo as pesquisas e investigações.
,

SAGITÀRIO - Dia de grandes favorabilidades para o setor

social, profissional e das associações. Contudo, haverá atritos
no setor familiar e amoroso, se não evitar há tempo. Procure
descansar bastante este fim de semana, para ter 'maior
disposição na próxima.
CAPRICÓRNIO - Bom fluxo astral a agricultura, agro-pecuá
ria, negócios com propriedades e a tudo que está ligado 1 terra.

Haverá ótimos resultados no trabalho, excelentes chances de !>e

realizar no amor e de ser bem sucedido financeira e sociabnen
te.

AQUÁRIO - Dia propício 1s invenções e inovações no setor

profissional. Terá compensadores-resultádos. Favorece ainda, as
.

corridas de cavalos, sorteios, camets e 1s loterias. Sucesso nas

, viagens de recreio e no amor.
,

PEIXES - O dia não lhe será dos mais maravilhosos,
principalmente em se tratando 'de saúde e ,das finanças. Será,
essenciabnente benéfico ls descobertas, pesquisas, medicina e

ao ocultismo de um modo geral. Discussões no lar e no amor.

Favorável1loteria.

CORUJÃO
I, , Restaurante - Pianp - Orink

ESPECIALIZADO EM PRODUTOS DOMAR

(O MELHOR CAMARÃO DA LAGOA)

Shaw internacional com o TRIO REAL apre
sentando música Paraguaia.
Trio Sereno Vocalistas: Diretamente de São
Paulo.
-Almoço e jantar com MIRANDINHA ao

piano.
"Passe horas agradáveis no mais lindo recanto

do Brasil"
LAGOA DA CQNCEIÇÃO - Defronte ao

Posto.

Em moeda estrangeira:
Banco Interamericano de Desenvolvirnento - BID - Contrâto 114/,0C-BR -

US$ 2,315.920,83 . , ..... ' . , . , , , , ,-, " ',"'"

ELETROB�ÁS - Centrais Elétricas Brasileiras S/A - Cóntfato ECR 20/6B -

US$ 242.470,09 , .. "",." .. """,

Contrato AID�512-US$ 10.050.60 .. ,

1.368.364,97 14.414.635.48 05.05.19B3

/ 254.220.48 1.398,213,12
68.49484

15.883.343,44

01.10.1980
31,12.1996

1.622.585,45Tata I em moeda est ra ng e i ra
Em cruzeiros:

, ELETROBRÁS - Centrais Brasileiras S/A,
ECF - 31/66 e aditivo

'

ECF - 45/67 , .. ,.

ECP'- 46/67 e aditivo
ECF -67/68 .. : ..

ECF - 131/70
ECF - 132/70
ECF - 165/71 e aditivo
ECF -�166/7i
ECF - 171/71 e àditivo "

ECF - 286/73 "�, .� . . . . . � , ,

405.602,43
760.193,00
956.814,00

3.643.000.00
•

552.820,00
478.684,45
744.333.79

2.242.711,80
1.412.500,00
5.500.000.00
1.553.759,68

,

306.416.74
38.161.72

663.298,16
19.258.29577 •

20.880.881,22

2.293.426,00
2.166.616,57
16.078.361,20
2.517.993,05
1.724.815,61
1.420.000,00
11.377 .202 ,54
2.501.597,67

61.938.700,00
12.818.517,49
1.430,908,26
228.970.38
994.947,2�

117.492.056 01
133.373.399,45

30,06.1975
30.10.1978
30.06.1981
30.11.1980
30.06.1981
30.09.1980
30.03.1982
30.03.1982
30.12.1977
15.03.1981
30.09.1983
diversas
30.03.1981
30,11.1976

::.J�)\�::
.. \, ... , .\) ,.

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico - BNDE , , , '. , . , .
'

..

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE , " .. ; .

Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário - INDA , , ...

UTE - Serviços de Eletricidade S/A .. , '
, .

Total em Cruzeiros . , . , , .

'TOTAL GERAL ..... ,.", .. '

I-'BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO-aiO
Representa o saldo do financiamento de' US$ 3.499.068,63> garantido pelo Governo do Estado de Santa Catarina, obtido para aquisição
de bens e equipamentos para ampliação das redes de, tranârnssêo e distribuição de energia ElétriGa: Os recursos já foram totalmente
desembolsados pelo banco e aplicados pela Companhia, Resgàtá�el em 18 prestações semestrais e sucessivas, juros 'anuais de 6% sobre o

,

saldo devedor pagáveis semestralmente.
'

II - CENTRAIS EL,"TRICAS BRASILEIRAS S/A - ELETROBRÁS'
O repasse de recursos em moeda estrangeira através do .eôntrato ECR-20/68 e aditivo, destinou-se � aquisição de cobre para expansão e

melhoramento dos sistemas de transmissão e distribuiçâo.vôs.recursos já foram totalmente repassados e, aplicados. Resgarável em 13
parcelas semestrais, juros de 6% ao. ano e comissão <deI flscaüzaçâo de 1% ao ano, calculados' Sobre o saldo devedor e pagáveis
semestralmente.
Os recursos obtidos através dos contratos ECF's destinam ..e S execução de programas de eletrificação, expansão e melhoria dos sistemas,
excetuam..e os recursos de ECF-166/71 que se destinoua'flnanciàrnento de capital de giro.
Sobre esses empréstimos incidem:

a) juros que variam de 8% a 1,2% ao ano calculados e pagostnrnestralrnente a partir da utilização do crédito
b) taxa anual de fiscalização variável de 2% a 0,5% ao ano calculada pro-rata temporis sobre saldos devedores e paga semestnilmente
c) Correção Monetária nos termos do Decreto 54.936,de 4 de novembro de 1964
d) Comissão de abertura de crédito de 2% sobre o vator-das parcelasde financiamentos.

O contrato. ECF-67/68 é garantido por notas prómissó,ias e por aval' do Bancodo Estado de Santa Catarina S/A até o limite de Cr$ 5
milhÕes, enquanto os dem!3is contratos estão garantidos por N'0tas Promissórias e por v(nculo das quotasde Imposto Único sobre Energia
Elétrica que couberem ao Governo do Estado de SantaCatarina.·"·,

.

Os Saldos do principal e respectiva correção monetáriã doscontratos ECF's são resqatáveis em parcelas trimestrais e sucessivas dp. valores
variáveis.
III - BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONJÍ)MICO-- BNDE
Representa a consolidação e reconhecimento da d(vida,deGorrente de contratos celebrados em 1967 é 1968, cujos recursos destinaram -s e à
construção de obras da companhia. Os recursos já torarntotalrnenra liberados pelo banco. O financiamento está sujeito'� correção
monetária trimestral com base nos coeficientes de correção- das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, corriginda-se
,simultaneamente o saldo devedor e as parcelas de amortizaçâo do,'principal. O principal e correção mon"tária em 30 de junho de 1974 são
resqatáveis em 37 parcelas trimestráis, iguais e sucessivas de Cr$ 388.439,92. Os juros são de 7,5% ao ano. incidentes sobre o saldo

�evedor corrigidc:>, pagáveis trimestralmente junto com,as amortizaçees do principal. Como garantia estão vi nculadas aS quotas do Imposto
Unico sobre Energia Elétrica. destinados ao Estado de Santa'Catarma, das quaiso banco é depositário legal.
A correção m�netária do financiamento obtido junto,ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico - BNDE referente ao primeiro
semestre de 1974. no valor de Cr$ 1 A04.831.82, bem como as variaçõ'es cambiais dos financiamentos em moeda estrangeira ocorridas no

mesmo per(odo. no valor de Cr$ 1.533.070,52, foram,djfe,idas para serem compensadas com o resultado liquido da correção monetária
00 ativo imobilizado a ser efetuada em 1975. Para as va�r1)çõ:es cambiais incorridas com as d(vidas em moeda estrangeira a Compan�ia
conta com uma cobertura tarifária correspondente. Tl.odo.s os' empr.éstimos em moedà estrangeira estão convertidos a taxa de câmbio
vigente em 30 de junho de 197,4 (Cr$ 6,815 - US$1).' "

Nota B - ADIANTAMENTOS PARA OBRAS E INSTALAÇOES HIONEí.RA:;>
,

Em obediência a Portaria 200 do Departamento Naciõ'nal de,Águase'Energia Elétrica - DNAEE, de 215 de junho de 1974, os recursos do
Fundo F�eral de Eletrificação, durante seus respectivos ,:r!�1��.?e carência, nei valor de Cr$ 62.810.B31,54, e a quota parte estadual �o
Impost� Unlco sopre Energ�a Elétroca; no val,or de'Cr, ,.�:�3,65 encontram..e registrados no passivo pendente para exclUSiva
apllcaçao em obras e onstalaçoes ploneoras até que estas��� r 'uneração, amortização e depreciações legais. '

Os recursos do Funde Fede,ral de Eletriticação são reem�,j;á"s �E'lETROBRÁS em prestações trimestrais, iguais e sucessivas no prazo
de vinte anos após findo o per(oPo de �aréncia. A cárênci3!term'na'quando o investimento proporciona cobertura tarifária à companhia ou

quandO se expira O limite máximo de sete anos. Esses. recursos vencem jur.os anua(s de 6% durante a carência ou de 8% durante a

amortização. calculados sobre o valor do principal corrigitlo e capitalizáveis durante o per(odo de carência. Sobre o principal e os juros
correspondentes incide a correção monetária anual com ,base em fndices oficiais para correção monetária de bens do ativo imobilizado. A

EL.ETROBRÁS obriga'se a reinvestir na companhia. o'l11ínimo de,50% dos juros decorrentes'desse financiamento, a menos que a

companhia ranuncie a este direito.
A quota parte estadual do Imposto Único sobre Energia Elétrica necessita de pr,évia eexpressa autorização do Governo do Estado de Santa
Catarina para aplicação e é capitalizável a favor do Gov,erno'Estaduàl nos Termos do Decreto 644,de 23 de junho de 1969. Sobre ela
também incide a correção monetária anual calculada atravéS dbs�Odices'oficiais para correção monetária de bens do ativo imobilizado.

Nota 9 -'PARCELAS DA QUOTA DE REVERSÃO, '

Nos termos da Lei 5655 de 20 de maio 'de 1971 e de acordo'cam a'I'Ortaria 406 de 11 de dezembro de 1973, do Depart<rnento Nacional
de Águas e Energia I;létrica - DNAEE, a companhia registrou,no'primeiro semestre de 1974 as parcelas da quota de reversão de benS e

instalações em serviço, no montante de Cr$ 6:805.500,00; as quais foram deduzidas das receitas de exploração e recolhidas ao Banco do
Brasil S/A, a favor da ELETROB RÁS.

'
'

, .

PARECER Õ.oS AUD1TORES
limos Srs.
Dir�tores da
'Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - CELESC
Florianópolis - SC

,

E"aminamos o balanço semestral intercalar da Centrais Elétríc:'S de Santa Catarina S.A. - CELESC,'levantado em 30 de julho de 1974 e a

respec'tiva demonstração semestral intercalar das contas de renda e·de 'Iuéros e p.erdas referent·es ao semestre findo naquela data. Nosso exame

foi efetuado de acordo com padrões de auditoria ger.almente��ceitos.e exigên'cias do Banco Central do Brasil e, consequentemente, ·incluiu as

provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoçta que_JU�amos necessários nas circunstâncias.
Em nassá epinião, o balanço semestral intercalai e a respectiva demonstração semestral intercalar das contas de rend� e de lucros e perdas,

acima referidos. representam adequadamente a posiçãq patrimonial e financeira da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, em 30
de junho de 1974 e o resultado de suas operações correspondentes'llQsemestre findo naquela d.ta, de acordo com princlpios de contabilidade
geralmente aceitos para companhias de energia elétrica, conforme normas de contabilidade estabelecidas pela Decreto 28.545, de 24 de agosto
'de 1950, aplicadQs de maneira consistente em relação ao exerc(cio anterior. .

Curitiba, 23 de Outubro de 19,74
BOUGINHAS, CAMPOS: fo.OPERS & LVBRAND, LTDA.

CRC-SP-S-1296:", GEMl:C-RAI-73/05B-PJ
, Nil,ton Claro

Contador CRC.i,"S"'_PR-302/AI-PF 164
GEMEC - RAI - 73/05B-4-FJ

\ PARECER DO'CONSELHO FISCAL ,

Os abaixo assinados, Membros dei Conselho Fiscal da Centrais Elétricas de Santa Catarina S,A, - CELESC, dando cumprimento �s
disposições legais e estatutárias, procederam ao exame do BalanÇo Geral e Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, referentes ao primeiro
semestre do exercleio de 1974, �ncerrado em 30/06/74, e tenda.<ainaa Verifi,eado os res�ctivos livros e documentos, acharam tudo em perfeita
ordem. são de parecer que' os atos da Diretoria, praticados;durante"o referido semestre, sejam aprovados pela próxima Assembléia Geral
Extra'rdinária dos Acionista.s da CELESC.

'

FlorianópoL��utubro de 1974
LUIZ BATISTOTTI ,GUS.7';�itl" ORLANDO LYR� SEARA

-I."

RELATÚRIO DA DIRETORIA

A Diretoria dá Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - CELESC, tem a honra de submeter à

apreciação de V.Sas, o balanço Semestral I ntercalar, Conta Semestral I ntercalar de Renda e de Lucros e

Perdas, e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao primeiro semestre do exercício de 1�74, encerrado em

30.06.74, conforme prescrevem a l:.egislação e os Estatut0� Sociais vigentes.

Florianópolis, 30 de Junho de 1974
I '

Osvaldo Moreira Douat - Presidente Luiz Gomes - Diretor Executivo'
Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro José Correa Hulse - Diretor Técnico

Carlos Alberto Reis Seara - Diretor Operações

BALANÇO SEMESTRAL INTERCALAR ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1974

Zury
M
a
C
h
a
d
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Jantar-v- o encerramen
to da V Jornada Catarinén

se de Odontologia, será ho
je com elegante jantar' no
Clube do Penhasco. A pro

moção da Associação Bra

'síleíra de Odontologia de

Santa,Catarina, realizou-se

R ita de Cassia
Cardini um broto da
sociedade de Orleans.

• Taulois Filho e o Desém
.

bargador ,Severino Nico
'mendes Alves Pedrosa, se-

rão homenageados pelos
órgãos dos Poderes Judi

ciário, Executivo e Legisla
ti vo da Comarca de Cam-,
pos Novos, em sessão sole-

Dia 25 de
novembro exposição
de Nini, no salão
nobre do Palácio

Barriga Verde.

com pleno êxito movimen

tando todo o Estado.

Viagem - O SecreÍfÍrio
,de Obras da Prefeitura de

'São Paulo e sra. Dr. Wer

ner Zulauf, já há alguns
dias se encontram em via

gem pela Europa.

.
. -

'
.

. _,' I·

DEMONSTRAÇAO SEMESTRAL INTERCALAR DAS CONTAS DE RENDA E DE LUCROS
E PERDAS EM 30 DE JUNHO 1974

As notas explicativas anexas fazem parte integrante das Demonstrações ,finãnceiras

Floriànópo)is, 30,de Junho de 1974

Valmor Scoz
Assistente do DPCG � eRC/SC � 3279

D. Ruth' - Depois de

uma viagem de 50 dias

pela Europa, chegou ante

ontem �' nossa cidade, a

sra. Dr. Roberto Mattar

(Ruth). '

Moda - A sra. Lidia

Mund, foi vita na loja "A
Modelar", adquirindo mo

,delas da' coleção verão,
'que acaba de chegar para
aquele estabelecimento.

Presidente do Egrégio
Tribunal de Justiça de San

ta Catarina, Desembarga
dor Eugênio Trompowski

\
\,

ne da Câmara Municipal,
hoje �s 9h3Om.

Numa promopão da
Pró�Música de Florianó

polis, deu recital no Teatro!
Álvaro de Carvalho, a pia
nista Ligia Leite. Ligia Lei
te é carioca e tem' um

excelente curriculum, de.
sua carreira artística.

Esteve em Bras11ia, re

presentando o Estado de
Santa Catarina em reunião

no MinistériQ do Interior,
o engenheiro sanítarista,
Arlindo Phi1ippi Junior.

AniversariO'u ontem

sra. Ana Maria Ferrari.

Na capela do Divino Es

pírito Santo, logo mais �s
17 horas vão receber a

bênção do casamento, Rita'
de Cássia Lamego e Rober
to Medeii:os. A recepção
aos convidados sel}Í no sa

lão Vermelho do Mário

Um trabalho
de Suzana

Vilella�

Hotel.

O restaurante e boate

do Balneário Pontal, está

apresentando atrações a

seu clientes nos fins de
semana. Tudo indica, hoje
estará bastante movimen
tada a boate do restauran- ;

te Pontal.

Na cidade de Tubarão'
está se realizando a III

Jornada Catarinense de

Enfermagem. A sessão de
abertura realizou-se no sa

lão de festa do Clube 7 de

Julho, recebendo mereci

das homenagens o Secretá

rio da Saúde Dr. Henrique
'Prisco Paraíso e a Professo

ra Eloita PereiraNeves.

A direção da Fundação
Hospitalar de Santa Catari

na realizará este ano, con

curso para escolha de seu

funcionário padrão. O Comandante da Base

Aérea de Florianópolis e

sra. coronel Aviador José

Pompeu dos Magalhães
Brasil, no Destacamento
de Base Aérea, receberam
'o mundo oficial e a socie

dade para a solenidade de

encerramento da "Semana
da Asa". No cassino dos

oficiais realizou-se o co

quetel que foi uma verda

deira parada de elegância.
A classe e, perfeito aten

dimento do com�ndante e

sra. coronel Aviador José

Pompeu M. Brasil, encan

tau aos que compareceram
à festa de encerramento da

"Semana da Asa".

As unidades da rede ofi

cial já indicarain seus re

presentantes para que uma

J comissão julgadora espe-
cialmente designada faça a

opção pelo servidor de ma

ior 'dedicação profissional.

Convite - DVA - Veí

culos SIA., concessionário
Mercedes Benz, está nos

convidando para o coque
tel de inauguração de suas

novas instalações, na

BR-I01 em Barreiros, dia
29 próximo às 18h30m.

O Secretário da Educa

ção, professor Paulo Henri
que BIasi, Coordenador, de
Planejamento, diretoria do

Departamento de Ensino e

assessores, participaram ,do

Encontro Nacional de Se

cretários de Estado da
Educação, que se realiza

no SalãO', de Congressos do

Hotel Quitandinha, em

Brasl1ia, dia 25 próximo
passado.

O Sr. Adroaldo Palma
Ribeiro gerente do Banco
do Estado do Parariá em

nossa ciade, participou das
festividades em São Joa

quim, na ocasião da visita

do governador Colombo
Machado Salles e Governa

dor eleito" Senador, Antô
nio Carlos Konder Reis.

O Ministério da Agricul
tura e a Secretaria da Agri
cultura de Santa Catarina

está realiiando em nossa,

cidade na Reitoria da

UFSC, a la. Exposição Na

cional de Padrões.

Christiane - O lindo

brotinho Christiane Lopes
Vieira está aniversariando

hoje. No apartamento de

seus pais, Vera e Deodoro

Lopes Vieira, logo mais

(
�,
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RUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ. AFONSO
PENA fone 6597'

ESTREITO - FPOllS:
VOLKSWAGEN 1300 - BRANC9
·VOLKSWAGEN 1300 - BEGE ....

VOLKSWAGEN 1300 - VERMELHO.
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ...
VOLKSWAGEN 1500 - VERMELHO
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL
BRASILlA - BEGE ....
SP 2 - PLATINA MET. ..

CHEVETTE - BRANCO
CHEVETTE - ÂMARELO

Veícul'os OK e usados de qualquer marca
da linha Nacional.

REVENDEDOR
./1 •

, nu:u.

AUTORIZADOPECAS E vEicULOS LTOA.

VEICULOS OK
1500
1500
1500

·1300
1300

VAfUANT
VARIANT I.
T L .

TC .

SUPER FUSCÃO
USADOS
1500 - Ocre Maraj0
1500 - Branco Lótus.
VARIANT - Verde .

KOMBI - Branco Lótus
AERO WILLYS - Branco Lótus
CORCEL STD - Preto Bali
OPALA CUPÊ - Escarlate ...
OPALA CUPÊ - Verde Metálico
DODGE DART RT - Branco c/Preto

\

"

BEGE ALABASTRO
BEGE A6ABASTRO
BEGE ALABASTRO
BEGE ALABASTRO
VERMELHO RUBY
VIOLETA POP MET.

BRANCO LÓTUS
BRANCO LÓTUS
BRANCO LÓTUS

AMARELO SAFARI - Bizorrão

POSSUIMOS VEÍCULOS VOLKSWAGEN OK

VEÍCULOS USADOS DE'QUALQUER MARCA.
R.;-GAS·PÃR DUTRA :- '90 ESTREITO'

FONES - 6::t12 - 6628 � 6632

Florianópolis.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS, LTDA.
Av. Ri.o Branco. 53 • Fone 3966.

CORCEL CUPÊ .

Volks Sedan 1300
Kombi Luxo.
Variant Branca ..

�uscão 1500

-',

1972
. 1968
1970
1972

. 1973

CARIONI :.. Tradição e conceito
no ramo de automóve,is.

c. "·'RAMOS 'S:A�" . .;
'.

COM�RCIO E AGÊN'CIÀ�
Revendedor Autoriza do Volkswageu
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES: Dep. Vendas: 6381

.

Peças: 6244

Oficina: 6585
Administração: 2250

VEICU LOS USADOS
CORTIPO ANO

1971
1973
1970
'1971

Bege
Azul Pavão
Branco Lótus
Branco Lótus

VE(CULOS NOVOS
TIPO COR KM:

SP2 Branco Lótus OKm

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

TL 2 Po.rtas
1500
1300
1500

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco 1 oiennno, '13 - r-ene '2980

1500 - Branco Lotus
1300 - Amarelo Safari . .

1300 - Branco Lotus
1500 - Amarelo Colonial
TL - Ocre Marajó ..... ...

Compramos seu carro a Vista

. OK

. OK
1973
1972
1973

�/ �EN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
.·OPALA VARIAS CORE$ .
.

CHEVETTE VARIAS CORES
DODGE 1.800 ....
DODGE "SE"
DODGE CHARGE R RT
DODGE 1.800
VOLKS
CORCEL
VOLKS
TL 1.600
OPALA
VOLKS .

LANCHA FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

ti� JBlEJIRA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira M�r Norte), 210
Fone - 4377

..
MAVERICK SUPER EQUIPADO 1974

BUGGY BRANCO E PRETO JÓiA 1972
VOLKS 1500 VERMELHO , .. 19'Z2
VOLKS 1300 AMARELO COLONIAL 1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO , 1971
VOLKS 1300 BRANCO LÓTUS : 1'970
VOLKS 1300 BEGE 1969
VOLKS 1300 AZUL :: : ..1969

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

· .OK
· .OK
.1973
-, 1972 .

.1972

. 1972

.1972
· .ÓK
.1972
.1974
.1974

1973
1972 \

1972
1969
1970
1973
1973
1972
197�

1974
1974
1974 .

1974
1973
1973
1973
1972 .'

1971
1971
1970
1969

, \

VENDE-SE OU TROCA-SE
VOLKS KOMBI 69

-

Vende-se ou troca-se por Volks uma Kombi 69 ó,timo estado
- Grande parte financiada pelo Bradesco - Fone 6226.

,

,

OPALA 72
VENDE-SE

2 portas, ótimo estado de conservaçéo, Negócio direto.
Tratar: R. TOBIAS BARRETO, 88 - BALNEÁRIO
ESTREITO.

�--------�----------....----------------�

diariamente das 14 às 19 horas.

, MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTERO�OGIA
Curso de especialização na Santa Casa de

Mi$t!ric6rdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. unz [UPI
PSIQUIATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de

Janeiro - GB.
"

Consultório: Rua Deodoro no. 22 - sala 33 :.... ./

TABA S/A
PRECISA

PEDREIROS - SERVENTES
,

.

Oferece alojamento gratuito e refeições a preços
módicos. Os interessados deverão apresentar-se
nos seguintes locais:.

Rua Abel Capela (Coqueiros)
Rua Prof. Anacleto Oamiáni, 25
(Em frente ao Posto Jõía da Ilha).

CICLO PRECISA
Autorizador de Crediário
Requisitos:
Maior de 18 anos

Com esperiência no setor
Boa aparência
Instruções mtnimas - Ginasial
Apresentar-se munidos de documentos
Falar com a Srta. Adélia, à Rua
Deodoro, 35 ....:. 10. andar - Fpolis-SC.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLÊIA

A Pró Música de Florianópolis, convida seus associados a

" •. i comparecerem a Assembléia Geral Ordinária, a se reaüzar nQ}
dia 27 do corrente âs 9,hor'as em 1a. convocação, e as 9,30'
hs, em sequnda, no auditório da Aplub, � rua dos Ilhéus no ,

8.

Florianópólis,·22 de outubro de 1974
A DIRETORIA'

DOMUS CONSTRUTORA LTOA

Precisa de:

C A R P I N T E LR OS, P E O R E I R O S E

SERVENTES.

Tratar à rua Esteves Junior, 87 - em frente ao

I.N.P.S. com o Sr. Dirceu.

-----�--------------------------_.:..�

VANDA DE SOUZA SALLES
4o .. TABELlÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL'
Pelo presente Editai, ficam intimados a pagarem dentr.o do

prazo legal, os trtulos que se acham em Cartório para cobrança os

sen hores:
.

' .

.

NI LTON MENDONÇA FE IJÓ r: Av. Mauro' Àamos - Edf.
Guarujá, apto. 81 - Nesta.
JOS� PEREIRA PORTELLA - Nesta.
NILSON NEl;.SON DE LIMA � Rua Almirante Carneiro no. 105
- Nesta. :.
ABRÃO AMARAL - Rua Nossa Senhora do -Rosário - Estreito.
MARIA VIDAL DA ROCHA - Rua Conselheiro Mafra, no. 69 -

Nesta.
DINA MARIA MARTINS - Rua Tereza Cristina no. 137 - Nesta.
LUIZ DILNEI NUNES SERAFIM - Rua Max Schramm s/no. -

\.
Estreito. '

JOÃO BATISTA ZABOT - Rua Dom Joaquim no. 127 - Nesta.
JOÃO SERAFIM - Rua Clemente Rovera nO.-48 - Nesta.
MARIA ROSA BERNARDO - Rua 7 de Setembro s/no. - Nesta.

..

TRANSCOL·LTDA. - Rua Nunes Machado no. 14 C - Nesta.
WONE'I' MILHOMEN - Rúa ·Cel. Lopes Vieira no. 6 - Nesta.
MANOEL FURTADO - Rua Castro Alves no. 23 - Campinas.
Obs: - Fica sem efeito o Edital contra LAURO LUIZ. DE
ANDRADE, por ter sido publicado por enganho.

, Florianópolis, 24 de outubro de 1974.
Tabeliã

CERTI FICADO EXTRA.VIADO
Foi perdido o 'Certificado de, Propriedade do ve(culo Kombi

Volkswagen, ano 58, Motor no. 21281-97, Chassis no .. 2128197,
Placas SX-:-1346, pertencente a José da Silva.

. CERTIFICADO EXTRAVIADO
)Foi extraviado o certíflcado de propriedade do vefculo Gordine

Sedan 65, cor Castor, Motor 31630, Placas AA-7380, Chassis no.

52144Q3351; pertencente ao Sr. José Trindade dos Sa'ntos .

DECLARAÇÃO
NELSON TROMBIN, declara que extraviou o certificado de

Registro de seu automóvel màrca Vdlkswagen, ano 1966, chassis no.

B6-307.289, de cor branco, com 36HP, de Placa CR-5395. I

Criciúma, 23/10/74 ..

"DOCUMENTOS EXTRAVIADOS"
Foram 'extraviados os documentos do ve(culo, Marca Croslv,

Modelo Jeep, Ano 1952, Cor Vermelho e Preto, MotorNo. 128199,
'Placas No. AB-5314, de propriedade de Florianópolis Ve(culo S/A
- FLORISA.

\,

CONSTRUTORA JOWI
AV. IVO'SILVEIRA, 4.50_1;;- FONE: 64-53
'CONSTROI SUA CASA 'FINANCIADA EM
'ATe 240 MI;SES.

.

COMPRA OU VENDE SEU IMOvEL
,Creci .....:-l7

. V'ENDE-SE URGENTE
Vende-se um apartamento com 3 quartos, sala,

cozinha e dependência de empregada, situado no

Edifício Brigadeiro Fagundes. Tratar no Solar Dona
Marta, Apto. 1003B�

,

I

Vende-se uma casa de alvenaria de alto padrão, em

Coqueiros - P",iª do Meio .;: à "�u,;.a Estiláo tL�I,
entre os nos. 168 e ·188, Ç/3 -quartos, banheiro
completo, sala conjugada, cozinha e tanque, azulejos
decorados até o teto, pisos vitrificados, sinteco em

todas as dependências, globos, etc, Preço: Cr$·
220.0QO,00, sendo Cr$ 104.400,00' de sinal e o saldo
financiado' em prests. mensais de Cr$ 1.430,00' pelo
BNH. Tem' gente no local durante o dia para mostrar,
ou c/ oSr, Jqsé pelos fones 4715 ou·4647.

VENDE-SE CASA' RECÉM-CONSTRUrOA
I

LOCAL PRIVILEGIADO'

CASAS
1) - Na Almirante Làmego, com 4 quartos, amplo living,
copa, cozinha. sala de televisão, 2 banheiros. Preço. Cr$
370.000,00.
2) -. Ao lado da Universidade, com 3 quartos, ampla sala,
copa, cozinha, 2 banheiros, terreno de 456m2. Preço c-s
150.000,00.

.

APARTAMENTOS
1) - No' Edf. Visconde, tudo de' primeira, com 2 quartos, 2
banheiros, living, cozinhá e área de serviço - Preço Cr$
150.000,00.
2) - No Edf. Brigadeiro Fagundes, com 3 quartos, sala, co
zinha, área de serviço, dependência de empregada. Tudo com

armários embutidos, inclusive' na cozinha - Preço Cr$
·160.GOO,OO. .

3) - Na rua Germano Wendhausen, com 2 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro e área de serviço. Cortinas e forração. Pre
ço Cr$ 80.000,00.

TERRENOS
1) - No LoteamentoStodieck com 375,71m2
2) - Na Agronômica com 720m2.
Temos outros imóveis à venda, consulte...

'CMPRÊS-:;"Y' SANTO AN..JO DA GUARDA LTr-:, A.

H O R A R lOS..
Estação R'�doviária de Florianópolis

Fones: 21-72 e 36-82
De Flerianópolis para Porto Alegre:

.

Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, .Araranguá
. So;"brio - Sta. Rosa e Osório.
6:00 - 8:00 -_10:00 -12:00 -14:15 -e- 18:00 - 20:00hs.
Ue Florianópolis pata Tubarão:
6:00 - 7:00 - 8:00 :.... 8:30 - 10:00 .:_ 12:00 - 13:00 -

14:15 - 14:30 - 15:00 - 16:15 - 17:30 - 18:0G - 20:00 e

24 horas. '

De Florianópolis para Criciúma: .

.�;OQ·-,l:QO - 8:30 - 12:00 -14:15 - i 5:00 - 20:00.e 24:00 horas
De Florianópolis a Laguna:
6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 - 18:00 f'
20:00 horas.
De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - �:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imarui:
às 16 :45 horas.

.

De Florianópolis para Lauro Muller:
às'14:30 horas Via Tubarão.

.

.

Carro Leito Para 'Porto Alegre e Tubarão às 22 :15 horas.
DI RETO Florianópolis - Porto Alegre, Sem Escala 22:00
horas.

..............................�---..............................-- ....................--,-

AUMINISlkAU(JkA UF IMóVll�
�ÃO FkAN(;I�(;U LlUA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795

CRECI-252
IMOVEIS PARA,ALUGAR

. ED .DIAS VELHO

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área 'de serviço,
dependência de empregada.
ED SOLAR DONA MAR INÊS
2 aptos conjugados, com 4 qtos, sala, cozinha, 2 banheiros
sociais, ãrea de serviço, dependência de empregada e garagem .

ED ANITA GARIBALDI
Apto com 2 qtos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço.
Com armários embutidos, carpet no qto, e sinteco no resto

do apto. ,

.RUA ANACLETO DAMIANI/23 TERREO

Apto com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência de empregada. Com entrada para o carro._
�ED CONDESSA - AGRONÓMICA - R: RUI BAflBÇ)SA,
63

.Apto com 3 qtos, sala, cnzinha, banheiro, co�a conjugada, 1

,qto com banheiro privativo,' 1 banheiro social,' área de

serviço, dependência de empregada e 2 vagas de garagem .

ED VISCONDE DE OURO PRETO
: (para meados de novembro)
.Aptos com 2 e 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de
.serviço, com ou sem dependência de empregada, c/ ou s/
.qaraqem.
IED COMASA
,Apto tipo kitinete ou p/escritório.
GASAS

,JARDIM ITAGUAÇU '

:Casa com 3 qtos, sala, cozinha, bariheiro, escritório, área de
.s erviço, dependência de empreqada, garagem aberta e

fechada.
RUA JOS� DO PATROCI'NIO 463 - CAPOEIRAS
Casa de madeira, com 3 qtos, sala, cozinha, e banheiro.

. ,

- DESPACHANTE SONAGLI(l:�.
HfRMINIO SONAGLlO & CIA. LTOA..
R. 'CEL. PEDRO DEMORO, 2157 . ESTREITO

AO LADO DO DETRAN
.

encaminhamas carteira de motorista, ,dentl€lüllt t
passaporte, regs. no DNE R, imposto sindical, atestam 1
certidões, fotocópias, fotografias. seguros total, ipcê","
obrigatório, plastific-ações,

instru_ç..õ_\l_S ...J....
�.'c MPL. A,CtliMENTOS, etc.

'

RAPI DEZ E EFICIÊNCIA
���----------------�--

Vendo uma casa de madeira com 4 peças mais
alicerce pronto para cozinha e banheiro, situada na

rua Ponta de Baixo, São José, próximo à praia. Tratar
com sr. Guilherme na mesma rua no. 380 - Armazém

NEGÓCIO DE OCASIÃO
''-VENDE-SE ESTABELECIMENTO COMERCIAL. SITUA·

DO NO MELHOR PONTO DA CIDADE, COMPOSTO DE
PADARIA, LANCHQNETE, FIAMBRERIA E CONFEITA-
RIA. �

. "

-TRATAR À RUA NUNlES MACHADO, 14.- SALA 36,
COM DR. GERALDO.

APÃRTAMENTOS ALUGAM-SE
De dois e três quartos A rua Felipe Schmidt, 85,
Edifício "A. Coelho". Tratar com Dr. Simões Fone

\ 2717 - Rua Pedro Ivo no. 3.,

OPORTUNIDADE ÚNICA
PRÉDIO NOVO - AMPLO PAVIMENTO
Vende-se o primeiro andar do Ediffció "Alllança". com a

área privativa real de 211 m2, local izado no melhor ponto da
rua' Felipe Schmidt. Próprio pará instalação de escritórios de
grande porte.

'

Tratar � rua Felipe Schmidt, 42�A, 10. andar, fones 3076
e4056.

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

NAS BANCAS

Ginasial'
Enc. Automóvel
O Pasquim
OPINIAO
Contigo
CRITICA
Coquetel Gordo
Ag. Ouro
REALIDADE
VEJA

/CONVITE
MISSA DE l º . DIA

A família de
.

MANOEL MARIA DE CAMPOS
agradece as. manifestações de carinho recebidas e

. convida parentes e "migas para a missa de sétimo dia,
que. será celebrada no dia 26/10/74, Sábado, As 17,30
horas, na Capela do Colégio Catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A REUNIDAS TEM UMA
NOVIDADE PARA VOCÊ!
TRANSPORTE DE ENCOMENDAS,

FLORIANÓPOLIS -

Av. Hercílio Luz
(Est. Rodoviária)
Fone:3727
Rua Fulcio Aducci, no. 1016
Fone:6279

. "
'

SÃO PAULO- agora
também

com frete a
'I '

'.
.

Ipagar.

Rua Guaianazes, 108l
Fones: 221-2152

•

220-9662
220-3905

,CURITIBA -

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24-3071

BLUMENAU -

Rua Dr, Amadeu da Luz, no. 132
Fone: 22-1996
Estação Hodoviária - Fone: 22-1432

JO,INVILLE -

,

Estaçãe liIodoviária
Fone: 2140

"-p'l REUNIDAS - a encomenda,
que superatempo e distância.

\

LEVE AGORA' E COMECR·E"IPAGAR SOl EM JANEI O I
·MÓVIIIS CIMO
qualidade inter.naciona.l

� B1
�*ARMARIOS �
�, EMBUTIDOS �
,� �
�,:J.' ESTANTESr;;], MODULADAS �
r;;]'. �

�*TAPETES E
�.

� FORRAÇ6ES,�
� �
�* CORTINAS �
�.

�_ Gil" _

'

..,,"""�l-

,

[;'1 "�'� GART6ES DE CRÉDITÇ>

••
�

[;'] �
[;'] VENDAS ATÉ 24 MESES, [;'l
.� SEM NENHUMA ENTRADA! [;'l
/[;'] • �
� �
[;'] .. .UTILIZE O �

�,� Sala-cepa laaueada �
J.,:J BRANCO COM AMÃRELO' �� LlLAS OU LI:"

. CORAL. �� Cr$150,OOMENSAIS� �'
r::t Dormitório laaueado �
� COM APLIQUES AM�RELO E r::'(
LI�

NATURAL. LI:"

� Cr$260,OOMENStÜS -. �
� ConWnto estofado �
� COM SOF.« CAMA EM TECI- LI:"

C;l. DO OU PLASTICO POLlVINIL. �
� Cr$120,OO MENSAIS. r:J
� OU AINDA- OS 3 CONJUNTOS�
� é�$49000MENSAIS, �
� SEM ENTRAÓA ALGUMA. LI:"

FONES: 3478!2889/2718-RUA JERÔNIMO COELHO, 5- FLORIANOPOLlS.SC

Surfando no asfalto

Os ônibus interestaduais que infelizmente são obri
gados (por quem?) a passarem pela Avenida Beira
Mar Norte para saírem da cidade, provavelmente
pensam que aquela avenida já faz parte de âlguma
BR. A velocidade desenvolvida pelos mesmos, é
verdadeiro' caso de polícia. Uma fiscalização não
Custaria nada ao Detran...

.;

•

o skate ou surfite é uma peque
na' prancha sobre patim para uma

,
única perna; éuma:maneira de se

.

fazer surf no seco: não sendo atado
aos pés, permite quase as mesmas

evoluções e manobras conseguidas ,

pelo surfistas nas ondas. E é a nova

transação da gurizada brasileira (im
portada dos States), principalmente
da carioca - afinal é ela que l�ça
tudo quanto é novidade ria praça
verde-amarela. O florianopolitano
que não perde tempo e não pode

-

ficar pra trás (principalmente se a

novidade vem do Rio), já adotou a

nova brincadeirinha" aparentemente
inofensiva (e fica só na aparência),
que tende a pegar, já que as ladeiras

da cidade são das mais propícias.
*

E como tudo que começa a ser

ouriçado, indiscriminadamente, pe
la. meninada, o surfite é urn dos

'grandes responsáveis. pela maioria
das pernas, braços e cabeças quebra
das entre a gurizada carioca. Aqui,
pelo que parece, até agora nenhum
caso mais grave foi registrado. Mas
sei, por exemplo, que Mirella Mene
zes, já nem tão criança assim, com a

prancha do irmão menor, despen
cou morro de Coqueiros abaixo,
torceu o pê, não encontrou freio, e
por pouco não sofreu acidente com

desastrosas proporções.
'

*,
'

Os melhores, os mais velozes (e'

que não precisam de ladeiras) são os

skates norte-americanos, importa
dos e que ainda não estão � venda

em.Florianôpolis - e são capazes de
provocar malabarismos incríveis. Os
nacionais, são de fabricação caseira
já que a moda não foi industrializa-

da no Brasil. E esses, são mais

lentos, o que leva os praticantes a

procurarem perigosas e empinadas'
ladeiras (no que Florianópolis é

pródiga) em busca de velocidades
bem mais emocionantes. E quando
a gurizada está pensando que desce
uma ladeira, cuidado, todo descui
do pode ser falta: pode até estar

subindo uma, outra ladeira, bem
mais sideral ...

*

Mas olhem quecoincidência: três ex--fofas(ou, seriam eternas fofas?) numa única foto. Da esquerda pára a
direita: Kiki Loyolla Richter;Maria AliceAlthemburg eAnita Bittencourt. Não continuam lindas? Cada
vez mais, na minha opinião.

'
-

.

,
"

Porque': é hoje é sábado,

Ourleem-se pois, gatinhas: a Festa das FofáS,
uma das mais famosas, ouriçadas e

bonitas festas do Sul do Brasil, promoção desta
coluna, acontecerá numa sexta-feira, 13 de

dezembro -logo, dia dedicado às

bruxinhaS, o que não passa de meracoincidência.

*

E já que o assunto é fofa,
Marcelo Ramos pra elas.

Fotos de L.P. Peixoto.

Enquanto isso, aqui, mais preci
samente no TAC, para todos aque
les que estiverem a fim de rir (ou
chorar - depende do gosto) o

ex-gordo Jõ Soares contará piadas,
dançará e cantará e não encarnará
na Normínha, uma pena - lembra
tanto uma amiga... É claro que ele
nem está perto daquela graça que

.,

era, no tempo de balofínho. Vi Jõ:
ele está até feinho.

*

mil e uma festividades encerrando
os Jogo Abertos de Catarina, que,
pelo que parece, está cada vez F, ';.'<:

desportista.

*

,E para quem estiver' a fim de
:maiores zoeiras, é só' dar um pulo
no Tubulão. Dois pontos: Cacau
Menezes lá estará; depois das 11

. incrementando a noite da Beira
Mar Norte, que, sem dúvidas, conti
nua dll morte.

� Miaaauuuuu. É bem provável
que metade da geraçãomiada (com
posta de gatose gatinhas) floríano
polítana por essas horas "já esteja na

BR-101 a caminho de Curitiba,
Curitiba lá pra eles, E que urna das
deusas dessa geração estará se apre
sentando logo mais a partir das 9 da
noite no Estádio do Círculo Militar
do Paraná: Rita Lee e o seu já
conhecido show Tutti Fruttí (tradu
ção: tudo fruta).

* Em Criciúma, Cri lá pra eles, tem

Comerciais: O A/2
também na FAMAC

,

I
'

o Studio A/2, numa tentativa de popularizar a

plasticidade catarinense, está com um-stand na Feira de
Amostra.Machado. Trata-se de uma promoção de vendas,
em forma de feira, promovida pela firma Machado &
Cia., inaugurada no último dia 20 e que se prolongará até
o 20 próximo. Entre os últimos lançamentos em móveis,
som, 'eletrodomésticos e coisas outras, lá está" em plena
Trajano (a nossa Calle florida), uma pequena Mostra do
que o A/2 tem na Beira-Mar Norte.

,
,

Um Prefeito pop?
o Prefeito Nilton Severo da Costa, sabendo que um

Festival de Música Pop pode progetá-lo além fronteiras,
está pensando seriamente em promover um festival no

gênero lá pras bandas do Campeche. O local é dos
melhores. No entanto, cá pra nós: a falta de imaginação
não pode ser mais notória. Será que não há uma transa

mais orígínal" Alem disso, um outro festival assim em

cima do. Palha Stock não convenceria mais a ninguém.
Aliás, esse tipo de curtição deve ser realizado urna única
vez (vide WO?dstock), para não cair no lugar comum e,
obviamente, perder a razão de ser. Ao invés de importar
(espero que .saíbam, mas a pop music não é nossa...), por
que não fazer urn festivãl' de coisas UMas? Nada como

pôr uma cuquinha a funcionar. Aprendam: o cacarejo
vem depois da ação ... Mais: devagar com andor que' vôo �

lapela não atinge a estratosfera.,
'
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Agronomia entra
em janeiro no

Vestibular da Ufsc
I

O 'Ministério da. Eduéação e Cultura concedeu ontem a

a utorização à Universidade Federal de Santa Catarina para:
f azer funcionar, em 1975, o Cursd de Agronomia. A

Ihiversidade ainda deverá. determinar o número de vagas

que serão 'abertas para o novo curso e estabelecer uma

data para as inscrições, que será publicada posteriormente
�

em edital.
.

Provavelmente os candidatos ainda poderão participar
do vestibular unificado da UFSC, que será realizado nos.

dias 5, 6, 7 e 8 de janeiro. Faltam apenas nove dias úteis

\

para o término 'das inscnçoes na UFSC, e a Comissão

Central do Vestibular calcula que deverão se inscrever

ainda cerca de quatro mil 'candidatos.

Como geralmente 75% dos candidatos deixam para
fazer as inscrições nos últimos dias; o presidente da

Comissão, Clodorico Moreira Filho, disse que já há
inclusive uni esquema de

. emergência preparado para
atender "com tranquilidade" li todos os interessados, a

fim de que estes não sejam obrigados a fazer fila para
esperarem sua vez.

Um novo curso de mercado atraente

Alvaleci: "profissão valorizada e interessante
,

O Curso de Biblíotecono
mia oferece muitas possibilí,
dades, uma vez que no Bra- .

sil a falta de bibliotecários é
muito grande, ou seja, 10
mil em todo o Brasil, segun
do um levantamento realiza
do pelo Conselho Federal de
Biblioteconomia e Docu
mentação. A falta em Santa

'

Catarina é uma das maiores,
uma vez que não chegam a

ter 10 bibliotecários bacha
réis atuantes' em todo o Es
tado.
A duração do' curso é de

três anos, divididos em seis
semestres. Em nosso Estado
ainda não há especialização,
que pode ser feita no Rio e

em São Paulo. O curso foi
criado em outubro de 1973.
contando com quatro pro
fessores formados em -Bi
blioteconomia para minis
trar as aulas.

Pelo reajuste salarial do
bibliotecário, através do
decreto-lei no. '1313, de 28
de fevereiro de 74, o profis
sional inicia sua carreira ga
nhando Cr$ 3.460, para um
período de trabalho de seis
horas e meia, e o que já tem
mais tempo de trabalho re

cebe Cr$ 4.080. O bibliote
cário diretor deverá ganhar
na base de 6 mil cruzeiros.
Este salário é referente aos

que trabalharem na área do
Governo Federal. O biblio
tecário do Estado recebe
menos, na base de mil e

quinhentos a dois mil cru-
zeiros.

.
,

Segundo a bibliotecária
Alvaleci Luza. Braga, que
trabalha h 'a 11 anos corno

diretora da Biblioteca Cen
tral da Ufsc, e que atual
mente também dá aulas para
o curso daquela universida
de,. "a profissão é ínteressan-

.

te em todos os pontos, tan
to na parte de conhecimen
to que se adquire, como na

parte financeira".
Mas ressalta que "o que

ainda dificulta nossa profis
são é ô pouco casoque dão
ao conceito de bibliotecono-'
mia e ã biblioteca em si,
porque muitos pensam que
biblioteca são livros 'arruma
dos na estante. E no entan

to, a biblioteca é um orga
nismo vivo, atuante, é a'

ponte que liga o leitor ao

desenvolvimento da cultu
ra".

-Os estudantes, segundo a

pro fessora Alvaleci, estão
entusiasmados com o curso,
"tanto que alunos de outros
cursos, em fase adiantada,
estão solicitando transferên
cia para Biblioteconomia".

Câmara reduz o
orçamento de ·75 a

.pedidodoPreteito
A Câmara Municipal, a

pedido do Prefeito Nilton
Severo da Costa, reduziu a

proposta orçamentária para
o próximo exercício para
38.200 milhões de cruzei
ros. O orçamento anterior
mente enviado à Câmara

pelo Prefeito, era de
42.000 milhões, sendo que
4 milhões seriam provenien
tes de um lote de terras

que a municipalidade pos
sui em Canasvieiras. As co

missões do Legislativo após
estudarem a proposta orça
mentária, solicitaram a· pre
sença do. Secretário de Fi- r os e para o próximo exer·

nanças, Otaviano Ramos,' cício, a proposta. apresen

para que o mesmo detalhas- tada foi de 42.000 milhões,
disse o vereador.

.

se o projeto. \

Segundo o
o· vereador.'

Aloizio Piazza, a Câmara
não concordou com a in
clusão do loteamento de
Canasvieiras no orçamento,
por considerar que o mes

mo pode entrar como recei
ta extraordinária, mas não
como base para as despesas
p revistas para o próximo
exercício.

.

.:_ O orçamento foi redu-'
zido a pedido do Prefeito
da Capital, . o qual sentiu o

. que a Câmara não iria apro
var o documento nas bases
anteriores. A Câmara rece

beu com surpresa a 'propos
ta orçamentária, tendo em
vista que o aumento previs
to foi muito violento, em

orêlação ao orçamento da
Prefeitura neste exercício.
Bouve um aumento de o

aproximadamente 130%,
umá vez que para este ano,
tivemos uma previsão de
18.100 milhões de cruzei-

Tendo em vista () au

rnento.. Os vereadores acha
ram necessário um estudo
mais aprofundado da maté
ria, para que o orçamento
não fosse aprovado sem co

nhecimento de causa. A
. única alteração foi com re

lação ao loteamento de Ca
nasvieiras, que J Legislativo

achou inviável.
-: Foi mantida - prosse

guiu o 'vereador - a progra-
.

macão no que se' refere o

índice do ICM, uma vez

. que a previsão foi feita pela
Secretaria

I
da Fazenda e Câ

mara não tem condições de
contestar. De acordo· com o

orçamento, a arrecadação
do Imposto Predial e Terri
torial Urbano' terá um au

mento violento, mas com-

p reende-sé . urna vez que
houve uma modificação no

sistema de cadastramento.
Agora não será mais feito
por gleba, mas sim por lote
e houve também um au

mento/ de zonas residen
ciais, como o Jardim Santa
Mônica, Sulbrasil e Inoco
pe. Aumentou consideravel
mente também o número
de novos apartamentos na'

cidade.

Além das fontes de arre

cadação do Imposto Predial
e Territorial Urbano citados
pelo vereador, fOI feito o

cadastramento da Lagoa da

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
o •

•
•

,
'
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.
Finalizando o Sr.. Aloi

zio Píazza disse que existe
. uma falha na proposta or

çamentária; pois as obras
não estão defmidas, uma

vez que ap.enas destina de
'terminada quantia para tim
tipo' de obra, mas não diz
aonde será feita. .

-

, .

Sunab fixa
preço das
flôres para
Finados

A Sunab baixou portaria fi
xando os 'preços das flores para
o Dia de Finados. Segundo a

portaria, ficou estabelecido para
a cidade de Florianópolis e' adja
cências, durante o período de
zero hora do dia 30 de outubro
.a zero hora do dia 3' de novem

bro, os preços máximos. em
/ dúzia e maço de. flores a serem

.

cobrados .p elas floriculturas,
mercados, funerárias, feiras e

ambulantes.
As flores tabeladas foram .as

seguintes: Branquinha (maço)
Cr$ 6,QO, Calêndula (dúzia)
Cr$ 5,00, Copos de Leite (dú
zia) Cr$ 5,00, .Cravos (dúzia)
Cr$ 12,00, Estatice (maço) Cr$
7,00, Gérberas (dúzia) Cr$
.5,00, lírios (dúzia) Cr$ 5,00,
Margaridas (dúzia) 5,50, Marga
rida grande (dúzia) Cr$ 6,00,
Palma HOlandesa,(dúzia) 12,00,
Palma Santa Rita (dúzia) Cr$
8,00, Rosas haste curta (dúzia)
Cr$ 8,00, Rosas haste· longa
'dúzia) Cr$ 12,00, Saudades
(maço) Cr$ 4,50, Sempre Viva

(maço) Cr$ 5,50, Flores miúdas
(maço) Cr$ 6,00.

Dr. Anísio Lüdwig: de 3 em 3 anos uma incidência ciclica. A Biavax imuniza contra rubéola e cachumba.

t'

\ -',

Para a nova. ameaça,
faltam vacinas no Dasp.

o Nas Clínicas, a

imunização custa c-s -70,00

170:vacinas contra a mesma, sendo em costas, na nuca, etc., acontecendo ge

sua maioria crianças, já pela caracterís- ralmente ainda em pessoas de qualquer
tica da clínica, comparecendo nos últi- idade, gânglio ou íngua na região' do

n;tOs dias ainda um número maior de pescoço e posterior da cabeça.
adultos. A rubéola apresenta duas fases dis-

.

Segtindo o médico pediatra Anísio tintas: primeiramente aparece com res

Ludwig, que presta .servtços na Clini- friado, coriza e leve congestão lacrimal

par, os casos de rubéula têm aparecido demorando de 4 a 6 dias acompanahda
em

. quantidade anormal nos últimos ou não de febre; posterior
dois meses, devido ao' fator de mudan- mente acontece a erupção, parecida
ça de temperatura e porque, sendo com o brotoeja, e que átinge a-face, o

.

uma doença clínica, ou seja, que apare- tronco e depois os membros. Seu pe-.

ce com maior incidência após passados ríódo de\ transmissão é durante a pri-
2 a 3 anos,' está tendo atualmente o rneira fase, quando geralmente não

seu período de reaparecimento maior. existe ainda a conscientização di! doen-
Declara no entanto, que a rubéola ça, sendo no entanto ainda necessário

provoca uma doença benigna e aconte- que, durante a erupção a pessoa fique
-ce mais em crianças, onde devido aos isolada e evite contato principalmente
pequenos males que causa durante a com mulheres grávidas, voltando a

sua permanência, muitas veze� não é comunicar-se sornente quando termi

bem percebida confundindo-se os pri- nar a' erupção e escamação, o que

meiros sinais com uni resfriado e as acontece no máximo após 14·dias.

erupções na'pele, com alergia. Avisa também o médico Anísio

A rubéola é facilmente transmissf- Ludwig que, havendo a possibilidade
vel, pois somente um contato mais

.

de o vírus da rubéola permanecer na
aproximado já favorece ao outro a re- pessoa após mesmo ter-se manifestado,

cepção do ví'rus, através de gotículas é aconselhável que principalmente a

de saliva, emitidas durante uma con- mulher, após contrair a doença, espere
versa, etc. Afirma porém o médico de 1. a 2 anos para ter filhos. Indica'
Anísio Ludwig que embora a doença portanto a que, todos tomem a vacina

possa aparecer em pessoas de qualquer. que realmente é imunizante, embora

idade ela somente traz maiores compli-. �eja relativamente cara, pois � especifi-
cações ria mulher grávida. ca contra a doença é importada dos

FAsÊS .Estados Unidos:
As vacinas múltiplas devem. ser ne

cessariamente tomadas por crianças
após um ano de idade, sendo que a

específica já pode e deve ser tomada

antes 'de um ano de idade. Embora
. com seu estoque comprado já seria

mente diminuído com as aplicações
que' se sucederam, desde o mês .de ju
lho, a Clinipar ainda tem aproximada
mente 1'80 doses da vacina Biavax, 450
doses da vacina tríplice e algumas
doses que devem ser complementadas
com nova encomenda da vacina especí
fica contra a rubéola .

Na mulher grávida, explica o médi

co, a doença poderá ser prejudicial ao
feto se ocorrer no 10. trimestre de gra
videz, principalmente no primeiro e no

segundo mês, pois nestes meses a crian

ça começa a formar-se. E acontecendo
a doença neste período, poderá agir!
determinando más formações de bra

ços, cabeça, coração, acarretando pro-

.

blemas oculares, de ouvido etc.

Também acontecendo em pessoas
adultas, pode vir acompanhada de
outros males, como artrite, dores nas

.

A 'CENTRAIS ELtTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - .AG�NÇI/\
FLOR IANÓPOLlS, comunica a seus consumidores que, .

.' DOMINGO, dia 27/10/74, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
- Das 6,00 às 7,00 horas - DESLIGAMENTO GERAL.
- O desligamento acima visa possibilitar os se-vços dos nossos empreqados na ligação de um

transformador de 12,5MVA, na Subestação de Coqueiros;
- Das 5,30 �s 10,00 horas:- LINHA 3 - CENTRO.

- Trecho compreendido entre Rua' Almirante Lamego, a partir da Rua Arno Hoeschel, Rua
Bocaiúva, Av. Trompowsky, Ruas Rafael Bandeira, Alves de Brito, Altamiro Guimarães, Victor"
Konder, Luiz Delfina e adjacências;

.

- Das 6,00 �s 8;00 horas:- LINHAS 1. e 2 - ESTREITO.
- Trecho compreendido entre Ruas General Gasear Outra, Marcelino Simas, Libersto

Bittencourt, Av. Ivo Silveira, Rua Max Schramm, Barreiros - Biguaçu - S. Miguel, Tijuquinhas,
Antônio Carlos e Jordão.
- Das 6,00 �s 10,00 horas=- LINHA 3·- SÃO JOSÉ - PALHOÇA:-

- Trecho compreendido entre Campinas, Capoeiras - S. José, Palhoça, Santo Amaro da

.Imperatriz. Enseada de Brito, São Pedro de Alcântara e adjacências.
- Das 6,00 �s 10,30 horas--, LINHA 6

.

-- Trecho compreendido entre. Av. Jorge Lacerda, a partir da pedreira, Base Aérea,
Campeche, Monu das Pedras, Armação, Ribeirão da Ilha e adjacências. o

- Os desligamentos. acima visam possibilitar os trabalhos dos nossos empregados' na construção
da linha 7, conserva e manutenção da RD primária.'

.

,

Florianópolis, 25 de outubro de 1974.

Conceição e de toda Canas
vieiras.

- Se município lançar
os carnês em janeiro e feve
reiro, segundo a previsão da
Secretaria de Finanças, é

possível-que consiga atingir
-

a receita prevista. Segundo
projeto, a Secretaria do Es
treito passa a ter um orça
mento próprio de' 6.800
milhões, entretanto não te-

rá autonomia fmanceira,
Os muitos casos de rubéola que se

para a execução de obras, verificam atualmente em Florianópolis
Iependendo sempre da Pre- estão dando motivo para uma maior

feitura. Não concordamos afluência 'ao setor de vacinação do De
com Isso,

-

pois considera- partamento Autônomo de Saúde Pú-
mos que aquela Secretaria I

deve ter autonomia não so- blica, onde, porém, não existe a inje-
mente para' fazer projetos, . ção imunizadora, informando-se ape
mas também para mandar' nas que a Clinipar encontra-se em con-
executá-los. díções de aplicá-la.

A doença que vem se registrando
ainda em outras cidades do Estado,
está, em Florianópolis, tendo grande
índice de casos nas diversas faixas etá

rias, acentuadamente porém no am-
o

biente escolar, conhecendo-se muitos
entre os estudantes' da Universidade
Federal de Santa Catarina, na Escola

. Polivalente e outros.
\

FÃCIL TRANSMISSÃO
Apesar da procura, o DASP não

tem vacina para imunização contra a

doença, sendo recebidos o� que 1á
aparecem com a lacônica resposta das

_

funcionárias de que sendo a vacína
muito cara, o Departamento não pode
aplicá-la porque o Estado não dispõe
de recursos para adquirir Q produto.

Até dois funcionários do próprio
Departamento contraíram 'a doença e

estão de licença para
c

tratamento de

saúde; indicando-se naquele local, no
entanto, que a CI inipar, clínica para
atendimento de crianças, situada na

Avenida Mauro' Ramos, é possuidora
de vacina que porém também exige
certa quantia por sua aplicação.

Na Clinipar, existem três tipos de
vacina que imunizam contra a rubéola:
a Biavax, que imuniza contra a ca

chumba e a rubéola simultaneamente e

que custa Cr$ 70,00; a vacina tríplice
que imuniza contra a. rubéola, sarampo
e' cachumba e custa Cr$ 100,00 e a

vacina somente contra a rubéola e que
custa Cr$ 40,00.

Desde o mês de julho, mês em que
se iniciou uma manifestação fora do

.

normal da doença, a Clinipar aplicou
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